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Bem-vindo a bordo do seu veículo
Este manual do usuário contém as informações necessárias que lhe permitirão :
– para conhecer bem o seu veículo para melhor utilizá-lo e obter os melhores benefícios das condições de utilização, de 
todas as funcionalidades e aperfeiçoamentos técnicos que ele possui ;
– garantir que o veículo sempre forneça o melhor desempenho se você seguir a orientação simples, mas abrangente, da 
manutenção regular.
– resolver, sem excessiva perda de tempo, os pequenos incidentes que não necessitem da intervenção de um especia-
lista.
O tempo que dedicar à leitura deste manual será amplamente compensado pelas instruções adquiridas e pelas funcio-
nalidades e novidades técnicas que irá descobrir nele. Se alguns pontos permanecerem eventualmente obscuros, os 
técnicos da nossa rede autorizada darão os esclarecimentos complementares com todo o prazer.
Os seguintes símbolos ajudarão na leitura deste manual :

 e  eles aparecem no veículo para indicar que você deve consultar o manual para obter informações detalha-
das e/ou limites de funcionamento relacionados com os equipamentos do veículo.

 em qualquer parte do manual é indicada um link para uma página.

 em qualquer lugar do manual indica risco, perigo ou uma recomendação de segurança.

As descrições dos modelos mencionados neste manual são realizadas com base nas especificações técnicas conhe-
cidas na data da elaboração deste documento. Este manual abrange todos os itens (padrão e opcionais) disponíveis 
para esses modelos, mas se eles equipam ou não o veículo depende da versão, das opções selecionadas e do país em 
que o veículo é vendido.
Além disso, alguns equipamentos a serem lançados futuramente podem já estar descritos neste documento.
As imagens apresentadas no manual são meramente ilustrativas.

Boa viagem ao volante do seu veículo.
Traduzido do francês. É proibida a reprodução ou a tradução, mesmo que parcial, sem a autorização prévia por descrito 
do titular dos direitos.
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EXTERIOR

1   1.  Luzes: funcionamento 🡺 93

2.  Limpadores de vidros 🡺 97

3.  Levantadores de vidro 🡺 157

4.  Abastecimento de combustível 🡺 101

5.  Controle remoto 🡺 27

Cartão 🡺 20

Portas 🡺 32

6.  Retrovisores 🡺 92

7.  Manutenção da carroceria 🡺 181

8.  Pneus 🡺 185
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CABINE

1   1.  Segurança de crianças 🡺 54

2.  Apoios de cabeça dianteiros 🡺 37

Bancos dianteiros 🡺 37

3.  Regulagem da posição de condução 🡺 41

4.  Disposições, arrumações no habitáculo 🡺 163

5.  Apoios de cabeça traseiros 🡺 39

Banco traseiro 🡺 40

6.  Armazenamento do porta-malas 🡺 166

B e m - v i n d o  a  b o r d o  d e  s e u  v e í c u l o  -  7
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POSTO DE CONDUÇÃO

1   1.  Computador de bordo 🡺 75

2.  Limpador de vidros 🡺 97

3.  Comandos computador de bordo 🡺 75

4.  Equipamento multimídia 🡺 155

5.  Luzes de advertência 🡺 96

6.  Comandos climatização 🡺 147

7.  Tomadas de acessórios 🡺 161

8.  Comando de velocidade 🡺 114

9.  Freio de estacionamento 🡺 119

10.  Não usado

11.  Ignição de partida 🡺 105

12.  Regulagem do volante 🡺 91

13.  Acesso ao motor 🡺 171

14.  Limitador de velocidade 🡺 133

Controle de velocidade de cruzeiro 🡺 136

15.  Iluminação exterior 🡺 93

B e m - v i n d o  a  b o r d o  d e  s e u  v e í c u l o  -  9
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AUXÍLIO À CONDUÇÃO

1   – Dispositivos de correção e auxílio à condução 🡺 126
– Limitador de velocidade 🡺 133
– Controle de velocidade de cruzeiro 🡺 136
– Auxiliares de estacionamento 🡺 140
– Câmera traseira 🡺 141
– Câmera multiview 🡺 143
– Aviso de ponto cego 🡺 129
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SEGURANÇA A BORDO

1   1.  Airbags motorista e passageiro dianteiro 🡺 46

2.  Desativação do airbag do passageiro dianteiro 🡺 70

3.  Airbag cortina 🡺 51

4.  Cintos de segurança 🡺 41

5.  Airbags laterais 🡺 51
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IDENTIFICAÇÃO DO VEÍCULO - ETIQUETA

1   1.  Identificação do motor 🡺 227

2.  Placa de identificação do veículo 🡺 226

3.  Pressões de enchimento de pneus 🡺 187

4.  Pressões de enchimento de pneus 🡺 187

5.  Identificação do veículo 🡺 226

6.  Identificação do veículo 🡺 226
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COMPARTIMENTO DO MOTOR (MANUTENÇÃO DE ROTINA)

1   1.  Destravamento de segurança do capô 🡺 171

2.  Tampa de abastecimento de óleo do motor 🡺 173

3.  Líquido de refrigeração 🡺 175

4.  Líquido do lavador do vidro 🡺 177

5.  Fluido de freio 🡺 0

6.  Bateria 🡺 179

7.  Vareta de nível de óleo do motor 🡺 172
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REPAROS

1   1.  Palhetas do limpador de para-brisas: substituição 🡺 210

2.  Pneus: ferramentas 🡺 189

Pneus: estepe 🡺 0

Pneus: troca de roda 🡺 187

3.  Fusíveis 🡺 212

4.  Ponto de reboque traseiro 🡺 0

5.  Luzes traseiras e laterais: substituição das lâmpadas 🡺 201

6.  Palheta do limpador do vidro traseiro: substituição 🡺 210

7.  Ponto de reboque dianteiro 🡺 0

8.  Faróis dianteiros: substituição das lâmpadas 🡺 200
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Informações gerais

1.  Destravamento de todas as por-
tas e do porta-malas. 

2.  Travamento de todas as portas e 
do porta-malas. 

3.  Destravamento apenas do porta-
malas. 

4.  Acendimento das luzes à distân-
cia.

O cartão serve para :
– travar/destravar os componentes 
de abertura (portas, porta-malas) ;
– acender as luzes do veículo à dis-
tância (consulte as páginas seguin-
tes).

Perímetro de autonomia
Verifique se a bateria está em bom 
estado, se é do tipo adequado e se 
está corretamente encaixada no 
respectivo alojamento. Sua vida útil 
é de aproximadamente dois anos : 
substitua quando a mensagem “Ba-
teria do cartão fraca” aparecer no 
painel de instrumentos 🡺 25.

Raio de alcance do cartão
Varia conforme a área ao redor : te-
nha cuidado para não travar ou des-
travar as portas devido a pressões 
involuntárias dos botões do cartão.
Nota : se alguma porta ou a tampa 
do porta-malas estiver aberta ou 
mal fechada, ocorre um travamento 
seguido de destravamento rápido 
das portas.
Interferências
Interferências provenientes de fato-
res das áreas imediatamente adja-
centes (instalações externas ou uso 
de aparelhos que funcionam na 
mesma frequência que o cartão) po-
dem interromper o seu funciona-
mento.

Mesmo com a bateria 
descarregada, você pode 
travar/destravar 🡺 33 e 

dar partida no seu veículo 🡺 105.

Função “iluminação à distância”

Pressionar o botão 4  acende a ilumi-
nação interna, as luzes laterais e os 
faróis baixos por aproximadamente 
20 segundos. Isso serve, por exem-
plo, para identificar o seu veículo à 
distância quando parado em um es-
tacionamento.
Observação : pressionar novamente 
o botão 4  apaga as luzes.

2 0  -  C o n h e ç a  s e u  v e í c u l o
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Recomendação
Não aproxime o controle 
remoto de uma fonte de 

calor ou de frio e proteja-o da 
umidade.
Não guarde o cartão em luga-
res onde ele possa ser dobrado 
ou danificado acidentalmente, 
como o bolso traseiro de uma 
roupa.

Substituição : necessida-
de de um cartão suple-
mentar

Em caso de extravio, ou se de-
sejar um outro cartão, dirija-se 
exclusivamente a uma Oficina 
Autorizada.
Em caso de substituição de um 
cartão, será necessário levar o 
veículo e todos os seus cartões
a uma Oficina Autorizada para 
repor o sistema.
Podem ser utilizados até quatro 
cartões por veículo.

Responsabilidade do 
motorista
Ao se afastar do veícu-
lo, nunca deixe dentro 

crianças, um adulto sem autos-
suficiência ou animais, mesmo 
que seja por pouco tempo.
Eles podem colocar em risco a 
própria segurança ou de outras 
pessoas ao dar partida no mo-
tor, ativar equipamentos como 
os levantadores de vidros ou 
travar as portas, por exemplo.
Além disto, com tempo quente 
e/ou sol, a temperatura interna 
da cabine aumenta muito rapi-
damente.
RISCO DE MORTE OU FERIMEN-
TOS GRAVES.

Utilização
É possível travar/destravar o veículo 
de duas maneiras :
– o cartão no modo “mãos livres” ;
– o cartão no modo controle remoto.

Não guarde o cartão em 
local propício ao contato 
com outros equipamen-

tos eletrônicos (computador, 
telefone etc.), pois isso poderá 
prejudicar o seu funcionamen-
to.

Responsabilidade do 
motorista
Ao se afastar do veícu-
lo, nunca deixe dentro 

crianças, um adulto sem autos-
suficiência ou animais, mesmo 
que seja por pouco tempo.
Eles podem colocar em risco a 
própria segurança ou de outras 
pessoas ao dar partida no mo-
tor, ativar equipamentos como 
os levantadores de vidros ou 
travar as portas, por exemplo.
Além disto, com tempo quente 
e/ou sol, a temperatura interna 
da cabine aumenta muito rapi-
damente.
RISCO DE MORTE OU FERIMEN-
TOS GRAVES.

C o n h e ç a  s e u  v e í c u l o  -  2 1
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Usar o cartão no modo “mãos li-
vres”

No modo “mãos livres”, é possível 
travar/destravar o veículo sem utili-
zar os botões do cartão, desde que o 
cartão se encontre na zona de aces-
so 1 .
Nota : se o veículo não tiver sido utili-
zado por mais de 8 dias, o sistema 
de mãos livres é alternado para em 
espera. Para reativá-lo, pressione o 
botão de destravamento no cartão.

Destravamento “mãos livres” ao se 
aproximar do veículo

Cartão na zona 1 , o veículo destrava.

Para indicar o destravamento por 
uma intermitência das luzes de ad-
vertência e pela iluminação das lu-
zes laterais traseiras e dianteiras.

Travamento “mãos livres”

Afaste-se do veículo levando o car-
tão com você e tendo fechado todas 
as portas e a tampa do porta-ma-
las : o veículo trava-se automatica-
mente logo que o cartão saia da zo-
na de acesso.
Observação : a distância de trava-
mento do veículo depende da área 
ao redor.
Para indicar o travamento por duas 
intermitências das luzes de adver-
tência e pela iluminação das luzes 
laterais traseiras e dianteiras.
O destravamento é confirmado por 
um bipe.

Nunca sair do seu veí-
culo e deixar o cartão 
dentro.

Particularidades do sistema de tra-
vamento

Se a porta estiver aberta ou não for 
fechada corretamente, quando se 
afasta, o veículo não é travado.
Se o cartão tiver estado ao alcance 
durante aproximadamente 15 minu-
tos, o travamento remoto é desati-
vado.
O veículo não será travado se existir 
um cartão na zona 2 . Se destravar o 
veículo pressionando o botão no 
cartão mas não abrir as portas ou a 
tampa do porta-malas, o travamen-
to remoto “mãos livres” é desativa-
do.
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CARTÃO
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Usar o cartão como controle re-
moto

Destravamento com o cartão

Maneje o botão 3 .
O destravamento é indicado por 
uma intermitência das luzes de ad-
vertência e dos indicadores de dire-
ção laterais.
Se ocorrer uma tentativa de abrir a 
porta pressionando a maçaneta ao 
mesmo tempo que as portas são 
destravadas remotamente, a porta 
em questão permanecerá travada. 
Para retificar isso, libere a maçane-
ta e destrave novamente o veículo 
pressionando o botão 3 no cartão.

Travamento com o cartão

Com as portas e a tampa do porta-
malas fechados, pressione o botão 
4 . O veículo será travado. As luzes de 
advertência e as luzes indicadoras 
traseiras piscam duas vezes para in-
dicar que o veículo está travado.
Observação : a distância máxima de 
travamento do veículo depende da 
área ao redor.
Particularidades
Se um componente de abertura 
(uma porta ou a tampa do porta-ma-
las) estiver mal fechada ou aberta, o 
veículo não pode ser travado. O veí-
culo trava/destrava em uma suces-
são rápida, mas as luzes de adver-
tência e as luzes indicadoras late-
rais não piscam.
Se pressionar o botão 4  por mais de 
5 segundos, o modo “mãos livres” é 
desativado até a próxima vez em 
que você destrave o veículo pressio-
nando o botão 3 .
A ativação ou desativação do modo 
“mãos livres” é indicada por um bi-
pe.

Com o motor funcionan-
do, os botões do cartão 
estão desativados.

Com o motor em funcionamento, se 
uma porta for aberta e fechada e o 
cartão não estiver mais na zona 2 , a 
mensagem “Cartão não detectado” 
indicará que o cartão não está den-
tro do veículo. Isso impedirá, por 
exemplo, que você se distancie após 
ter deixado um passageiro que te-
nha ficado com o cartão, por exem-
plo.
O aviso de alerta desaparecerá 
quando o cartão for novamente de-
tectado.

C o n h e ç a  s e u  v e í c u l o  -  2 3
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Destravamento apenas do por-
tamalas

Pressione o botão 5  para destravar 
apenas o porta-malas.

Responsabilidade do 
condutor durante o es-
tacionamento ou para-
da do veículo

Ao se afastar do veículo, nunca 
deixe dentro crianças, um adul-
to sem autossuficiência ou ani-
mais, mesmo que seja por pou-
co tempo.
Eles podem colocar em risco a 
própria segurança ou de outras 
pessoas ao dar partida no mo-
tor, ativar equipamentos como 
os levantadores de vidros ou 
travar as portas, por exemplo.
Além disto, com tempo quente 
e/ou sol, a temperatura interna 
da cabine aumenta muito rapi-
damente.
RISCO DE MORTE OU FERIMEN-
TOS GRAVES.

Bateria

Falha de funcionamento.
Se a bateria estiver fraca demais 
para assegurar uma operação cor-
reta, você ainda pode travar/destra-
var o veículo 🡺 33.

Quando for necessário 
substituí-la, certifique-
se de usar o mesmo ti-
po ou um tipo equiva-

lente de bateria (consulte uma 
Oficina Autorizada).

Ao fazer a substitui-
ção :

– assegure-se de que 
as baterias foram inseridas cor-
retamente.

Risco de explosão.

– se a tampa não fechar corre-
tamente, não a utilize e mante-
nha-a longe do alcance de cri-
anças.
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Substituição da bateria

Quando a mensagem “Bateria do 
cartão fraca” aparecer no painel de 
instrumentos, substitua a bateria no 
cartão :
– deslize o invólucro traseiro 1  para 
baixo enquanto pressiona a zona A  ;
– remova a tampa da bateria 2  ;
– remova a bateria pressionando 
um lado e levantando o outro ;
– substitua de acordo com a direção 
e o modelo mostrados dentro da 
tampa.

Para a montagem, proceda em sen-
tido inverso e pressione um dos bo-
tões do cartão quatro vezes, ficando 
próximo do veículo : a mensagem 
desaparecerá.
Certifique-se de que a tampa esteja 
bem encaixada.
Nota : não toque no circuito eletrôni-
co nem nos contatos localizados no 
cartão durante a substituição da ba-
teria.

Precauções relaciona-
das às baterias :

– mantenha as bateri-
as (novas ou usadas) fora do al-
cance de crianças ;
– não engula as baterias ;

Risco de queimaduras químicas 
que podem levar à morte.

– se ingeridas ou inseridas em 
qualquer parte do corpo, con-
sulte um médico o mais rápido 
possível.

As baterias estão disponí-
veis em uma Oficina Auto-
rizada e a sua vida útil é 

cerca de dois anos. Observe se 
não há sinais de tinta na bate-
ria : risco de mau contato elétri-
co.

C o n h e ç a  s e u  v e í c u l o  -  2 5
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Não jogue baterias usa-
das no lixo doméstico ; en-
tregue a um organismo 

encarregado em efetuar a reci-
clagem das mesmas.

2 6  -  C o n h e ç a  s e u  v e í c u l o
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Informações gerais

Controle remoto por radio-
frequência A

1.  Chave codificada do interruptor 
do motor de partida e das portas.

2.  Destravamento das cinco portas.

3.  Travamento das cinco portas.

Controle remoto por radio-
frequência B

1.  Chave codificada do interruptor 
do motor de partida e das portas.

2.  Destravamento das cinco portas.

3.  Travamento das cinco portas.

4.  Travamento/destravamento da 
chave com parte metálica retrátil. 
Para tirar a chave de seu comparti-
mento, pressione o botão 4  ; ela sai-
rá automaticamente. Para introduzi-
la novamente, pressione o botão 4  e 
insira a chave no compartimento. 

Alcance do controle remoto
Varia conforme o meio ambiente : 
atenção ao manuseio do controle 

remoto, pois poderá ocorrer um tra-
vamento ou um destravamento in-
desejado do veículo, devido aos 
pressionamentos indevidos dos 
seus botões.
Nota : se alguma porta ou a tampa 
do porta-malas estiver aberta ou 
mal fechada, existe um método rápi-
do para as travar e, em seguida des-
travar rapidamente.

Interferências
A presença de alguns objetos (metá-
licos, telefone celular, etc.) junto da 
chave ou a utilização numa zona de 
intensos campos eletromagnéticos 
pode criar interferências e/ou difi-
cultar o funcionamento do sistema.
Atenção : Há risco de perda da codi-
ficação ao deixar as chaves perto 
de fontes eletromagnéticas, como 
ímãs, alto-falantes, entre outros.

A chave não deve ser utili-
zada para uma função di-
ferente das que são des-

critas neste manual.
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Responsabilidade do 
motorista
Ao se afastar do veícu-
lo, nunca abandone cri-

anças, adultos incapazes ou 
animais no seu interior, mesmo 
que por pouco tempo. Essa ati-
tude pode colocar as pessoas 
em perigo. O motor ou os equi-
pamentos (como levantadores 
de vidro, sistema de travamen-
to das portas, etc.) podem ser 
acionados indevidamente.
Além disso, sob sol e/ou clima 
quente, a temperatura interna 
da cabine aumenta muito rapi-
damente.
RISCO DE MORTE OU FERIMEN-
TOS GRAVES

A chave reserva pode não 
estar equipada com con-
trole remoto por rádio-

frequência.

Substituição ou necessi-
dade de uma chave ou um 
controle remoto comple-

mentar
Em caso de extravio ou se dese-
jar outra chave ou controle re-
moto, dirija-se exclusivamente 
a uma Oficina Autorizada.
Para substituir uma chave ou 
controle remoto, é necessário 
levar o veículo e todas as cha-
ves ou controles remotos a uma 
Oficina Autorizada para reinici-
ar o conjunto.
É possível utilizar até quatro 
chaves ou controles remotos 
por veículo.
Falha da chave ou do controle 
remoto
Verifique sempre se a bateria 
está em bom estado, é do mo-
delo adequado e está inserida 
corretamente.
A vida útil da bateria é de cerca 
de dois anos.
Para saber como substituir a 
bateria 🡺 30.

Recomendação
Não aproxime o controle 
remoto de uma fonte de 

calor ou frio e proteja da umida-
de.

Utilização

Destravamento das portas

Pressione o botão de destravamen-
to 1 .
O destravamento é visualizado por 
uma intermitência das luzes indica-
dores de direção.
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Observação : se não for aberta uma 
das portas em 2 minutos (aproxima-
damente) após o destravamento 
por controle remoto, as portas vol-
tam a travar automaticamente.

Travamento das portas
Pressione o botão de travamento 2 .
O travamento é visualizado por duas 
intermitências das luzes de adver-
tência e dos indicadores de direção 
laterais.
Se alguma das portas estiver aberta 
ou mal fechada, ocorrerá um trava-
mento e um destravamento rápidos, 
mas não haverá sinal dos indicado-
res de direção nem do pisca-alerta. 
As portas não serão travadas.

A chave não deve ser utili-
zada para uma função di-
ferente das que são des-

critas neste manual (destam-
par uma garrafa, etc.).

Responsabilidade do 
condutor durante o es-
tacionamento ou para-
da do veículo

Ao se afastar do veículo, nunca 
deixe dentro crianças, um adul-
to sem autossuficiência ou ani-
mais, mesmo que seja por pou-
co tempo.
De fato, poderiam colocar em 
risco a si próprios e a outras 
pessoas, acionando, por exem-
plo, o motor ou equipamentos 
(como levantadores de vidro) ou 
ainda o sistema de travamento 
das portas.
Além disto, com tempo quente 
e/ou sol, a temperatura interna 
da cabine aumenta muito rapi-
damente.
RISCO DE MORTE OU FERIMEN-
TOS GRAVES.

Bateria

Falha de funcionamento.
Se a bateria estiver fraca demais 
para assegurar uma operação cor-
reta, você ainda pode travar/destra-
var o veículo 🡺 33.

As baterias estão disponí-
veis em uma Oficina Auto-
rizada e a sua vida útil é 

cerca de dois anos.
Observe se não há sinais de tin-
ta na bateria : risco de mau con-
tato elétrico.

Quando for necessário 
substituí-la, certifique-
se de usar o mesmo ti-
po ou um tipo equiva-

lente de bateria (consulte uma 
Oficina Autorizada).
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Substituição da bateria

Abra a caixa pelo encaixe 1  usando 
uma chave de fenda de cabeça cha-
ta ou ferramenta semelhante e 
substitua a bateria 2 , respeitando o 
tipo e a polaridade gravada no fun-
do da tampa.
Assegure-se de que a tampa esteja 
bem encaixada e o parafuso corre-
tamente apertado.
Observação : no momento da subs-
tituição da bateria não toque no cir-
cuito eletrônico gravado na tampa 
da chave.

Quando substituir :

– certifique-se de que 
as baterias foram inse-

ridas corretamente.

Risco de explosão.

– se a tampa não fechar corre-
tamente, não a utilize e mante-
nha-a longe do alcance de cri-
anças.

Precauções relaciona-
das às baterias :

– mantenha as bateri-
as (novas ou usadas) fora do al-
cance de crianças ;
– não engula as baterias ;

Risco de queimaduras químicas 
que podem levar à morte.

– se ingeridas ou inseridas em 
qualquer parte do corpo, con-
sulte um médico o mais rápido 
possível.
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Não jogue baterias usa-
das no lixo doméstico ; en-
tregue a um organismo 

encarregado em efetuar a reci-
clagem das mesmas.
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Abertura e fechamento das 
portas

Abertura por fora

Com as portas destravadas, colo-
que a mão sob a alça 1  e puxe em 
sua direção.

Por razões de seguran-
ça, as manobras de 
abertura / fechamento 
só devem ser realiza-

das com o veículo parado.

Abertura por dentro

Puxe a maçaneta 2 .

Segurança de crianças

Para impossibilitar a abertura das 
portas traseiras por dentro, deslo-
que a alavanca 3  de cada uma das 
portas e verifique, por dentro, se as 
portas estão bem travadas.

Alarme sonoro de esquecimento 
da iluminação
Ao abrir uma das portas dianteiras 
com a ignição desligada e as luzes 
acesas, é disparado um alarme so-
noro para avisar que os faróis conti-
nuam acesos, mesmo com o motor 
desligado (risco de descarga da ba-
teria).
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Alarme de porta aberta ou mal 
fechada
Conforme a versão do veículo, a por-
ta do motorista e/ou todas as partes 
que podem ser abertas, possuem 
sensor de abertura.
Com o veículo parado, se uma parte 
que pode ser aberta não estiver cor-
retamente fechada, a luz indicadora 

 se acende.

Em circulação, logo que o veículo 
atinge cerca de 20 km/h, uma luz in-

dicadora  se acende acompanha-
da de um sinal sonoro.
Particularidade
Conforme o veículo, os acessórios 
(rádio, etc.) deixam de funcionar 
quando o motor para de funcionar, 
ao abrir a porta do condutor ou du-
rante o travamento das portas.

Responsabilidade do 
motorista durante o es-
tacionamento ou para-
da do veículo

Ao se afastar do veículo, nunca 
deixe dentro crianças, um adul-
to incapacitado ou animais, 
mesmo que seja por pouco tem-
po.
De fato, poderiam colocar em 
risco a si próprios e a outras 
pessoas, acionando, por exem-
plo, o motor ou equipamentos 
(como levantadores de vidro) ou 
ainda o sistema de travamento 
das portas.
Além disto, com tempo quente 
e/ou sol, a temperatura interna 
da cabine aumenta muito rapi-
damente.
RISCO DE MORTE OU FERIMEN-
TOS GRAVES.

Travamento, destravamento 
das portas

Se o controle remoto ou, depen-
dendo do veículo, o cartão não 
funcionar
Em alguns casos, o controle remoto 
por radiofrequência ou o cartão po-
de não funcionar :
– Bateria do controle remoto por ra-
diofrequência/cartão baixa ou es-
gotada, bateria do veículo esgota-
da, etc. ;
– utilização de dispositivos que fun-
cionam na mesma frequência do 
cartão (telefone celular, etc.) ;
– se o veículo se encontrar em uma 
zona de intensas radiações eletro-
magnéticas.
Se isso acontecer, é possível :
– dependendo do veículo, use o con-
trole remoto por radiofrequência ou 
a chave de emergência integrada 
ao cartão para destravar a porta di-
anteira esquerda ;
– travar manualmente cada uma 
das portas ;
– utilizar o interruptor de travamen-
to/destravamento das portas pelo 
interior (consulte as páginas seguin-
tes).
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A chave integrada do cartão

A chave 2  integrada é usada para 
travar ou destravar a porta diantei-
ra esquerda se o cartão não funcio-
nar.
Acesso com chave 2
Deslize o invólucro traseiro 1  para 
baixo enquanto pressiona a zona A .

Utilização da chave integrada 
no cartão

Insira a chave 2  na fechadura 3 da 
porta dianteira esquerda e trave-a 
ou destrave-a.
Após entrar no veículo, coloque a 
chave de volta em seu alojamento 
no cartão.

Veículos com chave/controle re-
moto

Utilização da chave
Insira a chave 4  na fechadura 3  da 
porta dianteira esquerda e trave-a 
ou destrave-a.
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Comando de travamento / des-
travamento por dentro

Conforme o veículo, permite o trava-
mento ou destravamento simultâ-
neo das quatro portas e da tampa 
do porta-malas. Para travar ou des-
travar as portas, pressione o inter-
ruptor 5 .
As portas dianteiras não podem ser 
travadas se estiverem abertas.

Luz indicadora de bloqueio das 
portas
(dependendo do veículo)
Com a ignição ligada, a luz indicado-
ra integrada ao interruptor 5  infor-

ma você sobre o estado das portas e 
do portamalas :
– luz indicadora acesa, as partes 
que podem ser abertas estão trava-
das ;
– se estiverem destravadas, a luz in-
dicadora estará apagada.
Com a ignição desligada, ao travar 
as portas, a luz indicadora fica ace-
sa e depois se apaga.

Responsabilidade do 
motorista
Se você decidir circular 
com as portas trava-

das, lembre-se de que esta me-
dida pode dificultar o acesso de 
socorristas ao habitáculo do 
veículo em caso de emergência.

Travamento das portas sem o 
cartão ou a chave
No caso, por exemplo, de bateria 
descarregada ou chave/cartão que 
temporariamente não funciona, etc.
Com o motor desligado e uma porta 
ou tampa do porta-malas aberta,
mantenha pressionado o interrup-
tor 5  durante mais de cinco segun-
dos.

Quando a porta é fechada, todas as 
portas e o porta-malas são trava-
dos.
O destravamento por fora do veículo 
só é possível com o cartão na zona 
de acesso do veículo ou usando a 
chave.

Nunca deixe o veículo 
com a chave ou o car-
tão dentro.
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Travamento automático das 
portas com o veículo em mo-
vimento

Princípio de funcionamento

Após a partida do veículo, o sistema 
trava automaticamente as partes 
que podem ser abertas assim que o 
veículo atingir cerca de 7 km/h.
Nota : se uma porta for aberta ou fe-
chada, ela voltará a ser travada au-
tomaticamente assim que o veículo 
atingir a velocidade de 7 km/h.

Ativação/Desativação da fun-
ção
Para ativar : com o veículo parado e 
o motor funcionando, pressione o in-
terruptor 1  até soar um bipe.
Para desativar : com o veículo para-
do e o motor funcionando, pressione 
o interruptor 1  até soar um bipe.

Irregularidades de funciona-
mento
Se você constatar uma irregularida-
de de funcionamento (não trava-
mento automático), verifique, antes 
de tudo, se todos as partes que po-
dem ser abertas estão bem fecha-
das. Se assim for e o problema per-
sistir, dirija-se a uma Oficina Autori-
zada.
Assegure-se também de que o tra-
vamento não foi desativado por en-
gano.
Se for o caso, reative-a.

Responsabilidade do 
condutor
Se decidir circular com 
as portas travadas, 

lembre-se de que esta medida 
pode dificultar o acesso de so-
corristas à cabine do veículo em 
caso de emergência.
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Apoios de cabeça dianteiros

Para subir o apoio de cabeça
Puxe o apoio de cabeça para cima 
até a altura desejada.
Para baixar o apoio de cabeça
Pressione o botão 1  e acompanhe o 
apoio de cabeça baixar até a altura 
desejada.

Para remover o apoio de cabeça
Pressione o botão 1  e levante o 
apoio de cabeça até o libertar (se 
necessário, incline o encosto para 
trás).
Para recolocar o apoio de cabeça
Introduza as hastes nos orifícios do 
encosto, com as ranhuras viradas 
para a frente e abaixe o apoio de ca-
beça até a altura desejada. Assegu-
re-se de que está bem travado.

O apoio de cabeça é 
um elemento de segu-
rança. Utilize em todos 
os deslocamentos e 

posicione corretamente : a par-
te superior do apoio de cabeça 
deve ficar o mais próximo possí-
vel da parte superior da cabeça.

Bancos dianteiros

Ajustes

Para avançar ou recuar o banco
Levante e segure a alça 1  para des-
travar o banco. Libere a alavanca na 
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posição desejada e certifique-se de 
que esteja travada.
Para subir ou descer o assento
Mova a alça 2  as vezes necessárias 
para cima e para baixo até alcançar 
a posição pretendida.
Para inclinar o encosto
Levante a alça 3  e incline o encosto 
do banco até a posição desejada. Li-
bere a alavanca na posição deseja-
da e certifique-se de que esteja tra-
vada.

Por segurança, efetue 
estas regulagens com 
o veículo parado.
Para não comprometer 

a eficácia dos cintos de segu-
rança, recomendamos não in-
clinar demais os encostos dos 
bancos.
Verifique o correto travamento 
dos encostos dos bancos.
Não deve haver qualquer objeto 
no piso (local à frente do moto-
rista) : em caso de frenagem 
brusca, estes objetos podem 
deslizar para baixo dos pedais e 
impedir sua utilização.

Apoio de braços dianteiro 4

(dependendo do veículo)
Para ajustar a posição do apoio de 
braço, deslize-o para frente ou para 
trás até que ele atinja o batente.
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Apoios de cabeça traseiros

Posição de utilização do apoio de 
cabeça A
Coloque o apoio de cabeça na posi-
ção máxima e depois desça-o até 
que trave.
Para subir o apoio de cabeça A
Monte o apoio de cabeça na posição 
máxima e depois pressione o botão 
1  para soltar o apoio de cabeça.

Para recolocar o apoio de cabeça A
Introduza as hastes nos orifícios, 
pressione o botão 1 , abaixe o apoio 
de cabeça e verifique seu bloqueio 
correto.
Posição de ajuste do apoio de cabe-
ça A
Pressione o botão 1  e abaixe total-
mente o apoio de cabeça.
A posição totalmente abaixada do 
apoio de cabeça (posição B ) é uma 
posição apenas para armazena-
mento : não use essa posição quan-
do o banco estiver ocupado.

O apoio de cabeça é 
um componente de se-
gurança. Certifique-se 
de que ele esteja insta-

lado e na posição correta : a 
parte superior do apoio de ca-
beça deve ficar alinhada com a 
parte superior da sua cabeça.
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Funcionalidade

Para rebater o encosto A  ou B
– Insira a fivela do cinto de seguran-
ça traseiro no alojamento 1  ;
– remova ou baixe os apoios de ca-
beça completamente 🡺 39 ;
– baixe o puxador 2  ;
– abaixe o encosto.

Por segurança, efetue 
estas regulagens com 
o veículo parado.

Para reposicionar o encosto A  ou B
– Levante o encosto ;
– Assegure-se do bloqueio correto 
do encosto.

Após cada manuseio 
do banco traseiro, veri-
fique se os cintos de se-
gurança traseiros es-

tão bem posicionados e funcio-
nam corretamente.

Ao recolocar o encosto 
no lugar, assegure-se 
do seu travamento cor-
reto.

Em caso de utilização de capas 
de bancos, assegure-se de que 
estas não impedem o trava-
mento correto do encosto.
Verifique a posição correta dos 
cintos de segurança.
Volte a colocar os apoios de ca-
beça.

Durante os manuseios 
do banco traseiro, veri-
fique se nada impede o 
funcionamento das fi-

xações (parte do corpo, animal, 
areia, pano, brinquedo…).
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Para sua segurança, utilize o cinto 
de segurança em todos os desloca-
mentos. Além disto, obedeça da le-
gislação local em vigor no país em 
que circula.

Cintos de segurança 
mal ajustados ou torci-
dos podem provocar 
ferimentos em caso de 

acidente.
Nunca um cinto de segurança 
deve ser utilizado por mais de 
uma pessoa ao mesmo tempo, 
seja ela criança ou adulto.
Mesmo mulheres grávidas sem-
pre devem utilizar o cinto de se-
gurança. Neste caso, a faixa ab-
dominal deve ser colocada de 
modo que não seja exercida 
grande pressão sobre a parte 
inferior da barriga, embora sem 
folga excessiva.

Antes de dar a partida, efetue a re-
gulagem da posição de condução e, 
a seguir, para todos os passageiros, 
o ajuste correto dos respectivos cin-
tos de segurança, para melhor pro-
teção.

Regulagem da posição de condução
(em algumas versões do veículo)
– Sente-se corretamente no fundo 
do banco (após ter retirado o casa-
co, a blusa, etc.). É essencial para um 
bom posicionamento das costas ;
– regule o avanço do banco em fun-
ção dos pedais. Seu banco deve es-
tar na posição mais recuada de mo-
do que permita pressionar a fundo o 
pedal da embreagem. O encosto de-
ve ser regulado a fim de deixar os 
braços ligeiramente dobrados ;
– regule a posição do apoio de cabe-
ça. Para um máximo de segurança, 
a distância entre a cabeça e o res-
pectivo apoio deve ser mínima ;
– regule a altura do assento. Esta re-
gulagem permite otimizar sua visão 
de condução ;
– regule a posição do volante.

Ajuste dos cintos de seguran-
ça

Para posicionar e ajustar correta-
mente os cintos de segurança em 
todos os assentos:
– ajuste dos bancos (posição do 
banco e inclinação do encosto, se 
aplicável);
– mantenha-se bem apoiado no en-
costo;
– aproxime a faixa torácica 1  o má-
ximo possível do pescoço, mas sem 
tocar este último (se necessário, 
ajuste a altura do cinto de seguran-
ça) e se certifique de que o cinto do 
tórax esteja tocando os ombros;
– posicione o cinto abdominal 2
contra as coxas e a pelve.
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O cinto deve ser trazido o mais próxi-
mo possível sobre o corpo. Por 
exemplo: evite roupas muito espes-
sas e objetos intercalados etc.

Travamento

Puxe a faixa lentamente e sem esti-
car muito, até engatar a lingueta 3
na caixa 5  (para verificar o trava-
mento, puxe pela lingueta 3 ). Se o 
cinto ficar totalmente bloqueado, 
puxe-o lentamente, mas de modo in-
tenso, até conseguir deslocar a fai-
xa cerca de 3 cm. Deixe que recue 
um pouco e puxe-o novamente.
Dirija-se a uma Oficina Autorizada 
se o problema persistir.

Destravamento
Pressione o botão 4  da caixa 5 , o 
cinto é retornado pelo enrolador. 
Acompanhe a lingueta para facilitar 
esta operação.

Luz indicadora de alerta de 
não utilização do cinto de se-
gurança

 É acesa quando é dada a par-
tida no motor se o cinto de seguran-
ça do motorista e/ou do passageiro 
não estiver preso. Com o veículo ro-
dando, ela é acesa e um aviso sono-
ro soa durante cerca de 2 minutos, 
enquanto o cinto de segurança não 
for afivelado. 
Observação : um objeto colocado no 
assento do banco do passageiro po-
de, em algumas situações, acionar o 
luz indicadora.

Cintos traseiros laterais

Puxe lentamente o cinto 6 e engate 
a lingueta 7  na caixa de bloqueio 
vermelha 8 .

Para maior eficácia dos 
cintos de segurança tra-
seiros, verifique o correto 

travamento do banco traseiro 
🡺 39.
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Cinto de segurança traseiro 
central A

(em algumas versões do veículo)
Retire a lingueta 13 de seu alojamen-
to 14 .
Puxe lentamente o cinto 11 até enga-
tar a lingueta 13  na caixa de trava-
mento preta 12 .
Prenda a lingueta deslizante 9  na 
caixa vermelha 10.
Coloque a fivela 13 em seu aloja-
mento 14 quando não estiver usan-
do o cinto de segurança.

Depois de manipular os 
bancos traseiros, verifi-
que o bom posiciona-
mento e o correto fun-

cionamento dos cintos de segu-
rança.
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As informações a seguir dizem respeito aos cintos dianteiros e traseiros do veículo.

– Não deve ser efetuada nenhuma modificação nos elementos do sistema de retenção montados original-
mente : cintos de segurança, bancos e respectivas fixações. Para casos particulares (ex. instalação de um 
banco para crianças), consulte uma Oficina Autorizada.

– Não utilize dispositivos que possam provocar folgas nas faixas (exemplos : molas, pinças, etc.) : pois um cinto de 
segurança muito desapertado pode provocar ferimentos em caso de acidente.
– Nunca passe o cinto por baixo do seu braço, nem por trás das costas.
– Não utilize o mesmo cinto para mais de uma pessoa nem envolva o cinto em uma criança pequena ou de colo.
– O cinto não deve estar torcido.
– Após um acidente grave, mande verificar e, se necessário, substitua os cintos de segurança. Da mesma forma, 
substitua os cintos que apresentem qualquer deformação ou degradação.
– Insira o gancho do cinto na presilha adequada.
– Ao recolocar o banco traseiro, verifique se os cintos de segurança e as fivelas estão posicionados corretamente 
para que possam ser usados adequadamente.
– Tenha o cuidado de não colocar, na zona da caixa de travamento do cinto, qualquer objeto susceptível de interfe-
rir com seu correto funcionamento.
– Certifique-se do bom posicionamento da caixa de bloqueio (não deve estar oculta, comprimida, encoberta, etc. 
por pessoas ou objetos).
– O encosto do banco deve estar em posição vertical para não comprometer a eficácia dos cintos de segurança, há 
risco de escorregar entre as faixas.
– Respeite todas as recomendações de regulagem sinalizadas. A eficiência dos cintos de segurança é maior quan-
do os ocupantes do veículo estão sentados corretamente, com a coluna ereta e encostados no banco. Ajustes mal 
realizados podem causar ferimentos graves.

4 4  -  C o n h e ç a  s e u  v e í c u l o



DISPOSITIVOS COMPLEMENTARES DE SEGURANÇA

2   
Dispositivos complementares 
aos cintos de segurança di-
anteiros
Conforme a versão do veículo, po-
dem ser constituídos por :
– pré-tensores dos enroladores dos 
cintos de segurança dianteiros ;
– limitadores de esforço sobre o tó-
rax ;
– airbags motorista e passageiro di-
anteiro.
Estes sistemas estão previstos para 
funcionar separados ou em conjun-
to, em caso de colisão frontal.
Conforme o nível de violência da co-
lisão, o sistema pode desencadear :
– o bloqueio do cinto de segurança ;
– o pré-tensor do cinto de seguran-
ça, para manter o passageiro no res-
pectivo banco, e o limitador de es-
forço ;
– o airbag dianteiro.

Pré-tensores

Os pré-tensores servem para ajustar 
o cinto ao corpo, manter o passagei-
ro no respectivo banco e aumentar 
assim a sua eficácia.
Com a ignição ligada, em caso de 
impacto frontal que gere uma desa-
celeração brusca transmitida aos 
sensores, o sistema poderá acionar 
o pré-tensor do enrolador de cinto 
de segurança 1 , que retrai instanta-
neamente o cinto.

Limitador de esforço
A partir de certo nível de violência de 
colisão, este mecanismo entra em 
ação para limitar, a um nível supor-

tável, os esforços do cinto de segu-
rança no corpo.
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– Após um acidente 
grave, mande verificar 
o conjunto do sistema 

de retenção.
– É rigorosamente vedada 
qualquer intervenção no siste-
ma (pré-tensores, airbags, com-
putadores, fiação) ou a reutili-
zação de seus componentes 
em outro veículo, ainda que se-
jam idênticos.
– Para evitar acionamentos 
acidentais que possam ocasio-
nar danos, somente os técnicos 
qualificados de nossa rede de 
Oficinas autorizadas podem 
executar intervenções nos air-
bags.
– O controle das característi-
cas elétricas do detonador de-
ve ser efetuado exclusivamente 
por especialistas e com ferra-
mentas apropriadas.
– Quando o veículo precisar ser 
desmontado, entre em contato 
com uma Oficina autorizada 
para fazer o descarte dos gera-
dores de gases dos pré-tenso-
res e dos airbags.

Airbags motorista e passageiro 
dianteiro

A presença deste equipamento é in-
dicada pela palavra “airbag” no vo-
lante, no painel de bordo (na zona do 
airbag A ) e, dependendo do veículo, 
em uma etiqueta na seção inferior 
do para-brisa.
Cada sistema de airbag é composto 
por :
– um airbag e seu gerador de gases 
montado no volante (para o motoris-
ta) e no painel de bordo (para o pas-
sageiro) ;

– uma caixa eletrônica de monitora-
mento do sistema comanda o deto-
nador elétrico do gerador de gases ;
– uma luz indicadora de controle 

 única ;
– dos sensores deslocados.
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O sistema de airbag 
um princípio pirotécni-
co, razão pela qual seu 
disparo gera calor, libe-

ra fumaça (que não significa iní-
cio de incêndio) e produz ruído 
de detonação. O enchimento do 
airbag, que deve ser imediato, 
pode provocar ferimentos na 
pele ou outros efeitos desagra-
dáveis.

Funcionamento
O sistema só se torna operacional 
depois de ligada a ignição.
Em caso de choque violento do tipo 
frontal, os airbags inflam rapida-
mente para amortecer o impacto da 
cabeça e do tórax do motorista no 
volante e do passageiro no painel de 
bordo. Em seguida, eles se desinflam 
imediatamente após o choque para 
evitar qualquer entrave à saída dos 
ocupantes.

Irregularidades de funciona-
mento
Ao ligar a ignição, a luz indicadora 

 é acesa no painel de instru-

mentos e se apaga alguns segundos 
depois.
Se ao ligar a ignição, não for acesa 
ou caso se acenda com o motor tra-
balhando, isto indica uma falha no 
sistema. Neste caso, a instalação de 
um banco para crianças no banco 
do passageiro dianteiro é proibida.
Consulte, assim que possível, uma 
Oficina Autorizada. Qualquer atraso 
nesta consulta pode significar uma 
perda de eficácia da proteção.

Nos seguintes casos, eles são ativa-
dos pré-tensores ou airbags :
Em uma colisão frontal contra uma 
superfície rígido (não deformado) a 
uma velocidade choque igual ou su-
perior a 25 km/h.

Numa colisão frontal com outro veí-
culo de categoria equivalente ou su-
perior, com uma zona de colisão 
igual ou superior a 40 %, em que a 
velocidade de ambos os veículos se-
ja igual ou superior a 40 km/h.
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Numa colisão lateral com outro veí-
culo de categoria equivalente ou su-
perior, a uma velocidade de colisão 
igual ou superior a 50 km/h.

Nos exemplos a seguir, pré-tensores 
e airbags podem ser ativados :
- colisões no fundo do veículo devido 
a golpes no meio-fio das calçadas, 
por exemplo ;
- buracos ;
- quedas ou descidas bruscas ;
- pedras ;
- ...

Nos exemplos a seguir, os pré-tenso-
res e os airbags não podem ser ati-
vados :
- choque traseiro, mesmo violento ;
- capotagem do veículo ;
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- colisão lateral com impacto na 
frente ou a traseira do veículo ;
- colisão frontal sob a traseira de um 
caminhão ;
- colisão frontal contra um obstácu-
lo com um ângulo agudo ;
- ...
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Advertências referentes ao airbag do motorista e do passageiro
As indicações que se seguem devem ser respeitadas para que nada impeça o enchimento do airbag e evitar ferimentos 
graves diretos quando de sua ativação.

Recomendações referentes ao airbag do motorista

– Nunca modifique o volante ou sua almofada.
– Nunca cubra a almofada do volante.

– Nunca fixe qualquer objeto (mola, logotipo, relógio, suporte de telefone celular, etc.) sobre a almofada.
– A desmontagem do volante é proibida (exceto quando efetuada por pessoal qualificado da rede autorizada).
– Durante a condução, não se sente muito perto do volante : adote uma posição de condução com os braços ligeira-
mente dobrados. Nesta posição é assegurado um espaço suficiente para um correto enchimento do airbag.

Advertências sobre o airbag do passageiro

– Não coloque nenhum objeto (crachá, logotipo, relógio, porta-celular etc.) no painel de bordo, sobre ou próximo ao 
airbag.
– Não coloque nada entre o piso e o passageiro (animal, guarda-chuva, vara de pesca, pacotes, etc.).
– Não coloque os pés no painel de bordo nem no banco, pois estas posições podem provocar ferimentos graves. De 
maneira geral, deve ser mantida afastada do piso qualquer parte do corpo (joelhos, mãos, cabeça, etc.).
– Assim que retirar a cadeirinha infantil do lugar dianteiro do passageiro, volte a ativar o airbag para poder assegu-
rar a proteção do passageiro em caso de colisão.

É PROIBIDO INSTALAR UM BANCO PARA CRIANÇAS DE COSTAS PARA A FRENTE DO VEÍCULO, NO BANCO DIANTEI-
RO DO PASSAGEIRO E QUANDO OS DISPOSITIVOS COMPLEMENTARES DO CINTO DE SEGURANÇA DESTE LUGAR 
NÃO ESTIVEREM DESATIVADOS 🡺 0.
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Dispositivos de proteção late-
ral

Airbag lateral
Trata-se de um airbag instalado em 
qualquer banco da frente e que é 
acionado no lado do banco (lado da 
porta) para proteger os ocupantes 
em caso de colisão lateral violenta.

Airbag cortina
Trata-se de um airbag instalado na 
parte superior de cada lado do veí-
culo que se acciona ao longo dos vi-
dros laterais das portas dianteiras e 
traseiras para proteger os ocupan-
tes em caso de colisão lateral violen-
ta.
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Advertência referente ao airbag lateral

Advertência referente ao airbag lateral

– Montagem das capas : os bancos equipados com airbag devem ser revestidos com capas específicas ao 
veículo. Consulte uma Oficina Autorizada para saber se este tipo de capa está disponível. A utilização de 

quaisquer outras capas (ou capas específicas a outros veículos) pode afetar o bom funcionamento dos airbag e 
prejudicar sua segurança.
– Nunca monte acessórios ou coloque objetos, ou mesmo um animal, entre o encosto, a porta e as guarnições inter-
nas. Igualmente não cubra o encosto do banco com objetos como roupas ou acessórios. Isso pode afetar o bom fun-
cionamento do airbag ou provocar lesões em caso de disparo do airbag.
– É proibido executar qualquer desmontagem ou modificação do banco e das guarnições internas, exceto se forem 
realizadas por técnicos qualificados da Rede Autorizada.
– O airbag é disparado através das fendas visíveis nos encostos dos bancos dianteiros (lado da porta) : nunca insira 
objetos nessas fendas.
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Dispositivos de retenção complementares
As indicações que se seguem devem ser respeitadas para que nada impeça o enchimento do airbag e evitar ferimentos 
graves diretos quando de sua ativação.

A função do airbag é complementar a ação do cinto de segurança. O airbag e o cinto de segurança são 
partes integrais do mesmo sistema de proteção. É essencial usar os cintos de segurança todas as vezes. Se 
os cintos de segurança não forem usados, os ocupantes ficam expostos ao risco de ferimentos graves em 
caso de acidente. Embora o acionamento do airbag possa sempre causar ferimentos superficiais, a falta 

do cinto aumenta o risco dessa incidência.
O disparo dos pré-tensores ou dos airbags, em caso de capotamento ou colisão traseira, mesmo que violenta, não é 
sistemático. Choques sob o veículo ao subir ou descer de calçadas, buracos na pista, pedras, etc., podem provocar a 
ativação destes sistemas.

– Não é permitido fazer modificação ou manutenção de qualquer tipo em qualquer parte do sistema de airbag do 
motorista ou do passageiro (airbag, computador, chicote de fiação, etc.), exceto se realizada pela equipe da rede 
autorizada.
– Para assegurar o bom funcionamento do sistema e evitar seu disparo acidental, somente técnicos qualificados 
da rede autorizada estão habilitados a executar ações no sistema de airbag.
– Por medida de segurança, mande verificar o sistema de airbag se o veículo iver sofrido acidente, roubo ou arrom-
bamento.
– Ao emprestar ou vender o veículo, informe o usuário ou o novo proprietário destas condições de utilização e entre-
gue a ele este manual.
– Se o veículo tiver que ser sucateado, dirija-se a uma Oficina Autorizada para eliminação do(s) gerador(es) de ga-
ses.
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Visão geral

Transporte de crianças
Sempre obedeça a legislação local 
em vigor no país em que estiver cir-
culando.
Crianças - e adultos - devem viajar 
corretamente sentadas e presas 
com o cinto durante todos os per-
cursos. Você é responsável pelas cri-
anças que transporta.
Uma criança não é como um adulto 
em miniatura. Ela fica exposta a ris-
cos de ferimentos específicos, pois 
seus músculos e ossos estão em ple-
no desenvolvimento. Utilizar somen-
te o cinto de segurança não é sufici-
ente para seu transporte. Utilize a 
cadeirinha infantil apropriada e ga-
ranta sua correta utilização.

Para impedir a abertu-
ra das portas, utilize se-
gurança para crianças 
🡺 32.

Uma colisão a 50 km/h 
representa uma queda 
de uma altura de 10 
metros. Ou seja, não 

prender uma criança ao assen-
to equivale a deixá-la brincar 
numa varanda do quarto andar 
sem para-peito !
Nunca transporte uma criança 
no colo. Em caso de acidente, 
será impossível segurá-la ainda 
que o passageiro que a trans-
porta esteja utilizando o cinto.
Se o seu veículo esteve envolvi-
do em um acidente, substitua a 
cadeirinha infantil e mande ve-
rificar os cintos e as fixações 
ISOFIX.

Responsabilidade do 
condutor durante esta-
cionamento ou parada 
do veículo

Ao se afastar do veículo, nunca 
deixe dentro crianças, um adul-
to incapacitado ou animais, 
mesmo que seja por pouco tem-
po.
De fato, poderiam colocar em 
risco a si próprios e a outras 
pessoas, acionando, por exem-
plo, o motor ou equipamentos 
(como levantadores de vidro) ou 
ainda o sistema de travamento 
das portas.
Além disto, com tempo quente 
e/ou sol, a temperatura interna 
da cabine aumenta muito rapi-
damente.
RISCO DE MORTE OU FERIMEN-
TOS GRAVES.

Utilização de um banco para cri-
anças
O nível de proteção oferecido pela 
cadeirinha infantil depende da ca-
pacidade dela de reter a criança e 
da instalação. A instalação incorre-
ta compromete a proteção ofereci-
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da à criança em caso de frenagem 
brusca ou impacto.
Antes de comprar uma cadeirinha 
infantil, verifique se ela está em con-
formidade com o regulamento do 
país em que se encontra e se pode 
ser instalado em seu veículo. Consul-
te uma Oficina Autorizada para sa-
ber quais bancos são recomenda-
dos para o seu veículo.
As regulamentações sobre o trans-
porte de crianças são específicas de 
cada país, o uso de uma cadeira de 
criança durante o transporte depen-
de da idade e/ou altura e/ou peso da 
criança.
Para crianças que não precisam 
mais ser transportadas em uma ca-
deira infantil, certifique-se de que o 
cinto de segurança esteja ajustado 
e afivelado corretamente. Em qual-
quer caso, cumpra a legislação local 
do país onde se encontra.
Antes de montar uma cadeirinha in-
fantil leia seu manual e respeite as 
instruções que a acompanham. Em 
caso de dificuldade na instalação, 
entre em contato com o fabricante 
do equipa
mento. Guarde o manual de instru-
ções junto ao banco.

Nunca deixe uma cri-
ança sem supervisão 
dentro do veículo.
Garanta que a criança 

permaneça presa e que seu su-
porte de retenção ou seu cinto 
esteja corretamente ajustado e 
regulado. Evite roupas muito 
folgadas e espessas que cau-
sem folgas nas correias.
Não permita que a criança colo-
que a cabeça ou os braços para 
fora da janela.
Verifique se a criança permane-
ce em uma postura correta du-
rante o percurso, principalmen-
te se estiver dormindo.

Dê o exemplo utilizando 
sempre o cinto de segu-
rança e ensine as crian-

ças a :

– utilizando corretamente o 
cinto ;
– para sempre entrar e sair do 
carro no meio fio, longe do trá-
fego.

Não utilize um banco para cri-
anças inadequado ou sem o 
manual de usuário.
Verifique se nenhum objeto, no 
banco para crianças ou perto 
dele, impede sua correta insta-
lação.
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Escolha do banco para crian-
ças

Cadeirinha infantil de costas para a 
frente do veículo
A cabeça do bebê é, proporcional-
mente, mais pesada que a do adulto 
e seu pescoço é muito frágil. Trans-
porte a criança nesta posição o 
mais longo tempo possível (no míni-
mo, até 2 anos). Essa posição retém 
a cabeça e o pescoço.
Escolha um banco do tipo envolven-
te para obter uma melhor proteção 
lateral e faça sua substituição por 
outro quando a cabeça da criança 
passar acima do encosto do banco.

Banco para crianças com a frente 
voltada para a dianteira do veículo
Até 18 kg ou 4 anos, a criança pode 
viajar em um assento voltado para 
frente.
Escolha a cadeira de acordo com o 
tamanho da criança : a cabeça e o 
abdômen são as zonas que devem 
ser mais protegidas. Uma cadeiri-
nha infantil voltada para a dianteira 
do veículo reduz os riscos de impac-
to da cabeça. Transporte sua crian-
ça em um banco voltado para frente 
do veículo com um cinto, contanto 
que seu tamanho o permita.
Escolha um banco do tipo envolven-
te para obter uma melhor proteção 
lateral.

Banco elevador de altura
A partir de 15 kg ou 4 anos, a criança 
pode viajar instalada num assento 
infantil que permita adaptar o cinto 
de segurança à sua forma. A base 
do levantador deve estar equipada 
com guias que obriguem o cinto a 
passar sobre as coxas da criança e 
não sobre a barriga. De preferência, 
o encosto deve ser regulável em al-
tura e equipado com uma guia da 
faixa, de modo que este passe pelo 
centro do ombro. O cinto nunca deve 
passar sobre o pescoço ou sobre o 
braço.
Escolha um banco do tipo envolven-
te para obter uma melhor proteção 
lateral.
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Escolha da fixação da cadei-
rinha infantil
Existem dois sistemas de fixação de 
bancos para crianças : o cinto de se-
gurança ou o sistema ISOFIX.

Fixação usando o cinto de segu-
rança
O cinto de segurança deverá estar 
ajustado para garantir seu funcio-
namento em caso de frenagem 
brusca ou impacto.
Respeite o percurso da cinta, indica-
do pelo fabricante da cadeirinha in-
fantil.
Verifique sempre se o cinto de segu-
rança está afivelado, puxando com 
firmeza, e depois estique a correia 
ao máximo, empurrando a cadeiri-
nha infantil.
Verifique se o banco está bem apoi-
ado, exercendo um movimento da 
esquerda para a direita e de frente 
para trás : o banco deve se manter 
firmemente fixo.
Verifique se a cadeirinha infantil es-
tá alinhada com o banco e se não 
está encostada contra um vidro.

Não use uma cadeiri-
nha infantil que possa 
destravar o cinto que a 
retém : a base da ca-

deirinha não deve ficar apoiada 
na fivela e/ou fecho do cinto de 
segurança.

O cinto de segurança 
nunca deverá estar fol-
gado ou torcido. Nunca 
faça ele passar por bai-

xo do braço ou por trás das cos-
tas.
Certifique-se de que o cinto não 
seja danificado por arestas 
agudas.
Se o cinto de segurança não es-
tiver funcionando corretamen-
te, ele não poderá proteger a 
criança. Consulte uma Oficina 
Autorizada. Não utilize esse as-
sento até que o cinto seja repa-
rado.

Fixação pelo sistema ISOFIX
As cadeirinhas infantis ISOFIX apro-
vadas são padronizadas de acordo 

com os regulamentos atuais, caso 
se aplique algum dos quatro casos 
abaixo :
– universal ISOFIX de 3 pontos, de 
frente para a dianteira do veículo ;
– semiuniversal ISOFIX de 2 pontos ;
– específico ;
Nos três últimos casos, consulte a 
lista de veículos compatíveis para 
verificar se a cadeirinha infantil po-
de ser instalada.
Prenda a cadeirinha infantil com os 
fechos ISOFIX, se existirem no veícu-
lo. O sistema ISOFIX assegura uma 
montagem fácil, rápida e segura.
O sistema ISOFIX inclui 2 argolas, e 
em alguns casos, uma terceira argo-
la.

Os elementos do siste-
ma montado original-
mente não devem ser 
modificados : cintos, 

ISOFIX bancos e respectivas fi-
xações.
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Antes de instalar um 
banco para crianças 
ISOFIX que tenha ad-
quirido para um outro 

veículo, assegure-se de que a 
sua aplicação esteja autoriza-
da. Consulte a lista dos veículos 
onde o banco pode ser instala-
do, fornecida pelo fabricante do 
equipamento.

As duas argolas 1  estão situadas en-
tre o encosto e o assento e estão 
identificadas com uma marca.
O terceiro anel de cada lugar lateral 
é utilizado para prender o cinto su-

perior de alguns bancos para crian-
ças.
Faça passar o cinto entre o encosto 
e a tampa traseira.

As fixações ISOFIX fo-
ram estudadas exclusi-
vamente para serem 
utilizadas por banco 

para crianças com sistema ISO-
FIX. Nunca fixe nestes pontos 
qualquer outro tipo de banco 
para crianças, cinto ou outros 
objetos.
Assegure-se de que nada impe-
ça a instalação do banco ao ní-
vel dos pontos de fixação.
Se o veículo tiver estado envol-
vido num acidente, mande veri-
ficar as fixações ISOFIX e subs-
titua o banco para crianças.
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Fixe o gancho do cinto em um dos 
anéis 2  (versão 4x2) ou 3  (versão 
4x4).
Estique o cinto até que o encosto do 
banco para crianças fique em con-
tato com o encosto do banco do veí-
culo.
Nota : é essencial utilizar os anéis 

marcados com o símbolo .

Verifique se o encosto 
do banco para crian-
ças voltado para a 
frente do veículo está 

em contato com o encosto do 
banco do veículo. Se estiver, po-
de ser que o banco para crian-
ças nem sempre fique apoiado 
no assento do banco do veículo.

A correia da cadeirinha 
infantil deve ser presa 
ao anel corresponden-
te.
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Instalação da cadeirinha in-
fantil : informações gerais
Alguns assentos não permitem a 
instalação da cadeirinha infantil. O 
esquema da página seguinte indica 
onde fixar um a cadeirinha infantil.
Os tipos de bancos para crianças in-
dicados podem não estar disponí-
veis. Antes de usar uma cadeirinha 
infantil diferente, verifique junto ao 
fabricante
se pode ser montado.

Monte o banco para 
crianças de preferên-
cia em um banco tra-
seiro.

Certifique-se de que a cadeiri-
nha infantil ou os pés da crian-
ça não impedem o travamento 
correto do banco dianteiro 🡺 37.
Assegure-se de que não haja 
risco da cadeirinha infantil se 
deslocar da sua base.
Se tiver que retirar o apoio de 
cabeça, certifique-se de que fi-
que bem guardado de tal modo 
que não venha a machucar al-
guém em caso de frenagem 
brusca ou choque.
Fixe sempre o banco para crian-
ças no veículo mesmo que não 
esteja sendo utilizado para que 
o mesmo não se movimente e 
venha machucar alguém em 
caso de frenagem brusca ou de 
choque.

No lugar dianteiro

O transporte de crianças 
no lugar do passageiro di-
anteiro é específico a ca-

da país. Consulte a legislação 
em vigor e siga as indicações 
dos esquemas nas páginas se-
guintes.

Antes de instalar uma cadeirinha in-
fantil neste banco (se estiver autori-
zado) :
– baixe o cinto de segurança ao má-
ximo ;
– recue o banco ao máximo ;
– incline ligeiramente o encosto em 
relação à vertical (25° aproximada-
mente) ;
– suba totalmente a base do banco.
Sempre levante o apoio de cabeça o 
máximo possível para que ele não 
interfira na cadeirinha infantil 🡺 37.
Depois de instalar uma cadeirinha 
infantil, empurre o banco do passa-
geiro dianteiro pelo menos um enta-
lhe. Caso uma cadeirinha infantil 
voltada para a traseira do veículo 
esteja instalada, não permita que 
ela encoste no painel de instrumen-
tos.
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Não modifique mais as outras regu-
lagens após a instalação do banco 
para crianças.

RISCO DE MORTE OU 
FERIMENTOS GRAVES :
antes de instalar uma 
cadeirinha infantil vol-

tada para a traseira neste as-
sento, verifique se o airbag está 
desativado 🡺 70.

Nos lugares traseiros
Um berço deve ser instalado no sen-
tido transversal do veículo e ocupa 
no mínimo dois lugares. Posicione de 
modo que a cabeça da criança fique 
oposta à porta.
Antes de instalar uma cadeirinha in-
fantil nos pontos de fixação ISOFIX
em um lugar traseiro lateral, verifi-
que se as fivelas do cintos de segu-
rança não estão colocadas entre os 
dois pontos de fixação ISOFIX deste 
banco. Se necessário, mova a fivela 
do banco em questão na direção do 
centro do veículo.
Avance o banco dianteiro do veículo 
ao máximo para instalar um banco 
para crianças virado para trás, de-
pois, mover o banco para frente ao 

máximo, sem contato com o banco 
para crianças.
Para garantir a segurança de crian-
ças viradas para frente, mova o ban-
co para frente o máximo possível e 
mova o banco em frente à criança 
para frente, lembrando-se de mover 
o encosto para frente para evitar o 
contato entre o banco e as pernas 
da criança.
Sempre retire o apoio de cabeça do 
banco traseiro usado para colocar a 
cadeirinha infantil 🡺 39.
Verifique se a cadeirinha infantil es-
tá apoiada no encosto do banco do 
veículo.

Uma cadeirinha infantil 
com suporte para piso 
nunca deve ser instala-
da no lugar traseiro 

central. RISCO DE MORTE OU FE-
RIMENTOS GRAVES.

Ao instalar a cadeiri-
nha infantil (levantador 
de grupo 2 ou 3), verifi-
que se os cintos de se-

gurança funcionam (enrolam) 
corretamente. Se necessário, 
ajuste a posição do banco do 
veículo.

Assegure-se de que a 
cadeirinha infantil ou 
os pés da criança não 
impeçam o travamen-

to correto do banco dianteiro 
🡺 37.
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Fixação usando o cinto de segurança
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Verifique o status do airbag antes de instalar uma cadeirinha infantil ou permitir que um passageiro use o banco.

 Lugar impedido para instalação de um banco para crianças.

 Lugar que permite a fixação através do cinto de um banco homologado como “Universal”.

Antes de instalar uma cadeira infantil no banco do passageiro dianteiro, verifique se ela é permitida pela le-
gislação do país em que estiver dirigindo.

RISCO DE MORTE OU FERIMENTOS GRAVES : antes de instalar uma cadeirinha infantil no banco do passa-
geiro dianteiro, verifique se o airbag do passageiro dianteiro está desativado.

O uso de um sistema de segurança de crianças inadequado a este veículo não irá proteger corretamente o 
bebê ou a criança. Existe o risco de ser gravemente ferido ou falecer.

C o n h e ç a  s e u  v e í c u l o  -  6 3



CADEIRINHA INFANTIL

    2
Tabela de instalação
A seguinte tabela apresenta as mesmas informações que o esquema das páginas anteriores. Observe a regulamenta-
ção em vigor.

Tipo de banco para crianças Peso da criança
Lado do passa-
geiro dianteiro 

(1)

Lugares trasei-
ros laterais

Lugar traseiro 
central

Berço transversal
Grupo 0

< 10 kg X U (3) X

Estrutura voltada para a traseira
Grupos 0 ou 0 +

< 10 kg e < 13 kg U (2) U (4) U (4)

Banco voltado para a traseira
Grupos 0+ e 1

< de 13 kg e de 9 
a 18 kg U (2) U (4) U (4)

Banco de frente para a estrada
Grupo 1

9 a 18 kg X U (5) U (5)

Banco elevador de altura
Grupos 2 e 3

15 a 25 kg e 22 a 
36 kg X U (5) X

(1) RISCO DE MORTE OU FERIMENTOS GRAVES : antes de instalar uma cadeirinha infantil voltada para a tra-
seira do veículo neste lugar, verifique se o airbag do passageiro dianteiro está desativado.

X= Lugar inadequado para instalação de um banco para crianças deste tipo.
U= Lugar que permite a fixação por cinto de um banco homologado comercialmente como “universal”. Verifique a viabi-
lidade de sua instalação.
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(2) coloque o banco do veículo na posição mais recuada e elevada que for possível e incline levemente o encosto (cerca 
de 25°).
(3) Um berço deve ser instalado no sentido transversal do banco e ocupa, no mínimo, dois lugares. Posicione de modo 
que a cabeça da criança fique do lado oposto ao da porta do veículo.
(4) Se necessário, recue ao máximo o banco do veículo. Para instalar a cadeirinha infantil voltada para a traseira, avance 
totalmente o banco dianteiro e depois recue ao máximo sem permitir, no entanto, contato com a cadeirinha infantil.
(5) Em todas as situações, retire o apoio para cabeça do lugar onde a cadeirinha infantil está montada. É obrigatório fa-
zer isso antes de instalar a cadeirinha infantil. Mova para frente o banco em frente à criança, mova o encosto para fren-
te para evitar o contato entre o banco e as pernas da criança.
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Fixação usando o sistema ISOFIX

6 6  -  C o n h e ç a  s e u  v e í c u l o



CADEIRINHA INFANTIL

2   
 Lugar proibido para a instalação de um banco para crianças.

Cadeirinha infantil fixada mediante a fixação ISOFIX

 Lugar que permite a fixação de uma cadeira para criança ISOFIX.

 Os lugares traseiros laterais são equipados com um ponto de fixação que permite fixar uma cadeirinha infantil 

ISOFIX voltada para a frente do veículo, homologada como "Universal". Os pontos de fixação  estão situados no 
porta-malas e são visíveis.

Garanta que a criança permaneça presa e que seu suporte de retenção ou seu cinto esteja corretamente 
ajustado e regulado.
Se necessário, ajuste a posição do assento da maneira adequada.

A utilização de um sistema de segurança de crianças inadequado a este veículo não irá proteger correta-
mente o bebê ou a criança. Existe o risco de ser grave ou fatalmente ferido.
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Tabela de instalação
Para garantir a conformidade relativamente à legislação em vigor, o quadro a seguir apresenta as mesmas informa-
ções que os esquemas das páginas seguintes.

Tipo de banco para crian-
ças Peso da criança Dimensão do 

banco ISOFIX
Lado do passa-
geiro dianteiro

Lugares trasei-
ros laterais

Lugar traseiro 
central

Berço transversal
Grupo 0

< 10 kg F, G X X X

Estrutura voltada para a 
traseira
Grupos 0 ou 0 +

< 10 kg e < 13 kg E X IL (1) X

Banco voltado para a tra-
seira
Grupos 0+ e 1

< de 13 kg e de 9 
a 18 kg C, D X IL (1) X

Banco de frente para a es-
trada
Grupo 1

9 a 18 kg A, B, B1 X IUF - IL (2) X

Banco elevador de altura
Grupos 2 e 3

15 a 25 kg e 22 a 
36 kg   X IUF - IL (2) X

X= Lugar impróprio para a instalação de um banco para crianças ISOFIX.
IUF/IL = Em veículos equipados, lugar que permite a fixação, usando o sistema ISOFIX, de um banco para crianças homo-
logado como “Universal/Semiuniversal ou específico de um veículo”. Verifique a viabilidade de sua instalação.
(1) Se necessário, recue ao máximo o banco do veículo. Para instalar a cadeirinha infantil voltada para a traseira, avance 
totalmente o banco dianteiro e depois recue ao máximo sem permitir, no entanto, contato com a cadeirinha infantil.
(2) Em todas as situações, retire o apoio para cabeça do lugar onde a cadeirinha infantil está montada. É obrigatório fa-
zer isso antes de instalar a cadeirinha infantil. Mova para frente o banco em frente à criança, mova o encosto para fren-
te para evitar o contato entre o banco e as pernas da criança.
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A dimensão da cadeirinha infantil ISOFIX está identificada por uma letra :
– A, B e B1 : para os bancos voltados para a frente do veículo do grupo 1 (de 9 a 18 kg) ;
– C e D : banco em formato de concha ou bancos virados para trás no grupo +0 (menos de 13 kg) ou grupo 1 (de 9 a 18 kg) ;
– E : bancos virados para trás no grupo 0 (menos de grupo 0 (inferior a 10 kg) ou 0+ (inferior a 13 kg) ;
– F e G : berços do grupo 0 (até 10 kg).
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Desativação do airbag do 
passageiro dianteiro

Antes de instalar um banco para cri-
anças no banco do passageiro dian-
teiro :
– verifique se o banco para crianças 
pode ser instalado nesse banco ;
– é essencial desativar o airbag pa-
ra uma cadeirinha infantil voltada 
para a traseira.

Para desativar o airbag : com a igni-
ção desligada, pressione e gire o bo-
tão1  para a posição OFF.
Com a ignição novamente ligada, é 
essencial verificar se a luz indicado-

ra  está acesa no painel de ins-
trumentos 2 .
Esta luz indicadora é mantida acesa 
para informar que você pode insta-
lar um banco para crianças.

A ativação ou a desati-
vação do airbag do 
passageiro deve ser 
feita com o veículo pa-

rado e a ignição desligada.
Em caso de manuseio com veí-
culo em movimento, as luzes in-

dicadoras  e  se 
acendem.
Para ajustar o estado do “air-
bag” à posição de fechamento, 
desligue e volte a ligar a igni-
ção.
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PERIGO
Devido à incompatibili-
dade entre o espaço 
ocupado pelo airbag 

dianteiro do passageiro ao dis-
parar e o posicionamento de 
uma cadeirinha infantil de cos-
tas para a traseira do veículo, 
NUNCA instale um sistema de 
retenção para uma cadeirinha 
infantil de costas para a frente 
do veículo em um banco prote-
gido por um AIRBAG dianteiro 
ATIVADO. Isto pode causar a 
MORTE da CRIANÇA ou FERI-
MENTOS GRAVES.

Você é lembrado destas instruções 
nas etiquetas A  em cada lado do 
para-sol do passageiro 3 .

Ativação do airbag do passa-
geiro dianteiro

Ao retirar a cadeirinha infantil do 
banco do passageiro dianteiro, rea-
tive logo os airbag a fim de proteger 
o passageiro dianteiro em caso de 
impacto.
Para reativar o airbag : com o veícu-
lo parado e a ignição desligada, 
pressione e gire o botão 1  para a po-
sição ON.
Com a ignição ligada, você deve ve-

rificar se a luz indicadora  está 
apagada no visor 2 .

C o n h e ç a  s e u  v e í c u l o  -  7 1



SEGURANÇA DA CRIANÇA: DESATIVAÇÃO, ATIVAÇÃO AIRBAG PASSAGEIRO DIANTEIRO

    2

Anomalias de funcionamento

Em caso de anomalia do sistema de 
ativação/desativação dos airbag, é 
proibido instalar uma cadeirinha in-
fantil de costas para a frente do veí-
culo no lugar do passageiro diantei-
ro.
Não se recomenda o transporte de 
qualquer passageiro nesse lugar.
Consulte o mais breve possível uma 
Oficina Autorizada.

A ativação ou a desati-
vação do airbag do 
passageiro deve ser 
feita com o veículo pa-

rado e a ignição desligada.
Em caso de manuseio com veí-
culo em movimento, as luzes in-

dicadoras  e  se 
acendem.
Para ajustar o estado do “air-
bag” à posição de fechamento, 
desligue e volte a ligar a igni-
ção.

7 2  -  C o n h e ç a  s e u  v e í c u l o



POSTO DE CONDUÇÃO

2   

C o n h e ç a  s e u  v e í c u l o  -  7 3



POSTO DE CONDUÇÃO

    2

A presença dos equipamentos DE-
PENDE DA VERSÃO DO VEÍCULO E 
DO PAÍS DE COMERCIALIZAÇÃO
1.  Difusor de ar lateral.

2.  Frisos de desembaçamento late-
ral.

3.  Tweeter.

4.  Haste de :
– indicadores de direção,
– iluminação externa,
– faróis dianteiros de neblina,
5.  Buzina.

6.  Painel de instrumentos.

7.  Local do airbag do motorista. 

8.  Haste do limpador / lavador de vi-
dros do para-brisa e do vidro trasei-
ro.

9.  Botão de partida.

10.  Difusores de ar centrais.

11.  Friso de desembaçamento cen-
tral.

12.  Local para rádio, sistema mutiní-
dia ou porta-objetos. 

13.  Porta-objetos superior do painel 
de bordo.

14.  Local do airbag do passageiro. 

15.  Tweeter.

16.  Frisos de desembaçamento late-
ral.

17.  Difusor de ar lateral.

18.  Interruptor de ativação ou desa-
tivação do airbag do passageiro. 

19.  Porta-luvas.

20.  Interruptor principal para :
– ativação/desativação do sistema 
ESC,
– ativação/desativação do sistema 
da câmera em vista múltipla,
– ativação/desativação do sistema 
de controle de distância de estacio-
namento,
– ativação/desativação do trava-
mento elétrico das portas,
– ativação/desativação das luzes 
de advertência,
– ativação/desativação do modo 
ECO,
– ativação/desativação da função 
Stop and Start.
21.  Comandos de climatização.

22.  Tomada de acessórios. 

23.  Porta-objetos ou área de carre-
gamento por indução do telefone. 

24.  Freio de estacionamento.

25.  Não usado.

26.  Alavanca de câmbio.

27.  Tomada (A) multimídia.
Tomada (C) de carregamento.

28.  Comandos satélite do rádio.

29.  Controle :
– passagem de informações do 
computador de bordo.
– controle de voz do sistema multi-
mídia.
30.  Regulagem do volante.
31.  Regulagem dos faróis.
32.  Comando do destravamento do 
capô.
33.  Tampa dos fusíveis. 
34.  Interruptor principal y comandos 
de configuração da função :
– limitador de velocidade,
– controle de velocidade de cruzei-
ro.
35.  Ativação/desativação da fun-
ção aviso de ponto cego.
36.  Comando de regulagem dos re-
trovisores externos.
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Informações gerais

Computador de bordo 1

De acordo com a versão do veículo, 
apresenta as seguintes funções :
– distância percorrida ;
– parâmetros de viagem ;
– mensagens de informação ;
– mensagens de irregularidade de 
funcionamento (associadas à luz in-

dicadora ) ;
– mensagens de advertência (asso-

ciadas à luz indicadora ) ;

Todas estas funções estão descri-
tas nas páginas seguintes.

Teclas de seleção da exibição do 
visor 2 ou 3
Percorra as informações a seguir in-
dicadas por toques curtos e sucessi-
vos no botão 2  ou 3  (a exibição de-
pende do equipamento do veículo e 
do país de comercialização) :
a) hodômetro total e parcial ;
b) parâmetros da viagem :
– consumo médio ;
– consumo instantâneo ;
– autonomia previsível com o com-
bustível restante ;
– distância percorrida ;
– velocidade média ;
c) velocidade atual ;
d) autonomia de revisão ;
e) diário de bordo, falhas operacio-
nais e leitura da mensagem infor-
mativa ;
f) temperatura do líquido de refrige-
ração do motor ;
g) hora e temperatura exterior ;
h) ajuste geral.

Para zerar o hodômetro parcial

Com o hodômetro parcial seleciona-
do no visor, pressione o botão 2  ou 3
até o hodômetro exibir zero.

Reinicialização dos parâmetros 
de viagem (indicação de parti-
da)
Com um dos parâmetros de viagem 
selecionado na tela, pressione o bo-
tão 2  ou 3  até a tela ser redefinida.

Interpretação de alguns valores 
exibidos após o Ponto de Partida
Os valores de consumo médio de 
combustível e a velocidade média fi-
cam cada vez mais estáveis e con-
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fiáveis à medida que aumenta a dis-
tância percorrida desde a última vez 
que o botão de reinicialização foi 
pressionado.
O consumo médio de combustível 
pode diminuir quando :
– o veículo sai de uma fase de acele-
ração ;
– o motor atinge a temperatura de 
funcionamento (sinalização de par-
tida : motor frio) ;
– você passa de uma circulação ur-
bana para uma circulação em estra-
da.

Zerar automaticamente os parâ-
metros da viagem
A reposição a zero é feita automati-
camente logo que seja ultrapassada 
a capacidade máxima de um dos 
parâmetros.
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Parâmetros de viagem
A exibição das informações descritas a seguir DEPENDE DO EQUIPAMENTO DO VEÍCULO E DO PAÍS DE DESTINO.

Exemplos de seleção Interpretação da exibição selecionada

101778 km
112.4 km

a) Hodômetro total e parcial.

Consumo médio

5.8 L/100

b) Parâmetros de viagem :
Consumo médio.
O valor só é exibido depois de ter percorrido pelo menos 400 metros 
desde o último Ponto de Partida.

Consumo instant.

7.4 L/100

Consumo instantâneo.
Valor exibido após atingir uma velocidade de 20 km/h, dependendo do 
veículo.

Autonomia

541 km

Autonomia previsível com o combustível restante.
Valor exibido após ter percorrido 400 metros.

Distância

522 km

Distância percorrida desde da última reinicialização.

Consumo médio Velocidade média desde a última sinalização de partida.
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Exemplos de seleção Interpretação da exibição selecionada

123.4 km/h

Valor exibido após ter percorrido 400 metros.

90 km/h c) Velocidade atual (dependendo do veículo).

Exemplos de seleção Interpretação da exibição selecionada

Computador de bordo com mensagem de qui-
lometragem que falta até a próxima revisão  

Revisão daqui a
10 000 Km / 12 mes.

d) Autonomia de revisão.
Com a ignição ligada, o motor desligado e o visor definido para “Auto-
nomia de revisão”, pressione o botão 3  ou 4 por aproximadamente 5 
segundos para exibir a quilometragem que falta até a próxima revisão 
(distância ou tempo até a próxima revisão). Quando o valor da distân-
cia se aproximar de seu limite, há vários cenários possíveis :
– faixa menor que 1.500 km ou um mês : a mensagem “Prever revisão” 
é exibida acompanhada pelo termo mais próximo (distância ou tem-
po) ;
– Faixa igual a 0 km ou data da revisão alcançada : a mensagem “Fa-

zer revisão” é exibida acompanhada pela luz de aviso .

O veículo necessita a seguir de uma revisão o mais rapidamente possí-
vel.

Prever revisão em
300 Km / 24 dias

Fazer revisão

Reinicializar : para reinicializar a distância até a próxima revisão, mantenha pressionado o botão 2  ou 3  por aproxima-
damente 10 segundos até o visor mostrar permanentemente a quilometragem até a revisão.
Nota : se uma revisão for realizada sem trocar o óleo do motor, somente a quilometragem antes da próxima revisão 
deverá ser reinicializada. No caso de troca de óleo, a distância até a próxima revisão e a próxima troca de óleo deverão 
ser reinicializadas.
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Exemplos de seleção Interpretação da exibição selecionada

Computador de bordo com mensagem com 
distância até a próxima revisão  

Troca de óleo em
10 000 Km / 12 mes.

d) Autonomia de revisão o troca de óleo.
Com a ignição ligada, o motor desligado e o visor mostrando “Autono-
mia de revisão”, pressione o botão 3  ou 4 por cerca de 5 segundos pa-
ra exibir a quilometragem que falta até a próxima revisão, depois 
pressione o botão 2  para exibir a quilometragem que falta até a próxi-
ma troca de óleo (distância ou tempo até a próxima revisão). Quando o 
valor da distância se aproximar de seu limite, há vários cenários possí-
veis :
– faixa menor que 1.500 km ou um mês : a mensagem “Prever revisão” 
é exibida acompanhada pelo termo mais próximo (distância ou tem-
po) ;
– faixa igual a 0 km ou data da troca de óleo alcançada : a mensagem 

“Fazer revisão” é exibida acompanhada pela luz de aviso .

O veículo necessita então da troca de óleo o mais rápido possível.

Prever revisão em
300 Km / 24 dias

Fazer revisão

Dependendo do veículo, a quilometragem que falta até a troca de óleo varia de acordo com o estilo de condução (con-
dução frequente em baixa velocidade, viagens curtas, uso extensivo em marcha lenta, uso como reboque etc.). A dis-
tância restante a percorrer até o próximo abastecimento pode, em certos casos, diminuir mais rapidamente que a dis-
tância realmente percorrida.
Reinicializar : para reinicializar a distância até a próxima revisão, mantenha pressionado o botão 2  ou 3 por aproxima-
damente 10 segundos até o visor mostrar permanentemente a quilometragem até a próxima troca de óleo.
Nota : se uma revisão for realizada sem trocar o óleo do motor, somente a quilometragem antes da próxima revisão 
deverá ser reinicializada. No caso de troca de óleo, a distância até a próxima revisão e a próxima troca de óleo deverão 
ser reinicializadas.

Exemplos de seleção Interpretação da exibição selecionada

Sem mensagens em memória e) Registro de viagem.

C o n h e ç a  s e u  v e í c u l o  -  7 9



COMPUTADOR DE BORDO

    2

Exemplos de seleção Interpretação da exibição selecionada

Exibição sucessiva :
– mensagens de informação (ESC desativado/ativado, STOP and 
START ativado desativado, etc.) ;
– mensagens de falhas de funcionamento (verificar injeção, airbag, 
etc.).

f) Temperatura do líquido de refrigeração do motor.

g) Relógio e temperatura externa.

Ajustes
(mantenha pressionado)

h) Regulagens gerais.
Pressione o botão 3  ou 4 durante aproximadamente 5 segundos para 
selecionar o idioma de exibição.

Ajustes
acesse com o veículo parado

Indica que para acessar o menu “Regulagens gerais”, você tem que 
parar o veículo.

8 0  -  C o n h e ç a  s e u  v e í c u l o



COMPUTADOR DE BORDO

2   
Mensagens de informação
Estas mensagens podem ajudar na fase da partida do veículo ou para informar o usuário sobre uma opção ou um estado 
de condução.
Em seguida, são dados alguns exemplos de mensagens de informação.

Exemplos de mensagens Interpretação da exibição selecionada

« Freio de mão acionado » Indica que o freio de estacionamento foi acionado.

“Teste de funções em curso” É exibida, ao ligar a ignição, quando o veículo está em autocontrole.
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Mensagens de irregularidades de funcionamento

Elas aparecem com a luz indicadora  e significa que você deve conduzir com bastante cuidado até revendedor 
autorizado assim que possível. A não observância desta recomendação pode implicar em risco de dano ao veículo.
Elas desaparecem ao pressionar a tecla de seleção de exibição ou após alguns segundos e são memorizadas no diário 

de bordo. A luz indicadora  permanece acesa. Exemplos de mensagens de irregularidades de funcionamento 
são indicadas a seguir.

Exemplos de mensagens Interpretação da exibição selecionada

“Verificar veículo” Indica uma falha em um dos sensores dos pedais, sistemas de gestão 
da bateria ou do sensor de nível de óleo.

“Verificar airbag”
Indica uma falha no sistema de retenção, além de nos cintos de segu-
rança. Na caso de um acidente, é possível que eles não sejam ativa-
dos.

“Verificar sist. anti-poluição” Indica uma falha no sistema de antipoluição do veículo.
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Mensagens de alerta

Elas aparecem com a luz indicadora  e, para sua segurança, exigem uma parada imediata o mais rápido possí-
vel conforme as condições do tráfego. Desligue o motor e não tente dar a partida de novo. Contate uma Oficina autori-
zada.
A seguir são indicados alguns exemplos de mensagens de alerta. Observação : as mensagens aparecem no visor de for-
ma isolada ou alternada (se houver várias mensagens a exibir), podendo ser acompanhadas por uma luz indicadora e/
ou um bipe.

Exemplos de mensagens Interpretação da exibição selecionada

“Risco de falha do motor” Indica que há uma anomalia na injeção, superaquecimento do motor 
do veículo ou uma anomalia grave do motor.

“Perigo de bloq. da direção” Indica um problema na direção.

“Pane no sistema de freios”
Indica uma anomalia no sistema de freios. Use o freio de estaciona-
mento eletrônico manualmente e assegure-se de que o veículo fique 
imobilizado usando calço.

“PERIGO : pane elétrica” Indica um problema no circuito de carga da bateria do veículo (alter-
nador...).

“Risco de falha caixa de câmbio” Indica uma falha na caixa de câmbio automática.
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Visor e indicadores

Conta-giros 1 (rpm x 1000)

Visor de caixa de câmbio auto-
mática 2

Indica a relação de marcha engata-
da 🡺 114.

Velocímetro 3 (km/h)
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Indicador do nível de combustí-
vel 4 ou 5

O número de traços acesos indica o 
nível de combustível. Se o nível atin-
gir o mínimo, os pontos são apaga-
dos e a luz indicadora de combustí-
vel na reserva pisca ou, conforme o 
veículo, se acende.

Computador de bordo A ou B

🡺 75.

Relógio e temperatura exteri-
or

Visor A

Para acessar o visor 3  a fim de acer-
tar a hora, mantenha pressionado o 
botão 1  ou 2  durante alguns segun-
dos.
O indicador das horas pisca. Agora 
que você está no modo de acerto, 
pressione e segure o botão 1  ou 2
para acertar a hora.
Aguarde alguns segundos para os 
minutos piscarem : pressione repeti-
damente o botão 1  ou 2  para ajustá-
los.
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Quando o ajuste estiver concluído, 
aguarde alguns segundos antes de 
alterar o visor.

Se houver interrupção da 
alimentação elétrica (ba-
teria desligada, cabo de 

alimentação cortado...), poderá 
ser preciso acertar o relógio.
Recomendamos executar esta 
operação com o veículo parado.

Visor B

Veículos equipados com tela tátil 
multimídia, sistemas de auxílio à na-
vegação, telefones etc.

Consulte o manual específico da 
função, para conhecer as particula-
ridades dos veículos vinculados à 
presença desses equipamentos.

Indicador de temperatura exter-
na
Particularidade :
Quando a temperatura externa está 
entre - 3 °C e + 3 °C, os caracteres °C 
piscam (sinalizando o risco de gelo 
na estrada).

Indicador de tempera-
tura externa
A formação de gelo es-
tá relacionado com o 

clima, exposição à umidade lo-
cal e à temperatura ; a indica-
ção de temperatura exterior 
não é suficiente por si só para 
detectar gelo.

Se houver interrupção da 
alimentação elétrica (ba-
teria desligada, cabo de 

alimentação cortado...), poderá 
ser preciso acertar o relógio.
Recomendamos executar esta 
operação com o veículo parado.
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A presença e o funcionamento das 
luzes indicadoras DEPENDEM DO 
EQUIPAMENTO DO VEÍCULO E DO 
PAÍS.

Painel de instrumentos A

A ausência do retorno 
visual ou sonoro indica 
uma falha do painel de 
instrumentos. O que 

obriga a uma parada imediata 
e compatível com as condições 
de circulação. Assegure-se de 
que o veículo está corretamen-
te imobilizado e chame uma 
Oficina Autorizada.

A luz indicadora 
exige uma parada logo 

que possível em uma Oficina 
Autorizada conduzindo com 
moderação. A não observância 
dessa recomendação pode im-
plicar em risco de dano ao veí-
culo.

Para sua segurança, se 
a luz indicadora 

 se acender, 
pare de imediato de acordo 
com as condições de circula-
ção. Desligue o motor e não ten-
te acioná-lo de novo. Chame 
uma Oficina Autorizada.

 Luz indicadora de falha no cir-
cuito de freio
Ela acende quando a ignição ou o 
motor é ligado e apaga após alguns 
segundos.
Se ela acender durante a frenagem 
e for acompanhada pela luz indica-

dora  e um sinal sonoro, o ní-
vel de fluido no circuito está baixo ou 
há uma falha no sistema de frena-
gem. Pare e chame uma Oficina Au-
torizada.

 Luz indicadora de parada 
obrigatória na cor vermelha
É acesa ao ligar a ignição e apagada 
quando o motor começa a funcio-
nar. É acesa junto com outras luzes 
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indicadoras, sendo acompanhada 
de um sinal sonoro.
Para sua segurança, caso a luz indi-
cadora se acenda, pare imediata-
mente conforme as condições de 
circulação. Desligue o motor e não 
tente dar a partida de novo.
Chame uma Oficina Autorizada.

 Luz indicadora de alerta na 
cor laranja
É acesa ao ligar a ignição e apagada 
quando o motor começa a funcio-
nar. Pode se acender junto com ou-
tras luzes indicadoras no painel de 
instrumentos.
É necessário uma parada logo que 
possível em uma Oficina 
Autorizada , conduzindo com mode-
ração. A não observância desta re-
comendação pode implicar em risco 
de dano ao veículo.

 Luz indicadora de alerta de 
temperatura do líquido de refrigera-
ção
Ela se acende em azul quando você 
liga a ignição ou dá partida ao mo-
tor.
Se ficar vermelha, pare e deixe o mo-
tor funcionando em marcha lenta 
por um ou dois minutos.

A temperatura deve baixar e a luz in-
dicadora deve desligar ou voltar a fi-
car azul. Do contrário, desligue o mo-
tor. Deixe o motor arrefecer antes de 
verificar o nível do líquido de refrige-
ração.
Contate uma Oficina autorizada.

 Luz indicadora de pressão do 
óleo
É acesa ao ligar a ignição e se apaga 
alguns segundos depois.
Se acender em circulação, acompa-

nhada pela luz indicadora  e 
um bipe, pare imediatamente e des-
ligue a ignição.
Verifique o nível de óleo 🡺 172. Se o 
nível estiver normal, é proveniente 
de outra causa. consulte rapida-
mente uma Oficina Autorizada.

 Luz indicadora Airbag

É acesa ao ligar a ignição e apagada 
alguns segundos depois. Se, ao ligar 
a ignição, não acender ou acender 
com o motor funcionando, ou ficar 
piscando, isto indica uma falha do 
sistema.
Consulte rapidamente uma Oficina 
Autorizada.

 Luz indicadora de alerta de ní-
vel mínimo de combustível
Acende em laranja quando a ignição 
ou o motor são ligados e, em segui-
da, dependendo do veículo, desliga 
após alguns segundos ou é exibida 
em branco. Se ela acender na cor la-
ranja durante a condução e for 
acompanhada por um sinal sonoro, 
reabasteça assim que possível. Res-
tam cerca de 50 km de autonomia.

 Luz indicadora de antiblo-
queio das rodas
Acende ao ligar a ignição e depois 
apaga passados alguns segundos.
Se ela não se apagar depois de ligar 
a ignição ou se acender durante a 
condução, existe uma falha no ABS. 
As frenagens ocorrem normalmente 
mas sem o ABS.
Consulte rapidamente uma Oficina 
Autorizada.

 Indicador de troca de 
marcha
Acende para aconselhá-lo a mudar 
para uma marcha superior (seta pa-
ra cima) ou inferior (seta para baixo).

 Luz indicadora de carga da 
bateria
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Ela acende quando a ignição ou o 
motor é ligado e apaga após alguns 
segundos.
Se ela acender na estrada, acompa-

nhada pela luz indicadora  e 
um sinal sonoro, há sobrecarga ou 
descarga no circuito elétrico.
Pare e chame uma Oficina Autoriza-
da.

 Luz indicadora do controle 
eletrônico de estabilidade (ESC) e 
sistema antipatinagem
Acende ao ligar a ignição e apaga 
alguns segundos depois.
A luz indicadora pode acender por 
diversos motivos : 🡺 127.

 Luz indicadora ESC OFF

🡺 127.

 Luz indicadora de porta(s) 
aberta(s)
🡺 33.

 Luz indicadora do limitador de 
velocidade
🡺 133.

 Luzes indicadoras do 
controle de velocidade

🡺 136.

 Luz indicadora de modo ECO

Ela acende quando o modo ECO es-
tá ativado 🡺 122.

 Luz indicadora freio de estaci-
onamento 🡺 119. 

 Luz indicadora de motor em 
espera
🡺 110.

 Luz indicadora de não disponi-
bilidade de motor em espera
🡺 110.

 Luz indicadora do modo de 
tração nas 4 rodas

 Luz indicadora do modo de 
tração nas 2 rodas

 Luz indicadora de controle de 
velocidade em descidas

 Luz indicadora de posição

 Luz indicadora de luz baixa

 Luz indicadora de luz alta

 Luz indicadora dos faróis di-
anteiros de neblina

 Luz indicadora de direção es-
querda

 Luz indicadora de direção di-
reita

 Luz indicadora do sistema de 
controle de poluição
Em veículos equipados com esta luz, 
ela se liga quando o motor dá parti-
da e, dependendo do veículo, quan-
do a ignição é desligada se o veículo 
estiver em modo de espera 🡺 110 e 
depois apagará.
– Se ela acender de modo contínuo, 
consulte uma Oficina Autorizada as-
sim que possível ;
– se piscar, desacelere até desapa-
recer a intermitência. Consulte, as-
sim que possível, uma Oficina Autori-
zada.
🡺 121.

 Luz indicadora de direção de 
assistência variável
Ela acende quando a ignição ou o 
motor é ligado e apaga após alguns 
segundos.
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Também é possível acender depois 
de voltar a conectar a bateria, se vo-
cê tiver ajustado o ponto central : 
🡺 91.
Se ela acender durante a condução, 
juntamente com a luz indicadora 

, há uma falha no sistema.

Chame uma Oficina autorizada.

 Luz indicadora de pré-aqueci-
mento (versão flex)
Indica que o combustível está sendo 
aquecido para melhorar partida em 
dias frios A partida será liberada 
quando a luz apagar.
Caso a luz indicadora de pré-aqueci-
mento comece a piscar será neces-
sário, para veículos com chave, vol-
tar a chave para a posição inicial e 
acionar a ignição novamente. Para 
veículos com cartão, pressionar o 
botão Start/Stop. O motor não co-
meçará a funcionar com a luz indi-
cadora de pré-aquecimento acesa 
ou piscando.

Visor B

 Airbag do passageiro ON

 Airbag do passageiro OFF

 Alerta de não utilização do 
cinto de segurança do motorista e, 
dependendo do veículo, alerta de 
não utilização do cinto de seguran-
ça do passageiro dianteiro
Esta luz acende quando a ignição é 
ligada e, depois, se o cinto de segu-
rança do motorista ou do passagei-
ro dianteiro (se o banco estiver ocu-
pado) não estiver afivelado e o veí-
culo tiver atingido aproximadamen-
te 20 km/h, a luz piscará e um alar-

me sonoro será emitido por cerca de 
dois minutos.
Observação : um objeto colocado 
sobre o banco do passageiro poderá 
ativar a luz indicadora.
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Volante de direção

Conforme o veículo, a altura e pro-
fundidade do volante são regulá-
veis.
Puxe a alavanca 1  para baixo e colo-
que o volante na posição desejada ; 
levante novamente a alavanca para 
bloquear a coluna da direção.
Assegure-se do correto travamento 
do volante.

Por razões de seguran-
ça, efetue esta regula-
gem com o veículo pa-
rado.

Direção assistida
Se a bateria for desconectada deli-
berada ou inadvertidamente, ou se a 
bateria estiver descarregada, você 
tem que ajustar um ponto central.

A luz indicadora  aparece no 
painel de instrumentos.
Modo de programação
Com o veículo parado, o motor funci-
onando, em uma superfície plana e o 
motorista sozinho no veículo, gire o 
volante totalmente para a esquerda 
e, em seguida, totalmente para a di-
reita.

A luz indicadora  apaga.

Não mantenha o volante 
totalmente virado para 
qualquer dos lados, até o 

batente, com o veículo parado.

Particularidade de Stop and Start
Com o motor em espera, a direção 
assistida não funciona mais. Ela vol-
ta ao seu estado original quando o 
motor é novamente ligado ou assim 
que a velocidade atinge 1 km/h (incli-
nação, declive, etc.).

Com o motor parado ou 
em caso de avaria do sis-
tema, sempre é possível 

girar o volante. A força a ser 
exercida será ainda maior.
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Retrovisores externos de co-
mando elétrico

Com a ignição ligada, manuseie o 
botão 1  :
– posição A  para regular o retrovi-
sor esquerdo ;
– posição B  para regular o retrovi-
sor direito ;
0  é a posição inativa.

Retrovisores externos de co-
mando manual

Para orientar o retrovisor, manuseie 
a haste 2 .

Retrovisores externos rebatí-
veis
Rebata manualmente o retrovisor 
contra o vidro da porta.

Por segurança, efetue 
estas regulagens com 
o veículo parado.

Retrovisor interno

O retrovisor interno é orientável. Em 
condução noturna, para não ser 
ofuscado pelos faróis de um veículo 
atrás, manobre a haste 3 .

Os objetos observados 
no vidro do retrovisor 
estão, na verdade, 
mais próximos do que 

parecem.
Para sua segurança, leve isso 
em consideração para avaliar 
corretamente a distância antes 
de manobrar.
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Iluminação e sinalização ex-
ternas

Luzes de posição

 Gire o anel 2 , até que o símbo-
lo apareça oposto à marca 3 . 
Acende-se uma luz indicadora no 
painel de instrumentos.

Antes de iniciar uma vi-
agem noturna : verifi-
que o bom funciona-
mento do equipamen-

to elétrico e regule os faróis (se 
não circular em condições de 
carga habituais). De maneira 
geral, verifique se os faróis não 
estão ocultos (sujeira, lama, ne-
ve, objetos transportados etc.).

Função ligar os faróis diurnos

(apenas faróis dianteiros)
Os faróis diurnos acendem automa-
ticamente sem intervenção na has-

te 1  quando se dá partida no motor e 
apagam quando o motor é desliga-
do.
Nota : o farol diurno se acende auto-
maticamente quando o indicador 
está em funcionamento.

Faróis baixos

 Funcionamento manual

Gire o anel 2 , até que o símbolo apa-
reça oposto à marca 3 . Esta luz indi-
cadora se acende no painel de ins-
trumentos.
Funcionamento automático
(dependendo do veículo)
Gire o anel 2  até que o símbolo AUTO 
apareça oposto à marca 3  : Com o 
motor funcionando, a luz baixa é 
acesa ou apagada automaticamen-
te, dependendo da luminosidade ex-
ternar, sem a ação da haste 1 .

Faróis altos

 Com o motor funcionando e os 
faróis baixos acesos, empurre a has-
te 1 . Esta luz indicadora se acende 
no painel de instrumentos. 
Para selecionar novamente os faróis 
baixos volte a puxar a haste 1  na sua 
direção.
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Desligar os faróis baixos
Existem duas possibilidades :
– manualmente, mova o anel 2  para 

a posição  ou, dependendo do 
veículo, para a posição 0 ;
– os faróis são apagados automati-
camente após desligar o motor, ao 
abrir a porta do motorista ou quan-
do o veículo for travado. Neste caso, 
quando dá partida do motor, os fa-
róis voltam a acender de acordo 
com a posição do anel 2 , levando 
em conta o nível da luz externa, sem 
mover a haste 1 .

Alarme sonoro de esquecimento 
da iluminação

Um bipe de aviso toca quando a por-
ta do motorista é aberta para sinali-
zar a você que as luzes foram deixa-
das acesas.

Faróis dianteiros de neblina

 Gire o anel central 4  da haste 
1  até que o símbolo fique alinhado 
com a marca 3  e depois solte-o. 
O funcionamento depende da posi-
ção selecionada da iluminação ex-
terior e uma luz indicadora acende 
no painel de instrumentos.

Desligamento dos faróis de ne-
blina
Existem duas possibilidades :
– manualmente, dependendo do 
veículo, gire novamente o anel cen-
tral 4  até alinhar a marca 3  com o 
símbolo de luz de neblina que você 
pretende apagar. A luz indicadora 
correspondente será apagada no 
painel de instrumentos ;
– os faróis serão apagados automa-
ticamente quando o motor for desli-
gado ou o veículo for travado, e os 
faróis de neblina quando a porta do 
motorista for aberta.
Ao desligar a iluminação externa, 
também são desligados os faróis di-

anteiros de neblina e as lanternas 
traseiras de neblina.

Em caso de neblina ou ne-
ve, ou se estiver transpor-
tando um objeto que ul-

trapasse a dimensão do teto, o 
acendimento automático das 
luzes não é ativado.
Os faróis de neblina se acen-
dem sob o controle do motoris-
ta : as luzes indicadoras no pai-
nel de instrumentos informam 
se os faróis de neblina estão 
acesos (luz indicadora acesa) 
ou não (luz indicadora apaga-
da).

Função “iluminação exterior de 
acompanhamento”
(dependendo do veículo)
Esta função é usada para acender 
brevemente o farol alto (para ilumi-
nar uma entrada, por exemplo).
Com a ignição desligada e o anel 2
na posição AUTO, puxe a haste 1  em 
sua direção : o farol alto acende por 
cerca de trinta segundos. Para pro-
longar este tempo, puxe a haste até 
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quatro vezes (tempo total restrito a 
dois minutos).
Em seguida, você pode travar seu 
veículo. Para apagar o farol alto an-
tes que seja desligado automatica-
mente, gire o anel 2  para qualquer 
posição e, em seguida, retorne-o à 
posição AUTO.

Regulagem dos faróis

O comando A  permite corrigir a altu-
ra dos faróis em função da carga.
Gire o comando A  para baixo, para 
baixar os faróis e, para cima, para os 
levantar.
A seguinte tabela mostra alguns 
exemplos. Em todos os casos, ajuste 

o controle A  de acordo com a carga 
do veículo para que a estrada possa 
ser vista e outros motoristas não se-
jam ofuscados.

Exemplos de posição de regula-
gem do comando A  em função da 

carga

Motorista sozinho ou 
com um passageiro na 
frente

0

Motorista com um pas-
sageiro na frente e dois 
ou três passageiros 
atrás

1

Motorista com um pas-
sageiro na frente, três 
passageiros atrás e 
porta-malas carregado

2

Motorista com baga-
gens ou carga alcan-
çando o peso autoriza-
do

3

C o n h e ç a  s e u  v e í c u l o  -  9 5



SINAIS SONOROS E LUMINOSOS

    2

Buzina

 Pressione em uma das zonas 
1 . 

Sinais luminosos

 Puxe a haste 2  em sua direção 
e, em seguida, solte-a para fazer um 
sinal luminoso. 

Indicadores de direção

 Manuseie a haste 2  no plano 
do volante e no sentido que deseja 
virar o mesmo. 
Modo impulsional
Na condução, a rotação do volante 
pode ser insuficiente para retornar 
automaticamente a haste para a 
posição inicial.
Nesse caso, mova brevemente a 
haste 2  até o meio e depois libere-a : 
a haste retornará para sua posição 
inicial e a luz indicadora piscará três 
vezes.

Luzes de advertência

 Pressione o interruptor 3 . 

Este dispositivo aciona simultanea-
mente todos os Indicadores de dire-
ção, incluindo os laterais.
Este sinal só deve ser utilizado em 
caso de perigo, para avisar os outros 
motoristas de que foi obrigado a pa-
rar em um local inadequado, ou mes-
mo proibido, ou que está em condi-
ções de condução ou de circulação 
particulares.
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Limpador do vidro dianteiro

 Com a ignição ligada, mano-
bre, paralelamente ao plano do vo-
lante, a haste 1  : 

A.  Varredura única
Um rápido impulso dispara uma var-
redura dos limpadores.
B.  Desligado.

C.  Varrimento intermitente.
Entre duas varreduras, as palhetas 
param durante alguns segundos.
D.  Varredura contínua normal.

E.  Varredura contínua rápida.

Lavador do vidro dianteiro

 Com a ignição ligada, puxe a 
haste 1  em sua direção. 
Uma ativação rápida aciona uma 
varredura do limpador e ativa o la-
vador do vidro.
Uma ação prolongada provoca, 
além do lavador de vidros, três movi-
mentos de vaivém no limpador de vi-
dros.

Antes de qualquer 
ação no para-brisas 
(lavagem do veículo, 
descongelamento, lim-

peza do para-brisas, etc.) colo-
que a haste 1  na posição A  (pa-
rada).
Risco de ferimentos e/ou dete-
rioração.

No momento das inter-
venções no comparti-
mento do motor, asse-
gure-se de que a haste 

do limpador de vidros esteja na 
posição A  (parada).
Riscos de ferimentos.
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Eficiência de uma palheta 
de limpador
Inspecione o estado das 

palhetas. A durabilidade depen-
derá das condições de uso :

– deve permanecer limpa : lim-
pe a palheta e o para-brisa re-
gularmente com água e sabão ;
– não a use com o para-brisa 
seco ;
– retire-a do contato com o pa-
ra-brisa quando ela ficar muito 
tempo sem ser usada.

Em qualquer caso, substitua-os 
assim que comecem a perder 
eficiência : aproximadamente 
uma vez ao ano 🡺 210.
Precauções para o uso dos lim-
padores

– Em temperaturas de congela-
mento ou neve, limpe o para-
brisa antes de começar a usar 
os limpadores (risco de sobrea-
quecimento do motor) ;
– certifique-se de que nenhum 
objeto esteja obstruindo a traje-
tória da palheta.

Limpavidros dianteiro com 
sensor de chuva

O sensor de chuva localiza-se no pa-
ra-brisas, em frente ao espelho re-
trovisor interno.
A.  varredura única

Um rápido impulso dispara uma var-
redura dos limpadores.

B.  parado

C.  função de limpador de vidro auto-
mático

Quando essa posição está selecio-
nada, o sistema detecta a presença 
de água no para-brisa e aciona o 
limpador na velocidade de varredu-
ra adequada. É possível modificar o 
limite de ativação e o intervalo entre 
duas varreduras girando-se o co-
mando 2. . 
– F  :sensibilidade mínima
– G  :sensibilidade máxima
Quanto maior a sensibilidade, mais 
rapidamente os limpadores reagi-
rão e mais rápida será a varredura.
Ao ativar a limpeza automática ou 
ao aumentar a sensibilidade, ocorre 
uma varredura das palhetas.
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Observação :
– o sensor de chuva é apenas um 
auxílio de direção. Em caso de visibi-
lidade reduzida, o motorista deve 
ativar manualmente os limpadores. 
em caso de neblina ou neve, a limpe-
za não é acionada automaticamen-
te e permanece sob o controle do 
motorista ;
– em caso de temperaturas abaixo 
de zero, a limpeza automática não é 
ativada quando se dá partida no veí-
culo. Ela é ativada automaticamen-
te logo que o veículo ultrapassa uma 
determinada velocidade (cerca de 
8 km/h) ;
– não ative a limpeza automática 
em clima seco ;
– descongele totalmente o para-bri-
sas antes de ativar a limpeza auto-
mática.
Problemas de funcionamento
Em caso de anomalia da limpeza au-
tomática, o limpador passa para a 
limpeza intermitente. Chame uma 
Oficina Autorizada.
O funcionamento do sensor de chu-
va pode ser prejudicado em caso 
de :
– palhetas danificadas do limpador, 
uma camada de água ou rastros 
deixados por uma palheta na zona 
de detecção do sensor podem au-
mentar o tempo de resposta do lim-

pador automático ou aumentar a 
frequência de limpeza ;
– para-brisa com qualquer lascado 
ou rachadura na altura do sensor ou 
para-brisa coberto de poeira, sujei-
ra, insetos, gelo, uso de cera de lava-
gem e produtos impermeabilizan-
tes ; o limpador de para-brisa perde-
rá sensibilidade ou poderá até mes-
mo não reagir mais.
D.  atuação contínua lenta

E.  atuação contínua rápida
Particularidade
Ao conduzir o veículo, qualquer pa-
rada do veículo reduz a velocidade 
da limpeza. De uma velocidade con-
tínua rápida, passa para uma veloci-
dade contínua lenta. Assim que o 
veículo circula, a limpeza volta para 
a velocidade selecionada inicial-
mente.
Qualquer ação sobre a haste 1  tem 
prioridade e anula o modo automáti-
co.
Precauções
– Em caso de gelo, verifique se as 
palhetas estão presas no para-bri-
sas antes de usar o mecanismo de 
limpeza. Se você ativar os limpado-
res com as palhetas imobilizadas 
pelo gelo, corre o risco de danificar a 
palheta e o motor do limpador.

– Não acione os limpadores em um 
vidro seco. Isso levará ao desgaste 
prematuro ou a danos nas palhetas.

Limpador do vidro traseiro

 Com a ignição ligada, gire a 
extremidade da haste 1  até o símbo-
lo ficar na direção do marcador 2 . 

Limpador / lavador do vidro 
traseiro

 Com a ignição ligada, empurre 
e segure a haste 1 , depois solte-a. 
Uma ação mais longa, além de acio-
nar o lavador de para-brisas, dispa-
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ra três varreduras seguidas e, após 
alguns segundos, uma quarta varre-
dura dos limpadores.

Não utilize o braço do lim-
pador traseiro para abrir 
ou fechar a tampa do por-

ta-malas.

Antes de qualquer 
ação no vidro traseiro 
(lavagem do veículo, 
descongelamento, lim-

peza etc.) retorne a haste 1  para 
a posição parada.
Risco de ferimentos e/ou dete-
rioração.

Eficiência de uma palheta 
de limpador
Inspecione o estado das 

palhetas. A durabilidade depen-
derá das condições de uso :

– deve permanecer limpa : lim-
pe a palheta e o para-brisa re-
gularmente com água e sabão ;
– não a use com o para-brisa 
seco ;
– retire-a do contato com o pa-
ra-brisa quando ela ficar muito 
tempo sem ser usada.

Em qualquer caso, substitua-os 
assim que comecem a perder 
eficiência : aproximadamente 
uma vez ao ano 🡺 210.
Precauções para o uso dos lim-
padores

– Em temperaturas de congela-
mento ou neve, limpe o para-
brisa antes de começar a usar 
os limpadores (risco de sobrea-
quecimento do motor) ;
– certifique-se de que nenhum 
objeto esteja obstruindo a traje-
tória da palheta.
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Capacidade útil do tanque : cerca de 
45 litros.
Conforme o veículo, para abrir a 
tampa do tanque de combustível A , 
introduza o dedo na concavidade B .
Para fechar, afastar a tampa do tan-
que de combustível A  com a mão 
até um impulso. Conforme o veículo, 
a tampa 1 é destravada com a cha-
ve de contacto. Senão, é ligado ao 
veículo por um fio plástico. Para pro-
ceder ao abastecimento de com-
bustível, consulte o parágrafo “Rea-
bastecimento de combustível”.

Durante o reabastecimento, um por-
ta-tampa 3  é previsto no batente da 
tampa.
Conforme o veículo, puxe a alavan-
ca 2 , para destravar a tampa do 
tanque de combustível A . Abra e de-
saperte o tampão do tanque de 
combustível 1 .

Tampa de reabasteci-
mento : é específica. Se 
tiver que substituí-la, 
certifique-se de que se-

ja idêntica à tampa original. Di-
rija-se a uma Oficina Autoriza-
da.
Nunca manuseie a tampa na 
proximidade de uma chama ou 
fonte de calor.
Não lave o bocal de enchimento 
com um dispositivo limpador de 
alta pressão.
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Qualidade de combustível
Utilize um combustível de boa quali-
dade que respeite as normas em vi-
gor em cada país e obrigatoriamen-
te conforme as indicações da eti-
queta C situada na tampa do tan-
que de combustível.
Versões Flex (gasolina e álcool)
Veículos com o sistema Flex (gasoli-
na e álcool) podem usar uma mistu-
ra de gasolina e etanol em qualquer 
proporção (álcool etílico hidratado 
e/ou gasolina sem chumbo).
Versões a gasolina a gasolina
Utilize obrigatoriamente gasolina 
sem chumbo. O índice de octanas 
(RON) deve estar conforme as indi-
cações da etiqueta C  situada na 
tampa do tanque de combustível.

Para o reabastecimen-
to de combustível, o 
motor deve estar desli-
gado (e não em modo 

de espera para o veículo equi-
pado com a função Stop and 
Start) : você deve desligar a ig-
nição 🡺 105.
Risco de incêndio.

Veículos Flex (gasolina 
e álcool) : utilize somen-
te gasolina tipo C, ga-
solina aditivada ou ál-

cool etílico hidratado (etanol). 
Em viagens para fora do país, 
não abastecer em hipótese al-
guma com gasolina com chum-
bo ou gasolina pura com octa-
nagem inferior a 95 octanos.

Odor persistente de 
combustível
No caso de sentir um 
odor persistente de 

combustível :

– pare o veículo conforme as 
condições de circulação e desli-
gue a ignição ;
– ative o sinal de alerta e peça 
aos ocupantes que saiam do 
veículo e se mantenham afas-
tados da zona de circulação ;
– chame uma Oficina Autoriza-
da.

Reabastecimento de com-
bustível
Para reabastecer seu veículo, retire 
a chave da ignição. Introduza a bico 
da bomba para empurrar a válvula 
até o batente antes de iniciar o rea-
bastecimento (caso contrário, exis-
te o risco de espirros e respingos de 
combustível).
A capacidade útil do tanque de 
combustível será atingida quando 
da terceira parada automática da 
bico da bomba de abastecimento. 
Não ultrapasse este ponto a fim de 
preservar o volume de expansão do 
tanque e para evitar vazamentos.
No momento do reabastecimento 
de combustível, tenha cuidado para 
não entrar água. A válvula e a res-
pectiva zona periférica devem per-
manecer limpas.
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É rigorosamente proibi-
da qualquer interven-
ção e/ou modificação 
do sistema de alimen-

tação de combustível (caixas 
eletrônicas, cabeamentos, cir-
cuito de combustível, injetor, 
tampas de proteção, etc.), por 
razões de segurança (exceto 
quando efetuadas por pessoas 
qualificadas da rede autoriza-
da).

Tampa do bocal de combustí-
vel mal fechada ou faltante
Se a mensagem “Verif bocal comb / 
Reset bocal comb ” é exibida no 
computador de bordo durante a ig-
nição, indica que a tampa do bocal 
de combustível não está fechada 
corretamente.
Pode levar algumas viagens de car-
ro para que a mensagem seja exibi-
da.
Nesse caso, certifique-se de que a 
tampa do bocal de combustível es-
teja devidamente fechada.
Após essa certificação, o reset (rei-
nício) pode ser realizado segurando 
os botões de seta para cima ou seta 

para baixo do volante por 3 segun-
dos.
Caso o reset (reinício) do alerta não 
for realizado, não será possível mu-
dar a página do computador de bor-
do. Após o reset (reinício), a mensa-
gem desaparecera e o computador 
de bordo voltará a funcionar nor-
malmente.
Se a tampa do bocal de combustível 
não for fechada corretamente, a luz 

indicadora  poderá acender 
acompanhada da mensagem “Veri-
ficar sist. anti-poluição” exibida no 
computador de bordo. Nesse caso, 
consulte uma Oficina Autorizada as-
sim que possível.
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Versão a gasolina e etanol
Até 1.000 km, não ultrapasse 130 km/
h na troca de marcha mais elevada 
ou 3.000 a 3.500 rpm.
No entanto, só após aproximada-
mente 3.000 km, seu veículo irá pro-
porcionar todo seu desempenho.
Observação : para um veículo novo 
em funcionamento : o nível do fluido 
pode ser superior à marca “MAXI” no 
tanque e, depois, cair entre os níveis 
“MINI” e “MAXI”. Isso não apresenta 
risco.
Periodicidade das revisões : consul-
te o documento de manutenção do 
veículo.
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Ignição de partida, veículo 
com cartão

O cartão precisa estar inserido na 
zona de detecção 1 .
Para dar partida :
– em veículos com caixa de câmbio 
automática, coloque a alavanca na 
posição P, pressione o pedal de freio 
e pressione o botão 2  ;
– em veículos com caixa de câmbio 
manual, pressione o pedal de freio 
ou embreagem e pressione o botão 
2 . Se uma marcha estiver engatada, 
a partida do veículo só poderá ser 
feita pressionando-se o pedal da 
embreagem.

Particularidades
– Se uma das condições de partida 
não for aplicada, a mensagem “Pi-
sar no freio + START” ou “Pisar em-
breagem + ligar” será exibida no pai-
nel de instrumentos ;
– em alguns casos, será necessário 
mover o volante enquanto se pressi-
ona o botão de partida 2  para aju-
dar a destravar a coluna da direção ; 
a mensagem “Girar o volante + 
START” o avisará sobre isso.

Partida com a tampa do porta-
malas aberta em modo mãos li-
vres
Neste caso, o cartão não deve estar 
localizado no porta-malas.

Responsabilidade do 
condutor durante o es-
tacionamento ou para-
da do veículo

Ao se afastar do veículo, nunca 
deixe dentro crianças, um adul-
to sem autossuficiência ou ani-
mais, mesmo que seja por pou-
co tempo.
Eles podem colocar em risco a 
própria segurança ou de outras 
pessoas ao dar partida no mo-
tor, ativar equipamentos como 
os levantadores de vidros ou 
travar as portas, por exemplo.
Além disto, com tempo quente 
e/ou sol, a temperatura interna 
da cabine aumenta muito rapi-
damente.
RISCO DE MORTE OU FERIMEN-
TOS GRAVES.
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Função “acessórios”

(ignição ligada)
Logo que o veículo é destravado, fi-
cam disponíveis algumas funções 
(rádio, sistema de navegação, lim-
padores de vidros etc.).
Para usar as outras funções, com o 
cartão no habitáculo, pressione o 
botão 2  sem pressionar os pedais.

Falha de funcionamento

Em algumas situações, é possível 
que o cartão “mãos livres” não fun-
cione :
– se a bateria do cartão estiver fra-
ca, descarregada, etc. ;
– perto de aparelhos que funcionam 
na mesma frequência do cartão (co-
mo monitor, telefone celular, video-
game etc.) ;
– o veículo se encontrar em uma zo-
na de intensas radiações eletro-
magnéticas.
A mensagem “Posic. cartão na área 
+ START” aparece no painel de ins-
trumentos.

Pressione o pedal de freio ou de em-
breagem, em seguida, coloque o 
cartão na posição 3 . Pressione o bo-
tão 2  para dar partida no motor. A 
mensagem desaparece.

Condições de parada do motor

O veículo deve estar parado, com a 
alavanca na posição P para veículos 
com câmbio de marcha automático.
Se o cartão já não estiver mais no 
compartimento do passageiro 
quando for solicitado o desligamen-
to do motor, a mensagem “Sem car-
tão: pressione START” será exibida 
no painel de instrumentos : pressio-
ne o botão 2  por mais de dois segun-
dos. Se o cartão não estiver mais no 
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habitáculo, certifique-se de que seja 
possível recuperá-lo antes de pressi-
onar e segurar o botão. Sem o car-
tão, você não conseguirá dar nova 
partida no veículo.
Com o motor parado, acessórios co-
mo o rádio, que nesse momento es-
tejam funcionando, continuam a 
funcionar durante aproximadamen-
te 10 minutos.
Ao abrir a porta do motorista, os 
acessórios deixam de funcionar.

Nunca desligue a igni-
ção antes do veículo 
estar totalmente para-
do. Assim que o motor 

estiver desligado, as funções de 
assistência de freios, direção, 
etc. e os dispositivos de segu-
rança passiva, como os airbags 
e os pré-tensores são cancela-
dos.

Não estacione nem li-
gue o motor em locais 
onde substâncias ou 
materiais combustí-

veis, como folhagem ou folhas 
secas, possam entrar em con-
tato com o sistema de escapa-
mento quente.
Risco de incêndio.

Ao abandonar o veícu-
lo, sobretudo se tiver o 
cartão com você, verifi-
que se o motor está re-

almente parado.

Partida do motor quando abas-
tecido com etanol
Este veículo é equipado com um sis-
tema automático de aquecimento 
do combustível, que funciona quan-
do o veículo estiver abastecido com 
etanol. Este sistema reduz a emis-
são de poluentes e elimina a neces-
sidade do reservatório de gasolina 
de partida a frio. O tempo de aqueci-
mento depende da porcentagem de 
etanol no tanque e da temperatura 

do líquido de arrefecimento do mo-
tor.
A luz indicadora de aquecimento do 

combustível  precisa estar 
apagada para que a partida seja au-
torizada. O motor não dará a partida 
com a luz indicadora de aquecimen-
to acesa ou piscando.
Para dar a partida
– Adentrar ao veículo de posse do 
cartão
– Manter o câmbio na posição P e o 
pedal de freio pressionado durante 
o processo de partida.
– Acionar o botão de partida 2 .
– O painel irá acender, e tão logo a 

luz indicadora  apague, o carro 
dará a partida automaticamente.
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Ignição de partida, veículo 
com chave

Posição “Stop” A

Posição na qual o motor encontra-
se desligado.

Posição “Acessórios” B
Com a ignição desligada, os acessó-
rios eventuais (rádio, etc.) continu-
am funcionando.

Posição “Ignição” C
A ignição está ligada. Você pode co-
locar o motor para funcionar.

Posição “Partida” D
Se o motor não der a partida, você 
deve girar a chave para trás, antes 
de acionar de novo o motor de parti-
da.
Solte a chave logo que o motor dê a 
partida.

Particularidade dos veículos 
equipados com caixa de câmbio 
automática
🡺 114.

Partida do motor
De acordo com o veículo, se estiver 
engatada uma marcha, para que o 
motor dê partida, você deve pressio-
nar o pedal de embreagem ou colo-
car a alavanca de câmbio em neu-
tro. A mensagem “Pisar embreagem 
+ ligar” aparece no computador de 
bordo para notificá-lo.
Com tempo muito frio (temperatu-
ras inferiores a -20 °C) : para facilitar 
a partida, mantenha a ignição liga-
da durante alguns segundos antes
de acionar o motor.
Em caso de partida do motor em 
temperaturas externas muito bai-
xas (abaixo de -10 °C) : mantenha 
pressionado o pedal da embreagem 
até o motor dar partida.

– Acione o motor de partida sem 
acelerar,
– Solte a chave assim que o motor 
comece a funcionar.

Nunca dê partida no 
veículo enquanto esti-
ver com as rodas livres 
em uma inclinação. Há 

risco de a assistência de dire-
ção não ser ativada.
Risco de acidente.

Veículos com caixa de câmbio 
automática
Antes de dar partida, coloque a ala-
vanca de câmbio na posição P .

Parada do motor
Com o motor em marcha lenta, gire 
a chave para a posição “Parada” A .
Particularidade
Conforme o veículo, os acessórios 
(por exemplo, rádio) deixam de fun-
cionar quando o motor para de fun-
cionar, ao abrir a porta do motorista 
ou durante o travamento das portas.
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Nunca desligue a igni-
ção antes do veículo 
estar totalmente para-
do. Assim que o motor 

estiver desligado, as funções de 
assistência de freios, direção, 
etc. e os dispositivos de segu-
rança passiva, como os airbags 
e os pré-tensores são cancela-
dos.

Não estacione nem li-
gue o motor em locais 
onde substâncias ou 
materiais combustí-

veis, como folhagem ou folhas 
secas, possam entrar em con-
tato com o sistema de escapa-
mento quente.

Responsabilidade do 
motorista
Ao se afastar do veícu-
lo, nunca deixe dentro 

crianças, um adulto sem autos-
suficiência ou animais, mesmo 
que seja por pouco tempo.
Eles podem colocar em risco a 
própria segurança ou de outras 
pessoas ao dar partida no mo-
tor, ativar equipamentos como 
os levantadores de vidros ou 
travar as portas, por exemplo.
Além disto, com tempo quente 
e/ou sol, a temperatura interna 
da cabine aumenta muito rapi-
damente.
Nunca desligue a ignição antes 
do veículo estar totalmente pa-
rado. Desligar o motor desativa 
os equipamentos de assistên-
cia : freios, direção, etc. e dispo-
sitivos complementares do sin-
to de segurança.
A direção fica bloqueada quan-
do a chave é retirada da igni-
ção.
RISCO DE MORTE OU FERIMEN-
TOS GRAVES.

Partida do motor quando abas-
tecido com etanol

Este veículo é equipado com um sis-
tema automático de aquecimento 
do combustível, que funciona quan-
do o veículo estiver abastecido com 
etanol. Este sistema reduz a emis-
são de poluentes e elimina a neces-
sidade do reservatório de gasolina 
de partida a frio. O tempo de aqueci-
mento depende da porcentagem de 
etanol no tanque e da temperatura 
do líquido de arrefecimento do mo-
tor.
A luz indicadora de aquecimento do 

combustível  precisa estar 
apagada para que a partida seja au-
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torizada. O motor não dará a partida 
com a luz indicadora de aquecimen-
to acesa ou piscando.
Para dar a partida
– Girar a chave para a posição C .
– Em veículos com câmbio automá-
tico manter o câmbio na posição P e 
o pedal de freio pressionado duran-
te o processo de partida.
– Aguardar que a luz indicadora 

 se apague.
– Girar a chave para a posição D .
– Soltar a chave logo que o motor dê 
a partida.
Em veículos com câmbio manual
manter o câmbio em neutro ou o pe-
dal da embreagem pressionado até 
o fundo durante o processo de parti-
da

Se a luz indicadora  começar a 
piscar o motorista deve voltar a cha-
ve a posição A  e reiniciar o procedi-
mento de partida.

Função stop and start
Este sistema reduz o consumo de 
combustível e as emissões de gases 
de efeito estufa.
Assim que dê a partida no veículo, o 
sistema é ativado automaticamen-
te.

Em circulação, o sistema para o mo-
tor (em espera) durante uma parada 
do veículo (congestionamento, pa-
rada em trânsito, etc.).

Condições de espera
O veículo foi conduzido desde sua úl-
tima parada.
Para caixa de câmbio automática :
– A caixa de câmbio está na posição 
D, M ou N ;
e
– o pedal do freio está pressionado 
(suficientemente forte) ;
e
– o pedal do acelerador não está 
pressionado ;
e
– a velocidade do veículo é nula du-
rante cerca de um segundo.
A espera do motor é mantida se a 
posição P estiver engatada, ou se a 
posição N estiver engata com o freio 
de estacionamento acionado e o pe-
dal do freio solto.
Para caixa de câmbio manual :
– A caixa de câmbio está na posição 
neutra (ponto morto) ;
e
– o pedal da embreagem é solto ;

Se a luz indicadora  piscar, sig-
nifica que o pedal da embreagem 
não está liberado o suficiente ;
e
– a velocidade do veículo é inferior a 
cerca de 3 km/h.
Para todos os veículos :

A luz indicadora  que aparece 
no painel de instrumentos está ace-
sa quando o motor está em espera. 
Os equipamentos do veículo perma-
necem funcionando durante a para-
da do motor.
Quando o motor muda para o modo 
de espera, a direção assistida pode 
não funcionar mais.
Neste caso, ele volta a ficar operaci-
onal quando o motor já não estiver 
em espera ou se a velocidade exce-
der em aproximadamente 1 km/h 
(em descida, etc.).

Impedir a espera do motor
Em certas situações, como a trans-
posição de um cruzamento, é possí-
vel (com o sistema ativado) manter 
o motor funcionando, preparado pa-
ra dar partida rapidamente.
Caixa de câmbio automática
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Mantenha o veículo imobilizado com 
pouco esforço no pedal do freio.
Caixa de câmbio manual
Mantenha o pedal da embreagem 
pressionado.

Para o reabastecimen-
to de combustível, o 
motor deve estar desli-
gado (e não em modo 

de espera para o veículo equi-
pado com a função Stop and 
Start) : você DEVE desligar a ig-
nição 🡺 105.
Risco de incêndio.

Não conduza o veículo 
quando o motor estiver 
em espera (a luz indica-

dora  é acesa no 
painel de instrumentos).

Saída da espera do motor
Para caixa de câmbio automática :
– O pedal do freio é liberado, a posi-
ção D ou M é engatada ou,

– o pedal do freio é solto, com a ala-
vanca de câmbio na posição N e o 
freio de estacionamento solto ou,
– o pedal do freio novamente pressi-
onado com a posição N engatada e 
com o freio de estacionamento acio-
nado ou,
– a posição R estiver engatada ou,
– o pedal do acelerador pressiona-
do ou,
– no modo manual, a alavanca de 
câmbio movida para + ou -.
Para caixa de câmbio manual :
– Marcha em ponto morto e pedal 
da embreagem ligeiramente pressi-
onado ou,
– marcha está engatada e o pedal 
da embreagem está totalmente 
pressionado.
Nota especial : dependendo do veí-
culo, se você desligar a ignição 
quando o motor estiver em espera, a 

luz indicadora  será exibida por 
alguns segundos no painel de instru-
mentos.

Condições do motor sem estar 
em espera
Certas condições não permitem o 
motor em espera no sistema, espe-
cialmente quando :

Para veículos equipados com car-
tão :
– a porta do motorista não está fe-
chada ;
– o cinto de segurança do motorista 
não está afivelado ;
Para todos os veículos :
– a marcha ré está engatada ;
– o capô não está travado ;
– a temperatura externa está muito 
baixa ou muito alta ;
– a bateria não está suficientemen-
te carregada ;
– a diferença de temperatura inter-
na do veículo com aquela retida do 
ar condicionado automático é ele-
vada demais ;
– a altitude é muito elevada ;
– o auxílio de estacionamento está 
em operação ;
– a inclinação do piso é superior a 
cerca de 12 % para veículos equipa-
dos com um caixa de câmbio auto-
mática ;
– A função “desembaçamento rápi-
do” está ativo ;
– a temperatura do motor é insufici-
ente ;
– o sistema antipoluição está sendo 
regenerado ;
ou
– ...
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A luz indicadora  aparece no 
painel de instrumentos e avisa você 
sobre a não disponibilidade da espe-
ra do motor.

Em caso de parada do 
motor, se o sistema esti-
ver funcionando, pisar 

fundo no pedal da embreagem 
dá partida novamente no mo-
tor.

Desative a função Stop 
and Start para qual-
quer intervenção no 
compartimento do mo-

tor.

Casos especiais para veículos 
com chave
Com o motor em espera (congestio-
namento, semáforos etc.), se você 
sair de seu veículo, um sinal sonoro 
avisa você quando o motor está em 
espera e não foi desligado.

Casos especiais para veículos 
com cartão
Com o motor em espera (engarrafa-
mento, semáforo etc.), se o motoris-
ta desafivelar seu cinto de seguran-
ça e abrir sua porta ou sair do banco, 
a ignição será desligada.
Para reiniciar e reativar o sistema 
Stop and Start, dê partida no motor 
🡺 105.
Particularidade de partida automá-
tica do motor
Sob certas condições, o motor pode 
dar a partida sem intervenção para 
garantir sua segurança e conforto.
Isto pode ocorrer especialmente 
quando :
– a temperatura externa está muito 
baixa ou muito alta ;
– A função “desembaçamento rápi-
do” está ativo ;
– a bateria não está suficientemen-
te carregada ;
– a velocidade do veículo é superior 
a 5 km/h (em descida, etc.) ;
– pressões repetidas no pedal do 
freio ou necessidade do sistema de 
freios ;
– ...

Para veículos equipados 
com uma caixa de câmbio 
manual

A nova partida poderá ser inter-
rompida se o pedal da embrea-
gem for liberado muito rápido 
enquanto a marcha estiver en-
gatada.

Desativação, ativação da fun-
ção

Pressione no interruptor 1  para de-
sativar a função. A luz indicadora 
acima do interruptor 1  se acende.
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Uma nova pressão reativa o siste-
ma. A luz indicadora acima do inter-
ruptor 1  se apaga.

Observação especial :
com o motor em espera, 
pressione o interruptor 1

para dar partida automatica-
mente no motor.

O sistema é reativado automatica-
mente a cada partida voluntária do 
veículo.

Irregularidades de funciona-
mento
Quando a mensagem “Verificar 
Stop & Start” aparecer no painel de 
instrumentos e a luz indicadora aci-
ma do interruptor 1  aparecer, o sis-
tema estará desativado.
Consulte uma Oficina Autorizada.

Recurso especial em veí-
culos com chave : em al-
gumas destas condições, 

o motor não será reiniciado au-
tomaticamente se uma porta 
dianteira estiver aberta.

Antes de sair do veícu-
lo, motor deve estar pa-
rado e não ser coloca-
do em espera.

C o n d u ç ã o  -  1 1 3



COMANDO DE VELOCIDADE

    3

Alavanca de câmbio

Para engrenar a marcha ré
(com o veículo parado)
Veículos com caixa de câmbio ma-
nual : conforme o esquema exibido 
no manípulo 1  levante o anel contra 
a esfera da alavanca de câmbio pa-
ra poder passar para marcha à ré.
Veículos com caixa de câmbio auto-
mática : 🡺 114.
As luzes de marcha ré acendem logo 
que a marcha é engatada, com a ig-
nição ligada.

Transmissão automática

Alavanca de seleção 1

P : Estacionar
R : Marcha à ré
N : Ponto morto
D : modo automático
M : modo manual
+ : mudar para a marcha superior
– : mudar para a marcha inferior
3  : afixação da troca engrenada em 
modo manual.
Nota : pressione o botão 2  para ir da 
posição D ou N para R ou P.

Funcionamento

Com a alavanca de câmbio 1  na po-
sição P, pressione o pedal do freio e 
dê partida no motor.
Para mover de posição P, é obrigató-
rio pisar no pedal do freio antes de 
pressionar o botão de destravamen-
to 2 .
Com o pedal de freio pressionado (a 

luz indicadora  no visor apaga), 
retire a alavanca da posição P.
O visor 3  notifica o motorista sobre o 
modo e a marcha atual.
O engate da alavanca na posição D
ou R só deve ser feita com o veículo 
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parado, o pé no freio, sem acelerar e 
com o motor funcionando.

Condução em modo automático
Desloque a alavanca para a posição 
D.
Na maioria das condições de condu-
ção encontradas, você não precisa-
rá mais usar o seu câmbio : as mar-
chas serão trocadas automatica-
mente, no momento certo, a uma ve-
locidade adequada ao motor. Esse 
sistema de controle automático le-
va em consideração a carga do veí-
culo, o traçado da via e o estilo de 
condução escolhido.

Por segurança, nunca 
desligue a ignição an-
tes do veículo estar 
completamente para-

do.

Condução econômica
Na estrada, deixe sempre a alavan-
ca na posição D, mantendo o pedal 
do acelerador ligeiramente pressio-
nado : as mudanças de marcha 
ocorrerão automaticamente em um 
regime de rotação mais baixo.
Acelerações e ultrapassagens

Pressione a fundo o pedal do acele-
rador (até ultrapassar o ponto duro 
do pedal).
Isso permitirá, na medida da capaci-
dade do motor, uma redução para a 
marcha mais adequada às circuns-
tâncias.

Durante uma manobra, 
a eventual colisão de 
um objeto (exemplo, 
contato com um tarta-

ruga, um meio fio mais elevado 
ou qualquer outro objeto no so-
lo) na parte inferior do veículo, 
pode danificá-lo (exemplo, de-
formação de um eixo).
Para evitar o risco de acidente, 
leve seu veículo a uma Oficina 
Autorizada para ser verificado.

Condução em modo manual

Com a alavanca seletora na posição 
D, mova a alavanca para a esquer-
da, para a posição M.
Impulsos sucessivos na alavanca 
permitem efetuar as trocas de mar-
cha manualmente :
– para reduzir uma marcha, empur-
re a alavanca para frente ;
– para para aumentar uma marcha, 
empurre a alavanca para trás.
A marcha selecionada aparece no 
visor do painel de instrumentos.
Casos particulares
Em determinadas condições de con-
dução, o sistema poderá trocar a 
marcha automaticamente visando 
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à, por exemplo, proteção do motor, 
operação do Programa de Controle 
de Estabilidade Eletrônica : ESC, etc. 
Da mesma forma, para evitar “ma-
nobras erradas”, a mudança de 
marcha pode ser recusada pelo “au-
tomatismo” : nesse caso, a visualiza-
ção da relação pisca durante alguns 
segundos para avisar esse fato.

Com tempo muito frio, o 
sistema pode impedir a 
troca de marchas em mo-

do manual, até a caixa de câm-
bio atingir a temperatura ade-
quada.

Situações excepcionais
– Se o perfil da estrada e sua sinuo-
sidade não permitirem manter a 
condução em modo automático (ex., 
em montanha), é recomendado que 
passe à condução em modo manual.
Esta ação permite evitar frequentes 
trocas de marcha impostas pelo 
“automatismo” e obter uma boa fre-
nagem de motor em caso de desci-
da acentuada.
– Em uma superfície escorregadia
ou com pouca adesão, mude para o 
modo manual M e selecione a se-

gunda marcha antes de acelerar pa-
ra evitar patinagem.
– Em tempo frio (temperaturas infe-
riores a -20 °C), aguarde alguns se-
gundos antes de mover a alavanca 
seletora da posição P e engatá-la 
em D ou R, em seguida, evite acele-
rações bruscas nos primeiros minu-
tos para evitar que o motor apague.

Em uma subida, para per-
manecer parado, não 
mantenha o pé no acele-

rador.
Risco de sobreaquecimento da 
caixa de câmbio automática.

Estacionamento do veículo
Assim que o veículo esteja imobiliza-
do, mantendo o pé no pedal do freio, 
acione o freio de estacionamento, 
mova a alavanca para a posição P e 
desligue o motor : a caixa de câmbio 
está em ponto morto e as rodas mo-
trizes são mecanicamente bloquea-
das pela transmissão.

Periodicidade de manutenção
Consulte o documento de manuten-
ção do veículo ou uma Oficina Auto-
rizada para verificar se a caixa de 

câmbio automática requer manu-
tenção agendada.
Se a manutenção não for necessá-
ria, não será necessário também 
completar o óleo.

Verifique se a luz indi-
cadora P no painel de 
instrumentos é ativada 
antes de sair do veícu-

lo.
Risco de perda de imobilização 
do veículo.

Por segurança, nunca 
desligue a ignição an-
tes do veículo estar 
completamente para-

do.
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Irregularidades de funciona-
mento

Em caso de falha de um veículo com 
caixa de câmbio automática.
Ao dar partida no veículo, no caso 
em que a alavanca está presa em P, 
solte o pedal do freio. É possível libe-
rar a alavanca manualmente.
Para fazer isso, desencaixe a base 
da alavanca, depois insira uma fer-
ramenta (com uma haste rígida) na 
abertura 4  e pressione simultanea-
mente o botão 2  a fim de desbloque-
ar a alavanca.
Entre em contato com uma oficina 
autorizada assim que possível ;
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Condições de funcionamento de seu 
veículo, como :
– circular muito tempo com a luz in-
dicadora de combustível na reserva 
acesa ;
– utilizar gasolina com chumbo ;
– utilizar aditivos para lubrificantes 
ou combustível não recomendados 
pelo fabricante.
Ou irregularidades de funcionamen-
to como :
– sistema de ignição com defeito, 
falta de combustível ou velas desco-
nectadas, provocando falhas de ig-
nição ou arranques durante a con-
dução ;
– perda de potência ;
provocam um aquecimento excessi-
vo do catalisador e, por isso, diminu-
em a sua eficiência, podendo, até 
mesmo, provocar a sua destruição 
ou danos térmicos no veículo.
Se constatar irregularidades de fun-
cionamento acima descritas, dirija-
se, assim que possível, a uma Oficina 
Autorizada para mandar executar 
os reparos necessários.
Se levar regularmente seu veículo a 
uma Oficina Autorizada, conforme a 
periodicidade de manutenção indi-
cada no documento de manuten-
ção, é possível evitar estes tipos de 
incidentes.

Problemas de partida
Para evitar a provocação de danos 
no catalisador, não insista com ten-
tativas de partida (utilizando o bo-
tão de partida ou empurrando ou pu-
xando o veículo) sem identificar e 
corrigir a causa da falha.
Caso contrário, não insista em dar a 
partida no motor e chame uma Ofi-
cina Autorizada.

Abastecimento Flex
Após um abastecimento com mu-
dança de combustível, de gasolina 
para etanol ou vice-versa, conduza o 
veículo por uma distância de 7 a 10 
km ou, no mínimo, por 10 minutos pa-
ra que o sistema de injeção de com-
bustível identifique e se adapte ao 
novo combustível, evitando proble-
mas na partida do motor e perda de 
desempenho.
Se o veículo ficar imobilizado por fal-
ta de combustível, abasteça o veícu-
lo com o mesmo tipo de combustível 
que havia previamente no tanque 
(gasolina ou etanol).
Caso seja necessário abastecer o 
veículo com um combustível dife-
rente do que havia previamente no 
tanque poderão ocorrer os proble-
mas citados acima.

Ao abastecer seu veículo certifique-
se sempre de que a chave está total-
mente desligada.

Não estacione, nem li-
gue o motor em locais 
onde substâncias ou 
matérias combustíveis, 

como folhas secas ou jornais, 
possam entrar em contato com 
o sistema de escapamento 
quente.
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Freio de mão

Para desapertar
Puxe a alavanca 2  levemente para 
cima, pressione o botão 3  e desça a 
alavanca até o piso.

A luz indicadora  no

painel de instrumentos se apaga.
Se mover o veículo com a alavanca 
não completamente baixada, a luz 
indicadora vermelha respectiva per-
manecerá acesa no painel de instru-
mentos.

A eventual colisão no 
quadro sob o piso do 
veículo (por ex., conta-
to com um borne, uma 

calçada mais elevada ou qual-
quer outro objeto que se encon-
tre no solo) na parte inferior do 
veículo, pode danificá-lo (por ex. 
deformação de um eixo, etc.).
Para evitar o risco de acidente, 
verifique seu veículo em uma 
Oficina Autorizada.

Para travar
Puxe a alavanca 2 para cima e asse-
gure-se de que o veículo esteja bem 
imobilizado.

A luz indicadora  se acende no 
painel de instrumentos.

Durante a circulação, o 
freio de estacionamen-
to deve estar comple-
tamente liberado (luz 

indicadora vermelha apagada) ; 
caso contrário, existe o risco de 
aquecimento excessivo ou 
mesmo de deterioração.

Para manter o veículo 
imobilizado, conforme 
o grau de inclinação do 
piso e/ou carga do veí-

culo, pode ser necessário puxar 
a alavanca pelo menos mais 
dois dentes e engrenar uma 
marcha (1a ou marcha ré), em 
veículos com caixa de câmbio 
manual, ou colocar a alavanca 
na posição P nos veículos com 
caixa de câmbio automática.
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O seu veículo foi concebido para res-
peitar o meio ambiente ao longo de 
sua vida : No momento da fabrica-
ção, durante a utilização e até mes-
mo quando termina sua vida útil.

Fabricação
O seu veículo é produzido em insta-
lações industriais que aplicam avan-
çadas tecnologias para redução dos 
impactos ambientais relativas às 
pessoas e à natureza (redução dos 
consumos de água e energia, polui-
ção sonora e visual, emissões at-
mosféricas e aquosas, separação 
seletiva e reaproveitamento de resí-
duos).

Emissões
O seu veículo foi concebido de modo 
a emitir menos gases com efeito de 
estufa (CO2) enquanto circula e, por-
tanto, para consumir menos.
Além disso, os veículos estão equi-
pados com um sistema de controle 
de poluição que inclui o catalisador, 
a sonda lambda e o filtro de carvão 
ativado (este último impede a saída 
para a atmosfera dos vapores de 
gasolina provenientes do tanque).

Contribua você também para 
um melhor meio ambiente
– As peças com desgaste e substi-
tuídas no veículo quando ocorrem 
operações de manutenção usuais 
(bateria, filtro de óleo, filtro de ar, ba-
terias, etc.) e as embalagens de óleo 
(vazias ou com óleo queimado) de-
vem ser entregues a órgãos especi-
alizados no tratamento destes ma-
teriais.
– Ao fim de sua vida, o veículo deve 
ser entregue em centros certifica-
dos, a fim de assegurar sua recicla-
gem.
– Em qualquer caso, respeite a legis-
lação local.

Reciclagem
O seu veículo é reciclável em 85 % e 
reaproveitável em 95 %.
Para alcançar esses objetivos, vári-
as peças do veículo foram concebi-
das de modo a permitir a respectiva 
reciclagem. As arquiteturas e os ma-
teriais foram particularmente estu-
dados, de modo a facilitar a des-
montagem destes componentes e o 
respectivo tratamento por empre-
sas especializadas.
Com o objetivo de preservar os re-
cursos naturais em termos de maté-
rias-primas, este veículo integra nu-

merosas peças em matérias plásti-
cas recicladas ou matérias renová-
veis (tanto vegetais como animais, 
sejam algodão ou lã, respectiva-
mente).
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Seu veículo respeita as regras de re-
ciclagem e valorização de veículos 
fora de uso.
Por esse motivo, algumas peças do 
veículo foram projetadas para reci-
clagem.
Essas peças podem ser facilmente 
removidas para coleta e depois le-
vadas para processamento em uni-
dades de reciclagem.
Além disso, pela sua concepção, pe-
las suas regulagens de origem e pelo 
seu consumo moderado, o seu veícu-
lo atende às normas antipoluição vi-
gentes.
Ele participa ativamente na redução 
de emissão de gases poluentes e na 
economia de energia. No entanto, os 
níveis de emissão de gases poluen-
tes e consumo do veículo também 
dependem de você. Assegure a cor-
reta manutenção e utilização de seu 
veículo.

Manutenção
É importante notar que a não obser-
vância das normas de controle de 
poluição pode expor você à ação 
processual das autoridades.
Além disto, a substituição das peças 
do motor ou do sistema de alimenta-
ção e escapamento, por outras não 
recomendadas pela montadora, po-

de modificar a conformidade do seu 
veículo às regulamentações de con-
trole de poluição.
Mande efetuar em uma Oficina Au-
torizada as regulagens e os contro-
les de seu veículo, conforme as ins-
truções contidas no programa de 
manutenção : você dispõe de todos 
os recursos materiais que permitem 
garantir as regulagens originais de 
seu veículo.

Regulagens do motor
– Velas de ignição : s melhores con-
dições de consumo, rendimento e 
desempenho impõem uma rigorosa 
observância às especificações es-
tabelecidas por nossos departa-
mentos de estudos.
Em caso de substituição das velas, 
utilize as marcas, tipos e afastamen-
tos específicos ao motor do veículo. 
Para isto, consulte uma Oficina Au-
torizada.
– Filtro de ar, filtro de combustível :
um cartucho sujo diminui o rendi-
mento. É necessário substituí-lo.
– Ignição e marcha lenta : nenhum 
ajuste é necessário.

Controle dos gases do esca-
pamento
O sistema de controle dos gases de 
escapamento permite detectar 
anomalias de funcionamento no dis-
positivo antipoluição do veículo.
Estas anomalias podem provocar a 
liberação de substâncias nocivas ou 
danos mecânicos.

 Esta luz indicadora no painel 
de instrumentos indica eventuais fa-
lhas do sistema :
Acende ao ligar a ignição e apagado 
quando o motor começa a funcio-
nar.
– Se ficar acesa continuamente, 
consulte o quanto antes uma Ofici-
na Autorizada ;
– se piscar, desacelere até desapa-
recer a intermitência. Consulte rapi-
damente uma Oficina Autorizada.
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O consumo de combustível está ho-
mologado conforme um método pa-
drão e regulamentar. Idêntico a to-
dos os fabricantes, permite compa-
rar veículos entre si. O consumo em 
uso real depende das condições de 
uso do veículo, dos equipamentos e 
do modo de direção. Para otimizar o 
consumo, consulte as recomenda-
ções a seguir.
Conforme a versão do veículo, você 
tem diferentes funções que podem 
ajudar a reduzir seu consumo de 
combustível :
– o conta-giros ;
– indicador de troca de marcha ;
– Modo ECO ativado pelo botão 
ECO ;
– o Stop and Start 🡺 110.

Indicador de troca de marcha 
1

Para otimizar os níveis de consumo, 
uma luz indicadora no painel de ins-
trumentos A  ou B  indica o melhor 
momento para engatar a marcha 
superior ou inferior :

 mude para a marcha superior ;

 reduzir uma marcha.

Modo ECO
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O modo ECO é uma função que oti-
miza o consumo de combustível. Ele 
influencia alguns sistemas que con-
somem a energia do veículo (aqueci-
mento, ar condicionado, assistência 
de direção etc.) e algumas ações de 
direção (aceleração, mudança de 
marcha, controle de velocidade de 
cruzeiro, desaceleração etc.).
A limitação da aceleração proporci-
ona baixo consumo de combustível 
em ambientes urbanos e áreas pró-
ximas. Quando o modo ECO está em 
uso, é normal que ocorram altera-
ções no nível de aquecimento.

Activação da função
Pressione o interruptor 3 .

A 2  luz indicadora  é exibida no 
painel de instrumentos A  ou B  para 
confirmar a ativação.
Em movimento, é possível sair tem-
porariamente do modo ECO para re-
cuperar o desempenho do motor.
Para isto, pressione com força e a 
fundo o pedal de acelerador.
O modo ECO é reativado quando o 
motorista diminui a pressão no pe-
dal de acelerador.

Desactivação da função
Pressione o interruptor 3 .

A luz indicadora 2   é apagada 
no painel de instrumentos para con-
firmar a desativação.

Recomendações de direção e 
direção ECO

Comportamento
– Ao invés de aquecer o motor com 
o veículo parado, dirija com cautela 
até ser atingida a temperatura nor-
mal de funcionamento.
– A velocidade custa caro.
– A condução esportiva custa caro : 
prefira uma condução moderada.
– Nas trocas intermediárias, não es-
tique demais as marchas do motor.
Utilize sempre a relação mais eleva-
da possível.
– Evite acelerações bruscas.
– Frear o menos possível. Avaliando 
antecipadamente a distância que o 
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separa de um obstáculo ou curva, 
basta aliviar o acelerador no mo-
mento certo.
– Numa subida, ao invés de tentar 
manter a velocidade, não acelere 
mais que em terreno plano. De pre-
ferência, mantenha a mesma posi-
ção do pé no acelerador.
– Executar embreagem dupla e ace-
lerar o motor antes de desligá-lo são 
ações desnecessárias nos veículos 
modernos.
Nas versões com caixa de câmbio 
automática, utilize de preferência a 
posição D.

Mal estar na condução
Caro motorista, utilize 
obrigatoriamente os 
tapetes adaptados ao 

veículo, que se engancham aos 
elementos instalados previa-
mente e verifique regularmente 
sua fixação. Não sobreponha 
vários tapetes.
Risco de emperramento dos pe-
dais.

Pneus
– Um pneu murcho aumenta o con-
sumo de combustível.
– O uso de pneus não recomenda-
dos pode aumentar o consumo.

Recomendações de utilização
– Prefira o modo ECO.
– A eletricidade é “petróleo”. Por-
tanto, desligue qualquer aparelho 
elétrico que não seja realmente ne-
cessário. Mas (segurança acima de 
tudo) conserve as luzes acesas sem-
pre que a visibilidade exigir (ver e ser 
visto).
– De preferência, utilize os difusores 
de ar. Trafegar com os vidros aber-
tos a 100 km/h aumenta o consumo 
de combustível em até 4 %.
– Evite o enchimento de combustí-
vel até a boca ; isso evita que ele 
transborde.
– Nos veículos equipados com ar-
condicionado, é normal que se cons-
tate um aumento do consumo de 
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combustível (especialmente em trá-
fego urbano) durante sua utilização. 
Para os veículos equipados com ar-
condicionado sem modo automáti-
co, desligue o sistema quando não 
precisar mais dele.
Recomendações para reduzir o con-
sumo e, como consequência, preser-
var o meio ambiente :
Se o veículo estiver estacionado ao 
sol, mantenha os vidros abertos du-
rante alguns minutos para deixar 
sair o ar quente, antes de dar a parti-
da.
– Não mantenha um bagageiro de 
teto vazio.
– É melhor transportar objetos volu-
mosos em um reboque.
– Para rebocar um trailer, considere 
a utilização de um defletor homolo-
gado e não se esqueça de regulá-lo.
– Evite a utilização “porta a porta” 
(trajetos curtos com paradas pro-
longadas), pois o motor nunca che-
ga a atingir uma temperatura ideal 
de funcionamento.
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De acordo com o veículo, podem ser 
compostos por :
– ABS (sistema de antibloqueio de 
rodas) ;
– assistência à frenagem de emer-
gência ;
– programa de estabilidade eletrô-
nica ESP com controle de subester-
ço e de tração ;
– auxílio de partida em subida ;

Estas funções constitu-
em um auxílio suple-
mentar em situações 
de condução crítica, 

para adaptar o comportamen-
to do veículo ao tipo de condu-
ção. As funções não substituem 
o motorista. Elas não aumen-
tam os limites do veículo nem 
devem estimular a dirigir em al-
ta velocidade. Em nenhum ca-
so, elas podem substituir a vigi-
lância ou a responsabilidade do 
motorista ao manobrar o veícu-
lo (o motorista deve sempre es-
tar pronto para acidentes re-
pentinos que podem ocorrer ao 
dirigir).

ABS (antibloqueio de rodas)
No momento de uma frenagem in-
tensiva, o ABS permite evitar o blo-
queio das rodas e assim controlar a 
distância de parada e manter o con-
trole do veículo.
Nestas condições, manobras mais 
bruscas para evitar um obstáculo 
são agora admissíveis. Além disto, 
este sistema permite otimizar as 
distâncias de parada, ainda que a 
aderência de uma ou de várias ro-
das seja precária (piso molhado, 
etc.).
A entrada em ação do dispositivo se 
manifesta por uma vibração do pe-
dal do freio. O ABS não permite, em 
nenhum caso, aumentar os desem-
penhos "físicos" à aderência dos 
pneus ao solo. As regras de prudên-
cia devem ser obrigatoriamente res-
peitadas (distância entre veículos, 
etc.).

Em caso de emergência, o 
pedal do freio deve ser 
acionado a fundo, com 

uma pressão forte e contínua. 
Não é necessário agir com pres-
sões sucessivas (bombeamen-
to). O ABS modula o esforço 
aplicado no sistema de freios.

Falhas operacionais :

–  e  acesos no painel 
de instrumentos acompanhados pe-
la mensagem “Verificar o ABS”, “Ve-
rificar sist. de freios” e “Verificar 
ESP” : isso indica que o ABS, o ESP e a 
assistência à frenagem de emer-
gência estão desativados. A frena-
gem continua assegurada ;

–  , ,  e 
acesos no painel de instrumentos 
acompanhados pela mensagen 
“Pane no sistema de freios” : isso in-
dica uma falha no sistema de frena-
gem.
Nos dois casos, consulte um reven-
dedor autorizado.
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Para sua segurança, se 
a luz indicadora 

 se acender, 
pare de imediato de acordo 
com as condições de circula-
ção. Desligue o motor e não ten-
te acioná-lo de novo. Chame 
uma Oficina Autorizada.

Auxílio à frenagem de emer-
gência com divisor eletrônico 
de frenagem
Este é um sistema complementar ao 
ABS que ajuda a reduzir as distânci-
as indispensáveis à parada do veí-
culo.
Princípio de funcionamento
O sistema detecta uma situação de 
frenagem de urgência. Neste caso, o 
sistema de auxílio à frenagem de-
senvolve imediatamente a potência 
máxima e pode ativar a regulagem 
do ABS. A frenagem ABS mantém-se 
enquanto o pedal do freio estiver 
sendo pisado.

Estas funções não 
substituem o motoris-
ta. Elas não aumentam 
os limites do veículo 

nem devem estimular a dirigir 
em alta velocidade. Em nenhum 
caso, elas podem substituir a vi-
gilância ou a responsabilidade 
do motorista ao manobrar o 
veículo (o motorista deve sem-
pre estar pronto para acidentes 
repentinos que podem ocorrer 
ao dirigir).

Controle dinâmico de direção 
ESP com controle de subes-
terçamento e sistema antipa-
tinagem
Controle dinâmico de direção ESP 
(dependendo do veículo)
Este sistema ajuda a manter a esta-
bilidade do veículo em situações 
« críticas » de condução (contorno 
de um obstáculo, perda de aderên-
cia em curva, etc.).
Controle de subesterço
Este sistema otimiza a ação do ESP 
em caso de subesterçamento acen-
tuado (perda de aderência do trem 
dianteiro).

Sistema antipatinagem
Este sistema destina-se a limitar a 
patinagem das rodas motrizes e 
conservar a trajetória do veículo em 
situações de partida, aceleração ou 
desaceleração.
Princípio de funcionamento
O volante possui um sensor que per-
mite ao sistema reconhecer o tipo 
de condução escolhido pelo moto-
rista.
Há outros sensores, distribuídos pelo 
veículo, que permitem avaliar a sua 
trajetória real.
O sistema compara as informações 
do motorista sobre a trajetória real 
do veículo e corrige a trajetória se 
for necessário por meio do controle 
do freio de algumas rodas ou da po-
tência do motor. Se o sistema estiver 

atuando, a luz indicadora  pis-
cará no painel de instrumentos.
Anomalia de funcionamento
Quando o sistema detecta uma fa-
lha operacional, as luzes indicado-

ras  e  se acendem e, 
dependendo do veículo, a mensa-
gem “Verificar ESP” aparece no pai-
nel de instrumentos. Neste caso, o 
controle dinâmico de direção ESP 
com controle de subesterçamento e 
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sistema antipatinagem são desati-
vados.
Consulte uma Oficina Autorizada, 
estas luzes indicadoras continuam 
sendo exibidos no painel de instru-
mentos após desligar e ligar um con-
tato.

Auxílio à partida em subida 
(HSA)
Esse sistema ajuda você a arrancar 
em subidas, dependendo da inclina-
ção. Ele impede que o veículo se des-
loque para trás acionando automa-
ticamente os freios quando o moto-
rista retira o pé do pedal do freio pa-
ra pressionar o pedal do acelerador.
Funcionamento do sistema
O sistema somente funciona se a 
alavanca de câmbio não estiver em 
ponto morto (posição diferente de N
ou P nas caixas de câmbio automá-
ticas) e o veículo estiver totalmente 
parado (pedal do freio pressionado).
O sistema segura o veículo durante 
cerca de 2 segundos. A seguir, os 
freios são aliviados (o veículo desliza 
em função da inclinação).

O sistema de auxílio à 
partida em inclinação 
não pode impedir total-
mente o veículo de re-

cuar ou avançar em todas as si-
tuações (declives muito íngre-
mes etc.).
O motorista pode, em qualquer 
caso, acionar o pedal do freio e, 
desta forma, impedir que o veí-
culo recue.
O sistema de auxílio à partida 
em subida não deve ser utiliza-
do para parar o veículo durante 
muito tempo ; para isso utilize o 
pedal do freio.
Esta função não foi concebida 
para imobilizar o veículo de mo-
do permanente.
Se necessário, utilize o pedal do 
freio para parar o veículo.
O motorista deve ter especial 
atenção ao dirigir sobre superfí-
cies escorregadias ou de baixa 
aderência.
Risco de ferimentos graves.
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Aviso de ponto cego

Este sistema alerta o motorista caso 
haja outros veículos na zona de de-
tecção A .
O sistema é ativado quando a velo-
cidade do veículo está entre 30 km/
h e 140 km/h.
Essa função usa sensores 1  instala-
dos nos dois lados dos para-cho-
ques dianteiro e traseiro.

Particularidade

Assegure-se de que os sensores não 
estejam obstruídos (sujeira, lama, 
neve etc.).
Se um sensor estiver obstruído, a 
mensagem “Limpar sensor de ponto 
cego” será exibida no painel de ins-
trumentos. Limpe os sensores.

Essa função é um auxí-
lio adicional que indica 
outros veículos no pon-
to cego.

Ela não deve substituir a aten-
ção ou a responsabilidade do 
motorista enquanto conduz seu 
veículo.
O motorista deve sempre estar 
pronto para acidentes repenti-
nos que possam ocorrer ao diri-
gir : ao manobrar, sempre verifi-
que se não há obstáculos mó-
veis, pequenos e estreitos (co-
mo crianças, animais, carrinhos 
de bebê, bicicletas, pedras, pos-
tes etc) no ponto cego.
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Ativação/desativação

Se pressionar o interruptor 2 , o siste-
ma é ativado e a mensagem “Ponto 
cego alerta ligado” aparece no pai-
nel de instrumentos.
Pressione novamente e o sistema é 
desativado e a mensagem “Rebo-
que : alerta ponto cego desat” apa-
rece no painel de instrumentos.

Funcionamento

Esta função alerta :
– quando a velocidade do veículo 
estiver entre 30 km/h e 140 km/h ;
– quando outro veículo estiver no 
ponto cego e indo na mesma dire-
ção do seu veículo.
Em caso de ultrapassagem por ou-
tro veículo, o indicador 3  será ativa-
do somente se o veículo permanecer 
no ponto cego por mais de um se-
gundo.

Após a partida do motor, 
o sistema retoma o esta-
do de antes da última pa-

rada do motor.

Indicador 3

Uma luz indicadora 3  está presente 
em ambos os retrovisores 4 .
Nota : limpe os retrovisores 4  regu-
larmente para que as luzes indica-
doras 3  possam ser visualizadas.
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Visor B

A função está ativada e não detec-
tou veículos.

Visor C
Alerta inicial : a luz indicadora 3  indi-
ca que um veículo foi detectado no 
ponto cego.

Visor D
Quando o indicador de direção esti-
ver ativado, a luz indicadora 3  pisca-
rá quando um veículo for detectado 
no ponto cego na lateral em direção 
à qual você vai manobrar. Se você 
cancelar o indicador de direção, a 
função retornará ao alerta inicial (vi-
sor C ).

A faixa de detecção do 
sistema está de acordo 
com a largura padrão das 

pistas. Se você estiver dirigindo 
em vias estreitas, ele poderá 
detectar veículos em outras pis-
tas.

Condições de não funcionamen-
to

– Se o objeto não estiver em movi-
mento ;
– se o tráfego for intenso ;
– se a estrada for sinuosa ;
– se os sensores dianteiro e traseiro 
detectarem um objeto ao mesmo 

tempo (por exemplo, ao passar por 
um caminhão articulado) ;
– ...

Falhas operacionais
Se o sistema detectar uma falha, a 
mensagem “Verificar alerta de pon-
to cego” será exibida no painel de 
instrumentos. Chame uma Oficina 
Autorizada.
Observação : quando você der parti-
da no motor, a luz indicadora 3  (visor 
B ) piscará três vezes. Isso é normal.

Se existir um reboque pre-
so ao veículo, o sistema 
deve ser desativado com 

o interruptor 2 .
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– A faixa de detecção 
do sistema está de 
acordo com a largura 

padrão das pistas. Se você esti-
ver dirigindo em vias largas, o 
sistema talvez não detecte um 
veículo no ponto cego.
– O sistema poderá ser inter-
rompido temporariamente se 
for exposto a fortes ondas ele-
tromagnéticas (como sob fios 
de alta tensão) ou sob condi-
ções meteorológicas precárias 
(chuva intensa, neve, etc.). Fique 
atento às condições de condu-
ção.

Risco de acidente.

Como os sensores são 
instalados nos para-cho-
ques, recomendamos que 

qualquer serviço (reparação, 
substituições, retoque da tinta, 
etc.) seja executado por um pro-
fissional qualificado.
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O limitador de velocidade é uma fun-
ção que permite-lhe escolher qual a 
velocidade máxima de circulação, 
designada por velocidade limitada.

Comandos

1.  Interruptor geral “Liga/Desliga”.

2.  Restauração do limite de veloci-
dade memorizado e variação cres-
cente do limitador de velocidade 
(RES/+). 

3.  Ativação, memorização e varia-
ção velocidade decrescente do limi-
tador de velocidade (SET/-). 

4.  Suspensão da função (com me-
morização da velocidade limitada) 
(0). 

Ativação

Pressione o interruptor 1 , o lado do 

. A luz indicadora 5  se acende 
em laranja e, dependendo do veícu-
lo, a mensagem “LIMIT”, acompa-
nhada de traços para indicar que a 
função do limitador de velocidade 
está ativa e aguardando para me-
morizar um limite de velocidade.
Para memorizar a velocidade atual, 
pressione o interruptor 3  (SET/-) : a 
velocidade limitada substitui os tra-
ços.
A velocidade mínima registrada se-
rá de 30 km/h.

Condução

Após a memorização da velocidade 
limitada, se o veículo trafegar a uma 
velocidade inferior à velocidade me-
morizada, tudo se passa como se o 
veículo não tivesse limitador de ve-
locidade.
Logo que o você atinja a velocidade 
registrada, qualquer ação no pedal 
do acelerador não permite exceder 
a velocidade programada, exceto 
em caso de emergência (vide pará-
grafo “Ultrapassagem do limite de 
velocidade”).
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Variação da velocidade limi-
tada
Você pode variar o limite de veloci-
dade, ao pressionar sucessivamente 
em :
– interruptor 2  (RES/+) para aumen-
tar a velocidade ;
– o interruptor 3  (SET/-) para dimi-
nuir a velocidade.

A função limitador de 
velocidade não atua 
em nenhuma circuns-
tância no sistema de 

freios.

Ultrapassagem da velocida-
de limitada
É possível, a qualquer momento, ul-
trapassar a velocidade limitada. Pa-
ra fazer isso : pressione com força e 
a fundo o pedal do acelerador (além 
do ponto duro).
Durante o tempo em que a velocida-
de limitada for excedida, ela ficará 
piscando no painel de instrumentos.
A seguir, e na medida do possível, 
solte o pedal do acelerador : a fun-
ção do limitador de velocidade é re-
cuperada logo que o veículo atinja 

uma velocidade inferior à velocida-
de armazenada.
Impossibilidade pela função, de res-
peitar a velocidade limitada
Em caso de declives acentuados, o 
sistema não consegue manter a ve-
locidade limite : a velocidade memo-
rizada piscará no painel de instru-
mentos e, dependendo do veículo, 
será emitido um sinal sonoro em in-
tervalos regulares para informá-lo 
dessa situação.

Função em espera

A função do limitador de velocidade 
é suspensa quando você pressiona o 
interruptor 4  (0). Neste caso, o limite 
de velocidade se mantém armaze-

nado e, dependendo do veículo, a 
mensagem “MEM”, acompanhada 
pela velocidade armazenada.

Chamada da velocidade limi-
tada
Se uma velocidade for memorizada, 
é possível recuperá-la ao pressionar 
o interruptor 2  (RES/+).

Quando o limitador de ve-
locidade está em espera, 
pressionar o interruptor 3 

(SET/-) reativa a função sem 
que o dispositivo considere a 
velocidade memorizada : a ve-
locidade considerada será 
aquela em que o veículo circula 
neste momento.

Interrupção da função
A função do controle de velocidade 
de cruzeiro é interrompida quando 
você pressiona o interruptor 1  : ces-
sando a memorização da velocida-

de. A luz indicadora em laranja 
apagada no painel de instrumentos 
confirma a interrupção da função.
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A função limitador de 
velocidade não atua 
em nenhuma circuns-
tância no sistema de 

freios.
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O regulador de velocidade é uma 
função que ajuda a manter a veloci-
dade de circulação em um valor 
constante selecionado, chamado de 
velocidade de regulação.
Esta velocidade de ajuste é regulá-
vel continuamente a partir de 30 
km / h.

A função do regulador 
de velocidade não 
atua, em nenhuma cir-
cunstância, no sistema 

de freios.

Comandos

1.  Interruptor geral “Liga/Desliga”.

2.  Restauração da velocidade de 
cruzeiro memorizada e variação 
crescente da velocidade de cruzeiro 
(RES/+). 

3.  Ativação, memorização e varia-
ção decrescente da velocidade de 
cruzeiro (SET/-). 

4.  Função em espera (com memori-
zação da velocidade de ajuste) (0). 

Ativação
Pressione o interruptor 1 , o lado do 

. A luz indicadora 6  se acende 
em verde e, dependendo do veículo, 

a mensagem “CRUISE”, acompa-
nhada de traços para indicar que a 
função de controle da velocidade de 
cruzeiro está ativa e aguardando 
para memorizar uma velocidade de 
cruzeiro.

Regulação da velocidade

A uma velocidade estabilizada (su-
perior a cerca de 30 km/h), pressio-
ne o interruptor 3  (SET/-) : a função é 
ativada e a velocidade atual é arma-
zenada.
A velocidade de cruzeiro substitui os 
traços e o controle da velocidade de 
cruzeiro é confirmado pela exibição 
(dependendo do veículo) da mensa-
gem “CRUISE” e da luz indicadora 5  
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 em verde, bem como da luz indi-

cadora 6  .

Esta função é uma aju-
da suplementar à con-
dução. A função não in-
tervém no lugar do mo-

torista.
Em nenhum caso, o sistema po-
de substituir o cumprimento 
dos limites de velocidade, nem 
a vigilância (esteja sempre 
pronto a frear em quaisquer cir-
cunstâncias), nem a responsa-
bilidade do motorista.
O controle de velocidade de 
cruzeiro não deve ser utilizado 
quando as condições de circu-
lação forem de tráfego intenso, 
estradas sinuosas ou escorre-
gadias (gelo, aquaplanagem, 
cascalhos etc.) e as condições 
meteorológicas forem adver-
sas (nevoeiro, chuva, vento late-
ral etc.).
Risco de acidente.

Condução

Com uma velocidade de cruzeiro 
memorizada e a função ativa, o con-
dutor pode tirar o pé do pedal do 
acelerador.

Atenção : entretanto, é 
aconselhável manter 
os pés perto dos pe-
dais, a ponto de intervir 

em caso de emergência.

Variação da velocidade de re-
gulação
Você pode variar a velocidade de 
ajuste acionando sucessivamente 
ao pressionar :
– interruptor 2  (RES/+) para aumen-
tar a velocidade ;
– o interruptor 3  (SET/-) para dimi-
nuir a velocidade.

A função do regulador 
de velocidade não 
atua, em nenhuma cir-
cunstância, no sistema 

de freios.

Ultrapassagem da velocida-
de de regulação
A velocidade de cruzeiro pode ser ul-
trapassada a qualquer momento, 
basta pressionar o pedal do acelera-
dor.
Quando a velocidade de cruzeiro é 
excedida, ela pisca no painel de ins-
trumentos.
A seguir, solte o pedal do acelera-
dor : alguns segundos depois, o veí-
culo volta automaticamente à velo-
cidade de regulação inicial.
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Impossibilidade de respeitar a velo-
cidade regulada
Em caso de declives acentuados, o 
sistema não conseguirá manter o 
veículo abaixo da velocidade de cru-
zeiro : a velocidade armazenada pis-
cará no painel de instrumentos para 
informar essa situação.

Função em espera

A função é suspensa quando você 
pressiona :
– o interruptor 4  (0) ;
– o pedal do freio ;
– pressiona o pedal da embreagem 
ou, no caso dos veículos com caixa 
de câmbio automática, coloca a ala-
vanca na posição neutra.

Nesses três casos e dependendo do 
veículo, a velocidade de cruzeiro se 
mantém armazenada e, dependen-
do do veículo, a mensagem “MEM”.
A suspensão da função é confirma-
da pelo desligamento da luz indica-

dora .

Restauração da velocidade de regu-
lação
Se uma velocidade for memorizada, 
é possível indicá-la após você asse-
gurar que as condições de circula-
ção sejam adequadas (trânsito, es-
tado da estrada, condições meteo-
rológicas, etc.). Pressione o interrup-
tor 2  (RES/+) se a velocidade do veí-
culo for superior a 30 km/h.
Ao restaurar a velocidade memori-
zada, a ativação do regulador é con-

firmada pela luz indicadora  que 
se acende.
Observação : se a velocidade anteri-
ormente registrada for muito superi-
or à velocidade atual, o veículo ace-
lera intensamente até seu limite de-
finido.

Quando o controle de ve-
locidade de cruzeiro é 
suspenso, pressionar o in-

terruptor 3  (SET/-) reativa a fun-
ção do controle da velocidade 
de cruzeiro sem considerar a 
velocidade memorizada : a ve-
locidade que é levada em conta 
é a velocidade a que o veículo 
está trafegando.

Interrupção da função
A função do controle de velocidade 
de cruzeiro é interrompida quando 
você pressiona o interruptor 1  : ces-
sando a memorização da velocida-
de. O desligamento das luzes indica-

doras verdes  e  no painel de 
instrumentos confirma a desativa-
ção da função.
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A interrupção ou o des-
ligamento da função 
de controle de cruzeiro 
não provoca a diminui-

ção rápida da velocidade : para 
isso é necessário frear, pisando 
no pedal do freio.
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Auxílio de estacionamento

Princípio de funcionamento
Os sensores por ultra-som, instala-
dos no para-choque traseiro do veí-
culo, “medem” a distância entre o 
veículo e um obstáculo, durante uma 
marcha ré.
Esta detecção é traduzida por bips 
sonoros, cuja frequência aumenta 
com a aproximação do obstáculo, 
até se tornar um som contínuo, 
quando o obstáculo se situa a cerca 
de 40 centímetros do veículo. Para 
assim que possível, de acordo com o 
permitido pelas condições de circu-
lação.
Ao passar para a marcha ré, é emiti-
do um bip. Se o bipe for longo (cerca 
de 3 segundos), isso sinaliza uma fa-
lha de funcionamento.
O sistema de assistência de estacio-
namento não leva em conta os siste-
mas de reboque e bagageiro, etc.
Observação : Para que funcionem, 
estes sensores por ultra-som não 
podem estar tampados (sujeira, la-
ma, neve, etc.).

Em caso de colisão na 
parte inferior do veícu-
lo (por exemplo, conta-
to com um pilar, uma 

calçada mais elevada ou qual-
quer outro objeto no solo) du-
rante uma manobra, pode dani-
ficá-lo (por exemplo, deforma-
ção de um eixo).
Para evitar o risco de acidente, 
verifique seu veículo em uma 
Oficina Autorizada.

Esta função é uma aju-
da suplementar à con-
dução.
Em nenhum caso, subs-

tituir a vigilância, nem a respon-
sabilidade do motorista nas 
manobras de marcha ré.
O motorista deve estar atento 
às situações imprevistas que 
possam surgir durante a condu-
ção : Portanto, você deve estar 
sempre atento para que não 
haja obstáculos móveis (como 
criança, animal, carrinho de cri-
ança, bicicleta, etc.) ou um obs-
táculo pequeno ou fino demais 
(pedras de pequena dimensão, 
um pau muito fino, etc.) no mo-
mento da manobra.
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Desativação do sistema

Você pode desativar o sistema ao 
pressionar no interruptor 1 .
A luz indicadora acima do interrup-
tor 1  fica permanentemente acesa.
Assim o sistema pode ser desativa-
do e reativado ao pressionar nova-
mente.

Irregularidades de funciona-
mento
Quando o sistema detecta uma irre-
gularidade de funcionamento emite 
um sinal sonoro, durante cerca de 3 
segundos, para o avisar. Consulte 
uma Oficina Autorizada.

Câmera de marcha à ré

Funcionamento

Ao utilizar a marcha à ré, a câmera 1
localizada junto à tampa do porta-
malas envia a visualização da área 
atrás do veículo para o visor multimí-
dia 2  junto com uma linha guia está-
tica.
Este sistema á utilizado com a ajuda 
de um indicador de distância fixo. 
Quando a zona vermelha é alcança-
da, a representação do para-cho-
que o ajuda a parar com precisão.

Nota : certifique-se de que a câmera 
de marcha à ré não esteja coberta 
(sujeira, lama, neve, condensação, 
etc.).
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Esta função é uma aju-
da complementar. Ela 
não pode, em nenhum 
caso, substituir a aten-

ção e a responsabilidade do 
motorista.
O motorista deve sempre estar 
atento aos acontecimentos 
inesperados que podem se 
apresentar durante a condu-
ção : verifique que não haja obs-
táculos móveis (tais como cri-
anças, um animal, um carrinho 
de criança, bicicleta…) ou um 
obstáculo pequeno ou fino de-
mais (pedra de tamanho médio, 
estaca muito fina…) durante a 
manobra.

Área fixa 3
A linha guia estática 3 tem marca-
dores coloridos A , B  e C , que mos-
tram a distância atrás do veículo :
– A (vermelho) cerca de 30 centíme-
tros do veículo ;
– B  (amarelo) cerca de 70 centíme-
tros do veículo ;
– C  (verde) cerca de 150 centímetros 
do veículo.
Esta área permanece fixa e indica a 
trajetória do veículo em função do 
alinhamento das rodas.
Área móvel 4  :
É representado em azul na tela mul-
timídia 2 . Indica a trajetória do veí-
culo em função da posição do volan-
te.

Particularidade
Certifique-se de que a câmera não 
esteja coberta (por sujeira, lama, ne-
ve, condensação etc.).

A tela representa uma 
imagem invertida.
As áreas (móvel e fixa) 

são uma representação proje-
tada em solo plano ; esta infor-
mação deve ser ignorada quan-
do se sobrepõe a um objeto ver-
tical ou colocado no solo.
Os objetos que são exibidos na 
borda da tela podem aparecer 
deformados.
Em caso de luminosidade ex-
cessiva (neve, veículo ao sol, 
etc.), a imagem captada pela 
câmera pode sofrer interferên-
cia.
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Câmera multivisão

Se instaladas no veículo, as quatro 
câmeras 1 , 2  e 3 , que se encontram 
no para-choques dianteiro, nos re-
trovisores e na tampa da porta-ma-
las, ajudam durante manobras difí-
ceis.
As câmeras transmitem quatro vis-
tas separadas para a tela 4 , o que 
permite ver os arredores do veículo.

Nota : assegure-se de que as câme-
ras não estejam obstruídas (sujeira, 
lama, neve, etc.).

Esta função é uma aju-
da complementar. Ela 
não pode, em nenhum 
caso, substituir a aten-

ção e a responsabilidade do 
motorista.
O motorista deve sempre estar 
pronto para incidentes repenti-
nos que possam ocorrer ao diri-
gir : ao manobrar, sempre verifi-
que se não há obstáculos mó-
veis, pequenos ou estreitos (co-
mo crianças, animais, carrinhos 
de bebê, bicicletas, pedras, pos-
tes etc) no ponto cego.

Ativando o sistema
Com a ignição ligada, o sistema po-
de ser ativado :
– em modo automático, ao mudar 
para marcha à ré : o sistema é ativa-
do e a câmera localizada na tampa 
do porta-malas permite a visualiza-
ção do ambiente na traseira do veí-
culo na tela 4 .
– em modo manual, ao pressionar o 
interruptor 5  : o sistema é ativado e 
a câmera localizada no para-cho-
ques dianteiro transmite uma vista 
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do ambiente na dianteira do veículo 
na tela 4 .
Nota : dependendo do veículo, algu-
mas configurações podem ser ajus-
tadas a partir da tela de toque 4 . 
Consulte as instruções do sistema 
de multimídia.

Modo automático

O modo automático é ativado quan-
do a marcha à ré é engatada e a tela 
4  mostra a vista a partir da câmera 
de vista traseira. Quando existe uma 
mudança rápida da velocidade de 
marcha à ré para uma velocidade de 
marcha em frente, a tela 4  mostra a 
imagem a partir da câmera frontal.
O modo automático é desativado :

– selecionando a vista de outra câ-
mera a partir do menu na tela 4  ;
– automaticamente assim que você 
atinge uma velocidade de cerca de 
20 km/h ;
– desativando o sistema, consulte o 
parágrafo “Desativação do siste-
ma”.

Modo manual

Para a ativar, selecione a vista de 
câmera pretendida a partir do menu 
na tela 4 .
Aparece uma mensagem na tela 4 
durante aproximadamente 5 segun-
dos, solicitando a confirmação da 
ativação do modo manual.
O modo manual é desativado :

– automaticamente assim que você 
atinge uma velocidade de cerca de 
20 km/h ;
– desativando o sistema, consulte o 
parágrafo “Desativação do siste-
ma”.

Câmera de marcha à ré 3
Se a câmera traseira for ativada au-
tomática ou manualmente, a vista 
da câmera é exibida na tela 4 .

Área fixa 6
A área fixa é constituída por marcas 
de cores A , B e C  que indicam a dis-
tância atrás do veículo :
– A (vermelho) cerca de 30 centíme-
tros do veículo ;
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– B  (amarelo) cerca de 70 centíme-
tros do veículo ;
– C  (verde) cerca de 150 centímetros 
do veículo.

A imagem exibida na tela 
multimídia pode parecer 
mais rápida do que a rea-

lidade.

Câmera frontal 1

Se a câmera frontal for ativada au-
tomática ou manualmente, a vista 
da câmera é exibida na tela 4 .

Uma área de 60 cm à 
frente do veículo não é 
detectada pelo siste-
ma e não aparece na 

tela. Lembre-se desta área.
Risco de danos ao veículo.

Câmeras laterais 2

as câmeras 2 , instaladas nos retro-
visores, criam as vistas laterais na 
tela 4 .
Para ativar a visão da câmera dese-
jada, selecione-a na tela 4  : consulte 
as instruções do equipamento multi-
mídia para obter informações adici-
onais.

Desativação do sistema

O sistema pode ser desativado :
– quando a velocidade do veículo é 
superior a 20 km/h ;
– conforme o veículo, quando a ala-
vanca de câmbio é movimentada 
para a posição P ou N no modo auto-
mático ;
– pressionando o interruptor 5 .
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Difusores de ar, saídas de ar

Saídas de ar
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Difusores de ar centrais e late-
rais

Fluxo
Difusores de ar 10
Para abrir : mova o cursor 11 para a 
esquerda.
Para fechar : mova o cursor 11  total-
mente à direita.

Orientação
Difusores de ar 10
Manobre o cursor 11  para a posição 
desejada.

Para eliminar os maus 
odores em seu veículo, uti-
lize exclusivamente dis-

positivos concebidos para este 
efeito. Consulte uma Oficina 
Autorizada.

Aquecimento, ventilação, ar 
condicionado

Comandos

A presença de comandos depende 
do equipamento instalado no veícu-
lo.
1.  Repartição do ar.

2.  Descongelamento/desembaça-
mento do vidro traseiro e, conforme 
o veículo, do para-brisas.

3.  Regulagem da velocidade de ven-
tilação.

4.  Funcionamento ou parada do ar 
condicionado.

5.  Regulagem da temperatura do ar.

6.  Ativação do modo isolamento da 
cabine / reciclagem do ar.
Informações e recomendações de 
uso : 🡺 152.
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Regulagem da temperatura do 
ar.
Gire o comando 5  em função da 
temperatura desejada. Quanto mais 
o cursor estiver na zona vermelha, 
mais elevada será a temperatura.

Regulagem da velocidade de 
ventilação
Manuseie o comando 3  da posição 0 

a posição 4 ou a posição  (con-
forme o veículo). Quanto mais para a 
direita estiver o comando, maior se-
rá a vazão de ar insuflado. Se você 
desejar fechar totalmente a entrada 
e desligar o sistema, coloque o co-
mando 3  em 0.
O sistema está parado : a velocida-
de de ventilação do ar na cabine é 
nula, com o veículo parado. No en-
tanto, você ainda pode sentir um le-
ve fluxo de ar com o veículo em mo-
vimento.

A utilização prolongada 
da reciclagem do ar na 
posição 0 pode provocar 

o embaçamento dos vidros la-
terais e do para-brisa, além de 
odores devidos ao ar não reno-
vado na cabine.

Ativação do modo isolamento 
da cabine/reciclagem do ar.

Mova o comando 6  para a posição 

.

Nestas condições, o ar entra na ca-
bine e é reciclado sem admissão do 
ar externo.

A utilização prolongada 
da reciclagem de ar pode 
provocar o embaçamen-

to dos vidros laterais e do para-
brisa, e provocar desconforto 
devido ao ar não renovado na 
cabine.
É recomendado passar de novo 
ao funcionamento normal (ar 
exterior) movendo o comando 6
para a direita logo que a reci-
clagem do ar não seja mais ne-
cessária.

A reciclagem do ar permite :
– isolar-se do ambiente externo (cir-
culação em zonas poluídas, etc.) ;
– atingir com mais eficiência a tem-
peratura desejada no habitáculo.

Desembaçamento rápido
Desloque os comandos 1 , 3  e 6  para 
as posições :

– ar exterior ,
– ventilação máxima,
– desembaçamento.
A utilização do ar condicionado per-
mite acelerar o desembaçamento.
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Vidro traseiro com desembaça-
dor

 Com o motor em funciona-
mento, pressione o comando 2 . A luz 
indicadora de funcionamento acen-
de. 
Dependendo do veículo, esta função 
ativa o descongelamento/ desem-
baçamento do vidro traseiro.
Conforme a versão do veículo, o fun-
cionamento é parado :
– após um período definido pelo sis-
tema, a luz indicadora se apaga au-
tomaticamente ;
– ou pressionando novamente o bo-
tão 2 , a luz indicadora se apaga.

Repartição do ar na cabine

Gire o comando 1  para escolher sua 
repartição.

 O fluxo de ar é dirigido aos di-
fusores de ar do painel de bordo.

 O fluxo de ar é dirigido aos di-
fusores de ar do painel de bordo e 
aos pés de todos os ocupantes. 

 O fluxo de ar é dirigido princi-
palmente aos pés dos ocupantes e 
aos difusores de ar do painel de bor-
do. 
Para dirigir o fluxo de ar apenas aos 
pés, feche os difusores de ar do pai-
nel de bordo.

 O fluxo de ar é dirigido a todos 
os difusores de ar, desembaçadores 
dos vidros laterais dianteiros, entra-
das de desembaçamento do para-
brisa e aos pés dos ocupantes. 

 O fluxo de ar é dirigido para o 
desembaçamento do para-brisas e 
aos vidros laterais dianteiros. 

Funcionamento ou parada do ar 
condicionado
O ar-condicionado é ligado (luz indi-
cadora acesa) ou desligado (luz indi-
cadora apagada) por meio do co-
mando 4 .
A ativação não pode ser efetuada se 
o comando 3  for posicionado em 0.
A utilização do ar condicionado per-
mite :

– baixar a temperatura no interior 
da cabine ;
– desembaçar rapidamente os vi-
dros.
O ar condicionado não funciona 
quando a temperatura externa é 
muito baixa.

O funcionamento do ar 
condicionado provoca 
um aumento do consumo 

de combustível (desligue quan-
do não for mais necessário).

Ar-condicionado automático

Comandos

(dependendo do veículo)
1.  Regulagem da velocidade de ven-
tilação.

2.  Função “Desembaçamento rápi-
do”.

3.  Regulagem da temperatura do ar.
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4.  Funcionamento ou parada do ar 
condicionado.

5.  Regulagem da repartição do ar na 
cabine.

6.  Exibir o modo de repartição do ar. 

7.  Ativação do modo isolamento da 
cabine / reciclagem do ar.

8.  Funcionamento do modo auto-
mático.

9.  Exibir temperatura.

10.  Descongelamento/desembaça-
mento do vidro traseiro.

11.  Exibir a velocidade de ventilação 
do ar.

Funcionamento do modo auto-
mático.
A climatização automática é um sis-
tema que garante (exceto em casos 
extremos de uso) o máximo conforto 
no habitáculo e mantém bom nível 
de visibilidade com otimização do 
consumo. O sistema atua na veloci-
dade de ventilação, na repartição 
do ar, na reciclagem de ar e na tem-
peratura do ar, além de ativar e de-
sativar o ar condicionado.
AUTO : otimização atingida no nível 
de conforto escolhido em função 
das condições externas. Pressione o 
botão 8 . A luz do indicador integra-
do no botão 8  se acende.

Regulagem da velocidade de 
ventilação
Em modo automático, o sistema 
controla a melhor velocidade de 
ventilação para atingir e manter o 
conforto.
Você pode, a qualquer momento, 
ajustar a velocidade de ventilação 
ao girar o comando 1  para aumentá-
la ou diminui-la.

Regulagem da temperatura do 
ar.

Gire o comando 3  em função da 
temperatura desejada.
Nota : as configurações mais altas e 
mais baixas permitem que o sistema 
produza níveis máximos de tempe-
ratura quente ou fria (“Lo” e “Hi”).

Funcionamento ou parada do ar 
condicionado
Em modo automático, o sistema 
controla a ativação e a desativação 

do ar condicionado em função das 
condições climáticas externas.
Pressione o interruptor 4  para forçar 
a ativação (a luz indicadora acima 
acende-se) ou pare o ar-condiciona-
do (a luz indicadora acima se apa-
ga).

Alguns botões têm uma 
luz indicadora do estado 
de operação.
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Os valores da temperatu-
ra visualizados mostram 
um nível de conforto.

Após a partida do veículo, au-
mentar ou diminuir o valor exibi-
do não significa que a tempera-
tura atingirá o nível de conforto 
com mais rapidez. O sistema 
ainda otimizará a diminuição ou 
o aumento da temperatura (a 
ventilação não começará na 
velocidade máxima imediata-
mente : ela aumentará gradati-
vamente). Isso pode levar de al-
guns a vários minutos.
De modo geral e salvo impedi-
mento particular, os difusores 
de ar do painel de bordo perma-
necerão abertos.

Função “desembaçamento rápi-
do”

Pressione o botão 2  : a luz indicado-
ra acima se acende.
Esta função permite um desconge-
lamento e um desembaçamento rá-
pidos do para-brisa, do vidro traseiro 
e dos vidros laterais dianteiros. Esta 
função ativa automaticamente o ar 
condicionado e o descongelamento 
do vidro traseiro.
Pressione o botão 2  para interrom-
per o funcionamento da tela traseira 
aquecida. A luz indicadora acima se 
apaga.
Para sair dessa função, pressione o 
botão 2  ou 8 ou ajuste a velocidade 
de ventilação girando o comando 1 .

Descongelamento e desemba-
çamento do vidro traseiro
Pressione o botão 10  : a luz indicado-
ra acima se acende. Esta função 
permite o descongelamento e o de-
sembaçamento rápidos do vidro 
traseiro.
Para sair desta função, pressione 
novamente o botão 10 . Na falta, o 
desembaçamento para automati-
camente.

Modificação da distribuição do 
ar na cabine
Gire o comando 5  em função da dis-
tribuição de ar pretendida. A luz indi-

cadora integrada da tecla selecio-
nada se acende.
É possível combinar duas posições 
ao mesmo tempo.

 O fluxo de ar é dirigido para o 
desembaçamento do para-brisas e 
aos vidros laterais dianteiros. 

 O fluxo de ar é distribuído en-
tre os difusores de ar da janela late-
ral dianteira, os difusores de ar do 
para-brisa e os do espaço para pés. 

 O fluxo de ar é dirigido princi-
palmente aos pés dos ocupantes.

 O fluxo de ar é dirigido aos di-
fusores de ar do painel de bordo e 
aos pés de todos os ocupantes. 

 O fluxo de ar é dirigido para os 
difusores de ar do painel de bordo.
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Reciclagem de ar (isolamento do 
habitáculo)

Esta função é automática, mas você 
também pode ativá-la pessoalmen-
te. Nesse caso, o funcionamento é 
confirmado por uma luz indicadora 
acima do botão 7 .

O desembaçamento/des-
congelamento, em todos 
os casos, tem prioridade 

sobre a reciclagem do ar.

Observação :
– Durante a reciclagem, o ar é reco-
lhido na cabine e reciclado, sem ad-
missão de ar externo ;
– A reciclagem do ar permite o isola-
mento do ambiente externo (circula-
ção em zonas poluídas, etc.).
– atingir com mais eficiência a tem-
peratura desejada no habitáculo.
Uso manual

Pressione o botão 7  : a luz indicado-
ra acima se acende.
A utilização prolongada desta posi-
ção pode causar odores devidos à 
falta de renovação do ar, como tam-
bém o embaçamento dos vidros.
É recomendado passar ao modo au-
tomático pressionando de novo a 
tecla 7  logo que a reciclagem do ar 
não seja necessária.
Para sair desta função, pressione de 
novo a tecla 7 .
Parada do sistema
Gire o comando 1  para “OFF” para 
parar o sistema. Para iniciar, gire de 
novo o comando 1  para ajustar a ve-
locidade de ventilação ou pressione 
o botão 8 .

O funcionamento do ar 
condicionado provoca 
um aumento do consumo 

de combustível (desligue quan-
do não for mais necessário).

Ar condicionado: informa-
ções e instruções de opera-
ção

Recomendações de utilização
Em algumas situações (ar-condicio-
nado desligado, reciclagem de ar 
ativada, velocidade de ventilação 
nula ou fraca, etc.), é possível acon-
tecer o embaçamento dos vidros e 
do para-brisas.
Se houver condensação, use a fun-
ção “Desembaçamento rápido” pa-
ra removê-la, depois use o ar-condi-
cionado no modo automático para 
impedir que ela volte a se formar.

Veículos equipados com 
modo ECO : quando ativa-
do, o modo ECO pode re-

duzir o desempenho do ar-con-
dicionado 🡺 122.
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Não introduza nada no 
circuito de ventilação 
do veículo (por exem-
plo, em caso de mau 

odor etc.).
Risco de degradação ou de in-
cêndio.

Consumo
Durante a utilização do ar condicio-
nado, é normal constatar um au-
mento no consumo de combustível 
(sobretudo em circuitos urbanos).
Nos veículos equipados com ar-con-
dicionado sem modo automático, 
desative o sistema quando não for 
mais necessário.
Recomendações para reduzir o con-
sumo e ajudar a preservar o meio 
ambiente
Circule com os difusores de ar aber-
tos e os vidros fechados. Se o veículo 
estiver estacionado ao sol, mante-
nha os vidros abertos durante al-
guns minutos para deixar sair o ar 
quente, antes de dar a partida.

Manutenção
Consulte o documento de manuten-
ção de seu veículo para conhecer as 
periodicidades de verificação.

Use o ar condicionado re-
gularmente, mesmo em 
tempo frio, ligando-o pelo 

menos uma vez por mês por 
aproximadamente 5 minutos.

Problemas de funcionamento
De um modo geral, em caso de falha 
de funcionamento, contate uma Ofi-
cina Autorizada.
– Perda de eficácia do descongela-
mento, desembaçamento ou ar con-
dicionado.
Isso pode ser proveniente da sujeira 
do cartucho da cabine.
– Falta de produção de ar frio.
Verifique o posicionamento correta 
dos comandos e o bom estado dos 
fusíveis. Caso contrário, interrompa 
o funcionamento.

Presença de água sob o veículo.
Após a utilização prolongada do ar-
condicionado, é normal o apareci-

mento de água sob o veículo. Isso é 
causado por condensação.

Não abra o circuito de 
fluído criogênico. Pois 
é perigoso aos olhos e 
à pele.

O circuito de refrigerante pode con-
ter gases fluorados de efeito de es-
tufa.
Dependendo do veículo, as informa-
ções a seguir estarão na etiqueta A
colada dentro do compartimento do 
motor.
A presença e a localização das infor-
mações na etiqueta A  dependem do 
veículo.

Não abra o circuito de 
refrigerante. É perigo-
so aos olhos e à pele.
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Antes de realizar qual-
quer ação no comparti-
mento do motor, desli-
gue a ignição 🡺 105.

 Tipo de fluido refrigerante

 Tipo de óleo do circuito do ar-
condicionado

 Produto inflamável

 Consulte o manual do proprie-
tário

 Manutenção

   
Quantidade de fluido 
refrigerante presente 
no veículo.

  x.xxx 
kg

   

   
Potencial de aqueci-
mento global (equiva-
lente de CO2).

  GWP 
xxxxx

   

    Quantidade em peso e 
em equivalente de CO2.

  Eq. de 
CO2 
x.xx t
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A presença e a localização destes 
equipamentos dependem do equi-
pamento multimídia do veículo.
1.  Tela multimídia ;

2.  Comandos sob o volante ;

3.  Tomada (A) multimídia ; 

4.  Tomada (C) de carregamento ;

5.  Microfone.

6.  Tomada (C) de carregamento ;

7.  Tomada (C) de carregamento ;

Consulte as instruções 
sobre o equipamento pa-
ra saber seu funciona-

mento

Tomadas dianteiras

Tomadas traseiras

Microfone
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Nos veículos que são equipados, uti-
lize o microfone 5  e os comandos 
sob o volante 2 .

Utilização do telefone 
celular
Lembramos a necessi-
dade de respeitar a le-

gislação em vigor sobre a utili-
zação deste tipo de aparelhos.

Carregamento por indução

Dependendo do veículo, a zona 8
permite carregar o seu telefone sem 
ligá-lo a um cabo de carregamento.

Coloque o telefone na zona 8 .
Em caso de temperaturas elevadas 
e de sobreaquecimento do telefone 
durante o carregamento, é necessá-
rio ativar a climatização para que o 
aerador localizado na zona 9  distri-
bua um fluxo de ar resfriado para a 
zona de carregamento.
Para obter mais informações sobre 
a zona de carregamento por indu-
ção, consulte as instruções de multi-
mídia.
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Levantadores de vidros

Levantadores de vidros elétricos

Com a ignição ligada e, dependendo 
do veículo, o motor funcionando, 
pressione o interruptor para baixar o 
vidro até a altura pretendida.
Levante o interruptor do vidro res-
pectivo para subir o vidro até a altu-
ra desejada.
O sistema funciona com a ignição 
desligada até que uma das portas 
dianteiras seja aberta (com um limi-
te de aproximadamente 3 minutos).

No lugar do motorista

Acione o interruptor :
– 1  para o lado do condutor ;
– 2  para o lado do passageiro dian-
teiro ;
– 3  ou 4  para os passageiros trasei-
ros.

No lugar do passageiro dianteiro
Acione o interruptor 5 .

Evite apoiar objetos num 
vidro entreaberto : risco 
de danificar o levantador 

de vidro.

Nos lugares traseiros

Acione o interruptor 6 .

Ao fechar os vidros, ve-
rifique se não há ne-
nhuma parte do corpo 
(braço, mão etc.) está 

para fora do veículo.
Risco de ferimentos graves.
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Segurança dos ocu-
pantes traseiros
Dependendo do veícu-
lo, o motorista pode de-

sativar o funcionamento dos vi-
dros elétricos traseiros, pressio-
nando o interruptor 7 .
Responsabilidade do motorista
Nunca deixe uma criança, um 
adulto sem autossuficiência ou 
um animal dentro do veículo 
com a chave ou o cartão, mes-
mo que seja apenas por pouco 
tempo. Como resultado, podem 
colocar em perigo a si próprias 
e a outras pessoas, acionando o 
motor ou os equipamentos (co-
mo, por exemplo, os levantado-
res de vidros) ou ainda travar as 
portas. Em caso de emperra-
mento, pressione imediatamen-
te o interruptor correspondente 
para inverter o sentido de movi-
mento do vidro.
Risco de ferimentos graves.

Modo impulsional
Quando o veículo é equipado, o mo-
do impulsional é acrescentado ao 

funcionamento dos levantadores de 
vidros elétricos descritos anterior-
mente.
Ele equipa apenas dos vidros dian-
teiros, ou vidros dianteiros e trasei-
ros.
– Pressione o interruptor até o final 
brevemente : o vidro é abaixado to-
talmente.
– Levante o interruptor até o final 
brevemente : o vidro sobe totalmen-
te.
Uma ação no interruptor durante o 
funcionamento interrompe o movi-
mento do vidro.
Particularidades
Se o vidro do detectar resistência ao 
fechar (por ex., galho de árvore, etc.), 
ele parará e descerá novamente al-
guns centímetros.
Se você manusear o interruptor du-
rante o movimento do vidro, este pa-
ra de funcionar.

Irregularidades de funciona-
mento
No caso de o fechamento do vidro 
não funcionar, o sistema volta ao 
modo de não impulsão : puxe o inter-
ruptor correspondente quantas ve-
zes for necessário até que o vidro es-
teja totalmente fechado, em segui-
da, mantenha pressionado o inter-

1 5 8  -  C o n f o r t o



EQUIPAMENTO INTERIOR

4   

ruptor (sempre para o lado do fecha-
mento) durante 3 segundos e depois 
desça o vidro e mantenha pressio-
nado o interruptor (sempre para o 
lado de abrir) durante 3 segundos. O 
vidro fecha totalmente por si só e o 
sistema é reposto.
Se necessário, entre em contato 
com uma Oficina Autorizada.

Evite apoiar um objetos 
em um vidro entreaberto : 
risco de dano dos levan-

tadores de vidro.

Iluminação interna

Luz de teto

Ao pressionar o interruptor 1  você irá 
obter :
– uma iluminação contínua ;
– uma iluminação comandada pela 
abertura de uma das portas diantei-
ras ou, conforme a versão do veículo, 
de uma das quatro portas. Esta luz 
só se apaga quando esta porta esti-
ver corretamente fechada ;
– um desligamento contínuo.

Luzes de leitura

(dependendo do veículo)
Ao pressionar o interruptor 2  você 
irá obter :
– uma iluminação contínua ;
– uma iluminação comandada pela 
abertura de uma das portas diantei-
ras ou, conforme a versão do veículo, 
de uma das quatro portas. Esta luz 
só se apaga quando esta porta esti-
ver corretamente fechada ;
– um desligamento contínuo.
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Luz de porta-luvas 3

A luz 3  é acesa quando a tampa é 
aberta.

Luz do porta-malas 4

A luz 4  é acesa quando a tampa de 
porta-malas é aberta.

Automatismos de funcio-
namento da iluminação 
interna

(dependendo do veículo)

– o destravamento à distância 
das portas provoca a tempori-
zação da iluminação durante 
cerca de 30 segundos.
– se uma porta fica aberta (ou 
mal fechada), ela entra em uma 
temporização da iluminação 
cerca de 3 a 30 minutos.
– se todas as portas estiverem 
fechadas e posicionadas em 
contato, há o desligamento pro-
gressivo da iluminação.
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Para-sol, alça de segurança

Para-sol 1 e 3

Baixe o para-sol 1  ou 3  sobre o para-
brisas ou o desencaixe e o desloque 
para o vidro lateral.

Espelhos de cortesia 2
Conforme a versão do veículo, os pa-
ra-sóis estão equipados com um es-
pelho de cortesia.

Alça de segurança 4

Serve para se segurar durante a via-
gem.
Não a utilize para subir ou descer do 
veículo.

Tomada de acessórios e local 
para cinzeiro

Tomadas de acessórios 1 e 5
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As tomadas estão previstas para li-
gação de acessórios recomendados 
pela assistência técnica da marca.

Ligue apenas acessóri-
os cuja potência máxi-
ma não exceda 120 
watts (12V).

Quando várias tomadas para 
acessórios são usadas ao mes-
mo tempo, a potência total dos 
acessórios conectados não de-
ve ser superior a 180 watts.
Risco de incêndio.

Cinzeiro
Pode ser encaixado nos locais 3 .
Para abrir, levante a tampa 2 .
Para esvaziar, segure o cinzeiro e o 
esvazie.

O cinzeiro é um acessório 
opcional que pode ser ad-
quirido em uma Oficina 

Autorizada.
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Porta-objetos nas portas di-
anteiras 1

Não deve haver qual-
quer objeto no piso (lo-
cal à frente do motoris-
ta) : como resultado, 

em caso de frenagem brusca, 
estes objetos podem deslizar 
baixo dos pedais e impedir sua 
utilização.

Porta-objetos no console cen-
tral 2

Não coloque objetos 
duros, pesados ou pon-
tiagudos que ultrapas-
sem o espaço disponí-

vel ou fiquem em má posição, 
nas disposições « abertas », de 
modo que possam ser projeta-
dos sobre os ocupantes, em ca-
so de curva, frenagem brusca 
ou colisão.

Porta-objetos no console cen-
tral 3 ou zona de carregamen-
to por indução
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Locais para copo ou cinzeiro 4

Porta-objetos no console cen-
tral 5

Deslize o apoio de braço para a posi-
ção mais recuada e, em seguida, le-
vante-o.

Não coloque objetos 
duros, pesados ou pon-
tiagudos que ultrapas-
sem o espaço disponí-

vel ou fiquem em má posição, 
nas disposições « abertas », de 
modo que possam ser projeta-
dos sobre os ocupantes, em ca-
so de curva, frenagem brusca 
ou colisão.

Porta-objetos superior do pai-
nel de bordo 8

Porta-luvas do lado do passa-
geiro
Para abrir, puxe a lingueta 9 .

Não deve haver qual-
quer objeto no piso (lo-
cal à frente do motoris-
ta) : como resultado, 

em caso de frenagem brusca, 
estes objetos podem deslizar 
abaixo dos pedais e impedir sua 
utilização.

Neste porta-luvas, podem ser guar-
dados documentos de formato A4, 
etc.
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Na face interior da tampa, está pre-
visto um local 10  para canetas, ma-
pas, etc.

Porta-objeto da porta trasei-
ra 11

Bolsões dispostos nos bancos 
dianteiros 12

Não coloque objetos 
duros, pesados ou pon-
tiagudos que ultrapas-
sem o espaço disponí-

vel ou fiquem em má posição, 
nas disposições « abertas », de 
modo que possam ser projeta-
dos sobre os ocupantes, em ca-
so de curva, frenagem brusca 
ou colisão.
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Porta-malas

Para abrir

O porta-malas é travado e destrava-
do simultaneamente com as portas.
Com as portas destravadas, pressi-
one o botão 1  e levante a tampa do 
porta-malas.

Para fechar

Baixe a tampa do porta-malas com 
o auxílio das alças 2  na parte interna 
da tampa.
Quando a tampa do porta-malas 
chegar à altura dos ombros, solte a 
maçaneta interna e termine de fe-
char, pressionando na parte externa 
da porta.

A colocação de qual-
quer suporte de baga-
gem (suporte de bici-
cleta, bagageiro de te-

to etc.) sobre a tampa do porta-
malas é proibida. Para instalar 
um suporte de bagagem no seu 
veículo, entre em contato com 
uma oficina autorizada.

Armazenamento do porta-
malas

Tampão traseiro

Extração
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Desencaixe os dois cordões 1  do 
porta-malas.
O tampão 2  é composto de duas 
partes rígidas.

Levante o tampão 2  a uma altura in-
termédia para desencaixar as fixa-
ções 3 situadas em cada lado do 
tampão.

Levante ligeiramente o tampão 2  e 
puxe-o em sua direção pelas extre-
midades.
Para recoloca-lo, proceda no senti-
do inverso.

Não coloque objetos 
pesados ou duros so-
bre o tampão traseiro.
Em caso de frenagem 

brusca ou acidental, estes obje-
tos podem constituir um perigo 
aos ocupantes do veículo.

Transporte de objetos no por-
ta-malas
Sempre coloque os objetos a serem 
transportados de modo que os mai-
ores fiquem apoiados contra :
A

o encosto do banco traseiro para 
cargas normais (exemplo : A ).

Os encostos de banco dianteiros 
com os encostos de banco traseiros 
dobrados, o piso móvel na posição 
de piso plano (por exemplo, B ).
Sempre coloque os objetos mais pe-
sados diretamente sobre o piso.
Se desejar transportar objetos sobre 
o encosto rebatido, é obrigatória a 
remoção dos apoios de cabeça para 
que o encosto possa se aproximar o 
máximo possível do assento.
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Ganchos de retenção
Sempre coloque os ob-
jetos mais pesados di-
retamente sobre o piso 
do porta-malas. Se o 

veículo for equipado, utilize os 
pontos de retenção 1 situados 
no piso do porta-malas. O carre-
gamento deve ser feito de mo-
do que nenhum objeto possa 
ser projetado em caso de frena-
gem brusca. Prenda os cintos 
de segurança dos assentos tra-
seiros, ainda que não tenham 
ocupantes.

Reboque, atrelagem

A  = 955 mm no máximo
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Carga admitida no enga-
te do reboque, peso máxi-
mo de reboque com e sem 

freio 🡺 231.
Escolha e instalação de equipa-
mento de reboque
Peso máximo do equipamento 
de reboque : 25 kg.
Para a montagem do reboque e 
saber as condições de utiliza-
ção, consulte as instruções de 
montagem do fabricante.
Guarde este manual junto com 
os outros documentos do veícu-
lo.

Se a esfera do reboque 
ocultar a placa de matrí-
cula ou uma luz traseira 

do veículo, você deve removêla 
quando não fizer o reboque.
Em qualquer situação, respeite 
a legislação local.

Barras do teto longitudinais

Se o veículo estiver equipado, você 
pode transportar bagagens ou dis-
positivos complementares (porta-
bicicletas, porta-esquis, etc.) :
– em um bagageiro de teto ;
– em barras transversais do teto fi-
xadas obrigatoriamente nas barras 
longitudinais do teto 1  ;
– diretamente nas barras longitudi-
nais do teto.

Para escolher o equipa-
mento adequado ao seu 
veículo, recomendamos 

consultar sua Oficina Autoriza-
da. Para montar o equipamento 
e conhecer as condições de uti-
lização, consulte as instruções 
de montagem do fabricante.
Guarde este manual junto com 
os outros documentos do veícu-
lo.
Carga admitida no bagageiro 
de teto : 🡺 231.

É proibido prender dis-
positivo de transporte 
no teto em veículos que 
não sejam equipados 

originalmente com barras do 
teto.
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A colocação de qual-
quer suporte de baga-
gem (suporte de bici-
cleta, bagageiro de te-

to etc.) sobre a tampa do porta-
malas é proibida. Para instalar 
um suporte de bagagem no seu 
veículo, entre em contato com 
uma oficina autorizada.
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Capô

Para abrir, puxe a alça 1 .

Destravamento de segurança 
do capô
Para destravar, levante levemente o 
capô e empurre o gancho 4  para a 
esquerda, a fim de desencaixar da 
lingueta 2 .

Antes de realizar qual-
quer ação no comparti-
mento do motor, desli-
gue a ignição.

No momento das inter-
venções perto do mo-
tor, proceda com cui-
dado, pois pode estar 

quente. Além disto, o ventilador 
do motor pode entrar em funci-
onamento a qualquer instante.
Riscos de ferimentos.

No momento das inter-
venções no capô, asse-
gure-se de que a haste 
do limpador de vidros 

esteja na posição de parada.
Riscos de ferimentos.

Abertura do capô

Levante o capô e acompanhe-o ; ele 
é mantido fixo pelo apoio 3 .

Fechamento do capô
Verifique se nada ficou esquecido 
no compartimento do motor.
Para voltar a fechá-lo, segure o capô 
pela parte central, acompanhe-o 
até cerca de 30 cm da posição de fe-
cho e, depois, largue-o. Ele irá se fe-
char pela ação de seu próprio peso.
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Certifique-se do trava-
mento correto do capô. 
Assegure-se de que na-
da impede o travamen-

to (areia, pano, etc.).

Depois de qualquer in-
tervenção no compar-
timento do motor, cer-
tifique-se que você não 

esqueça nada (pano, ferramen-
tas, etc.).
De fato, estes podem danificar 
o motor ou provocar um incên-
dio.

Desative a função Stop 
and Start para qual-
quer intervenção no 
compartimento do mo-

tor.

Em caso de colisão, 
mesmo que leve, con-
tra a grade frontal ou o 
capô, mande verificar, 

assim que possível, o sistema 
de travamento do capô em uma 
Oficina Autorizada.

Óleo do motor

Visão geral
Um motor consome óleo para lubrifi-
cação e refrigeração de partes mó-
veis e é normal completar com óleo 
entre duas trocas.
No entanto, se após o período de 
amaciamento os acréscimos de 
óleo forem superiores a 0,5 litros a 
cada 1.000 km, consulte uma Oficina 
Autorizada.
Periodicidade : verifique regular-
mente o nível do óleo, principalmen-
te antes de iniciar uma viagem mais 
longa, para não correr o risco de da-
nificar o motor.

Em caso de descida anor-
mal ou repetida do nível 
do óleo, consulte uma Ofi-

cina Autorizada.

A fim de evitar salpicos, 
recomendamos utilizar 
um funil ao efetuar o en-

chimento / reabastecimento de 
óleo.

Leitura do nível de óleo
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A leitura deve ser feita em solo hori-
zontal e após a parada prolongada 
do motor.
Para saber exatamente o nível do 
óleo e se assegurar que o nível máxi-
mo não foi ultrapassado (risco de 
dano no motor), é obrigatório utili-
zar a vareta. Consulte as páginas 
seguintes.

Desative a função Stop 
and Start para qual-
quer intervenção no 
compartimento do mo-

tor.

– retire a vareta e limpe-a com um 
pano adequado e que não solte fia-
pos ;
– introduza a vareta ao máximo (pa-
ra veículos equipados com “bujão-
vareta” C , aperte totalmente o bu-
jão) ;
– retire novamente a vareta ;
– verifique o nível : nunca deve estar 
abaixo de “mín.” A , nem acima de 
“máx.” B .
Depois de ler o nível, insira a vareta 
até ao batente ou aperte totalmen-
te o bujão-vareta.

Ultrapassagem do ní-
vel máximo de óleo do 
motor
O nível máximo de en-

chimento nunca deve ser ultra-
passado B  : risco de danificar o 
motor e o catalisador.
Se o nível máximo for ultrapas-
sado não dê a partida no motor 
de seu veículo e chame uma Ofi-
cina Autorizada.

Enchimento, reabastecimento

Enchimento / reabastecimento

O veículo deve estar em solo hori-
zontal, com o motor parado e frio 
(por exemplo, antes da primeira par-
tida do dia).

No momento das inter-
venções perto do mo-
tor, proceda com cui-
dado, pois pode estar 

quente. Além disto, o ventilador 
do motor pode entrar em funci-
onamento a qualquer instante.
Riscos de ferimentos.

– Desparafuse o bujão 1  ;

M a n u t e n ç ã o  -  1 7 3



ACESSO AO MOTOR, NÍVEIS

    5

– restabeleça o nível (a título de in-
formação, a capacidade entre as 
marcas “mín.” e “máx.” da vareta 2  é 
de 1,5 a 2 litros, conforme o motor) ;
– aguarde cerca de 10 minutos para 
permitir que o óleo escorra ;
– verifique o nível com a vareta 2
(conforme indicado anteriormente).
Depois de ler o nível, insira a vareta 
até ao batente ou aperte totalmen-
te o bujão-vareta.

Antes de realizar qual-
quer ação no comparti-
mento do motor, desli-
gue a ignição.

Não ultrapasse o nível 
“máx.” e não se esqueça 
de recolocar a vareta 2  e 

o bujão 1 .

A fim de evitar salpicos, 
recomendamos utilizar 
um funil ao efetuar o en-

chimento / reabastecimento de 
óleo.

Em caso de descida anor-
mal ou repetida do nível 
do óleo, consulte uma Ofi-

cina Autorizada.

No momento das inter-
venções no capô, asse-
gure-se de que a haste 
do limpador de vidros 

esteja na posição de parada.
Riscos de ferimentos.

Esvaziamento do mo-
tor : se você realizar o 
esvaziamento com o 
motor quente, tenha 

cuidado para não se queimar 
com o óleo.

Esvaziamento do motor

Periodicidade : consulte o documen-
to de manutenção de seu veículo.

Capacidade de esvaziamento

Consulte o documento de manuten-
ção de seu veículo ou uma Oficina 
Autorizada
Verifique sempre o nível de óleo do 
motor com o auxílio da vareta, pelo 
método explicado anteriormente 
(nunca deve estar abaixo do míni-
ma, nem acima do máximo da vare-
ta).

Qualidade do óleo de motor

Consulte o documento de manuten-
ção de seu veículo.

Reabastecimento e/ou 
verificar o nível de 
óleo : atenção no mo-
mento de fazer enchi-

mentos ou verificar o nível de 
óleo, tenha cuidado para não 
derramar óleo sobre as peças 
do motor.
Não se esqueça de fechar cor-
retamente o bujão e coloque a 
vareta de volta no lugar para 
evitar a projeção de óleo sobre 
as peças quentes do motor.
Risco de incêndio.
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Reinicialização do alerta após o es-
vaziamento

(em algumas versões do veículo)
Se você efetuar o esvaziamento do 
óleo de motor, deverá reinicializar o 
alerta de esvaziamento.
Para isto, nos dez segundos seguin-
tes à ligação da ignição :
– Pressione a fundo o pedal do ace-
lerador ;
– continue pressionando ao mesmo 
tempo o pedal de acelerador, pressi-
one três vezes consecutivas o pedal 
de freio.
A reinicialização é eficaz, quando a 

luz indicadora  apaga. Se não 
for o caso, recomece a operação.
Caso particular : se você efetuar o 
esvaziamento antes do alerta de es-
vaziamento ser excedido, é igual-
mente necessário reinicializar o 
alerta. Neste caso, a luz indicadora 

 acende durante cerca de 5 se-
gundos para confirmar a reiniciali-
zação.

Não deixe o motor fun-
cionando num local fe-
chado : os gases do es-
capamento são tóxi-

cos.

Desative a função Stop 
and Start para qual-
quer intervenção no 
compartimento do mo-

tor.

Ultrapassagem do ní-
vel máximo de óleo do 
motor
O nível máximo de en-

chimento nunca deve ser ultra-
passado : risco de danificar o 
motor e o catalisador.
Se o nível máximo for ultrapas-
sado não dê a partida no motor 
de seu veículo e chame uma Ofi-
cina Autorizada.

Líquido de refrigeração

Com o motor parado e em solo hori-
zontal, o nível a frio deve se situar 
entre as marcas “MINI" e "MAXI" in-
dicadas no bocal 2 .
Complete o nível a frio antes de atin-
gir a marca “MINI”.
Periodicidade de verificação do ní-
vel
Verifique regularmente o nível do lí-
quido de refrigeração (a falta de lí-
quido de refrigeração pode provo-
car graves danos no motor).
Se for necessário acrescentar fluido, 
utilize apenas produtos homologa-
dos pelos serviços técnicos que os 
garantem :
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– proteção anticongelante ;
– proteção anticorrosão do circuito 
de refrigeração.
Observação : para um veículo novo 
em funcionamento : o nível do fluido 
pode ser superior à marca “MAXI” no 
tanque e, depois, cair entre os níveis 
“MINI” e “MAXI”. Isso não apresenta 
risco.
Periodicidade de substituição
Consulte o documento de manuten-
ção de seu veículo.

Quando o motor estiver 
quente, não faça inter-
venções no circuito de 
refrigeração.

Risco de queimaduras.

Entre em contato com 
uma Oficina Autorizada 
imediatamente em caso 

de descida anormal ou repetida 
do nível.

No momento das inter-
venções perto do mo-
tor, proceda com cui-
dado, pois pode estar 

quente. Além disto, o ventilador 
do motor pode entrar em funci-
onamento a qualquer instante.
Riscos de ferimentos.

Níveis, filtros

Fluido de freio

Deve ser verificado com frequência 
e sempre que sinta uma diferença, 

ainda que ligeira, na eficácia do sis-
tema de frenagem.
A verificação do nível é efetuada 
com o motor parado e em piso hori-
zontal.

Desative a função Stop 
and Start para qual-
quer intervenção no 
compartimento do mo-

tor.

Nível
Normalmente, o nível baixa à medi-
da que as sapatas de freio se des-
gastam, mas nunca pode ficar abai-
xo da cota de alerta “MINI” indicada 
no bocal do fluido de freios 1 .
Se você pretende verificar pessoal-
mente o estado de desgaste dos dis-
cos e dos tambores, consulte o do-
cumento explicativo do método de 
controle disponível na rede autoriza-
da ou na página do fabricante na in-
ternet.
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No momento das inter-
venções perto do mo-
tor, proceda com cui-
dado, pois pode estar 

quente. Além disto, o ventilador 
do motor pode entrar em funci-
onamento a qualquer instante.
Riscos de ferimentos.

Reabastecimento
Sempre que intervenções sejam fei-
tas no circuito hidráulico, o fluído de-
ve ser substituído por um especialis-
ta.
Utilize obrigatoriamente um fluído 
aprovado pela assistência técnica 
(e em embalagem lacrada).
Periodicidade de substituição
Consulte o documento de manuten-
ção de seu veículo.

Entre em contato com 
uma Oficina Autorizada 
imediatamente em caso 

de descida anormal ou repetida 
do nível.

Antes de realizar qual-
quer ação no comparti-
mento do motor, desli-
gue a ignição.

Reservatório de lavagem do pa-
ra-brisas

Abastecimento : com o motor desli-
gado, retire o tampão 3 , abasteça 
até ver o líquido e volte a colocar o 
tampão.
Este reservatório alimenta os lava-
dores de vidros dianteiro e traseiro.
Líquido : fluido lavador do para-brisa 
especial (utilize um produto anticon-
gelante no inverno).

Utilize produtos recomendados por 
uma Oficina autorizada.
Nota : não utilize apenas água (risco 
de danos na bomba de ferragem, 
acumulação de calcário na bomba e 
nos jatos).

No momento das inter-
venções perto do mo-
tor, proceda com cui-
dado, pois pode estar 

quente. Além disto, o ventilador 
do motor pode entrar em funci-
onamento a qualquer instante.
Riscos de ferimentos.

Filtros
A substituição dos vários filtros (fil-
tro de ar, filtro da cabine, etc.) está 
prevista nas operações de manu-
tenção de seu veículo.
Periodicidade de substituição dos 
elementos filtrantes : consulte o do-
cumento de manutenção de seu veí-
culo.

Filtro da cabine

Se seu veículo não estiver equipado 
originalmente com um filtro da cabi-
ne, é possível instalar um posterior-
mente.
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Dirija-se a uma Oficina Autorizada.

Desative a função Stop 
and Start para qual-
quer intervenção no 
compartimento do mo-

tor.

No momento das inter-
venções perto do mo-
tor, proceda com cui-
dado, pois pode estar 

quente. Além disto, o ventilador 
do motor pode entrar em funci-
onamento a qualquer instante.
Riscos de ferimentos.
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A bateria 1  não requer manutenção. 
Você não deve abri-la ou adicionar 
fluido algum.

Manuseie a bateria 
com precaução, pois 
contém ácido sulfúrico 
que não deve entrar 

em contato com os olhos ou a 
pele. Se isto acontecer, lave a 
zona atingida com água abun-
dante e, se necessário, consulte 
um médico.
Mantenha todos os elementos 
da bateria longe de chamas ou 
qualquer ponto incandescente : 
risco de explosão.

A carga da sua bateria pode dimi-
nuir principalmente se utilizar o seu 
veículo :
– em pequenos trajetos ;
– em circulação urbana ;
– quando a temperatura cai ;
– após utilização prolongada, com o 
motor parado, de elementos que 
consomem energia (rádio…).

Substituição da bateria
Devido à complexidade dessa ope-
ração, é aconselhável que seja feita 
em uma Oficina Autorizada.

No momento das inter-
venções perto do mo-
tor, proceda com cui-
dado, pois pode estar 

quente. Além disto, o ventilador 
do motor pode entrar em funci-
onamento a qualquer instante.
Riscos de ferimentos.

A bateria é específica, 
devendo, por isso, ser 
substituída por uma 
com as mesmas carac-

terísticas. Consulte uma Oficina 
Autorizada.

Antes de realizar qual-
quer ação no comparti-
mento do motor, desli-
gue a ignição.
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Desative a função Stop 
and Start para qual-
quer intervenção no 
compartimento do mo-

tor.

No momento das inter-
venções perto do mo-
tor, proceda com cui-
dado, pois pode estar 

quente. Além disto, o ventilador 
do motor pode entrar em funci-
onamento a qualquer instante.
Riscos de ferimentos.

Etiqueta A
Siga as instruções fornecidas com a 
bateria :
– 2  Proibida chama viva e proibido 
fumar ;
– 3  Proteção obrigatória dos olhos ;
– 4  Manter as crianças afastadas ;

– 5  Materiais explosivos ;
– 6  Consulte o manual ;
– 7  Materiais corrosivos.
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Manutenção da carroceria
Um veículo bem cuidado permite 
conservá-lo durante mais tempo. 
Assim é recomendado cuidar regu-
larmente do exterior do veículo.
Seu veículo é beneficiado por técni-
cas anticorrosão de alto desempe-
nho. No entanto, é submetido à ação 
de diversos parâmetros.
Agentes atmosféricos corrosivos
– poluição atmosférica (cidades e 
zonas industriais),
– salinidade da atmosfera (zonas 
marítimas, sobretudo em tempo 
quente),
– condições climáticas sazonais e 
higrométricas (sal espalhado pelas 
ruas no inverno, água de lavagem de 
ruas, etc.).
Arranhões acidentais
Ações abrasivas
Poeiras atmosféricas, areia, lama, 
cascalhos atirados por outros veícu-
los, etc.
Um mínimo de precauções é impos-
to e que permite evitar certos riscos.

O que se deve fazer :
Lavar frequentemente o veículo, 
com o motor parado, com xampus 
selecionados por nossa assistência 

técnica (nunca produtos abrasivos). 
Lavar antes com excessivo jato :
– materiais resinosos que caem das 
árvores ou poluições industriais ;
– a lama que formam pastas úmi-
das nos para-lamas e na parte infe-
rior da carroceria ;
– excrementos de avesque produ-
zem uma reação química com a pin-
tura produzindo uma rápida ação 
descolorante, podendo até provo-
car a descoloração da pintura ;
É obrigatório lavar imediatamente o 
veículo para eliminar estas man-
chas, pois é impossível fazê-las de-
saparecer com um simples polimen-
to ;
– o sal, sobretudo nos para-lamas e 
na superfície inferior da carroceria, 
após circular em regiões onde foram 
espalhados produtos ou resíduos 
químicos.
Remova regularmente materiais or-
gânicos de árvores (resinas, folhas, 
etc.) do veículo.
Respeite a legislação local sobre la-
vagem de veículos (por exemplo, 
não lavar o veículo na via pública).
Mantenha certa distância de outros 
veículos quando trafegar em estra-
das com cascalho, para evitar dani-
ficar a pintura.

Providencie rapidamente os reto-
ques em arranhões na pintura, para 
evitar a propagação da corrosão.
Seu veículo tem o benefício da ga-
rantia anticorrosão. Não deixe de fa-
zer visitas periódicas à sua Oficina 
Autorizada. Consulte o documento 
de manutenção do veículo.
Caso seja necessário limpar os com-
ponentes mecânicos, dobradiças 
etc., é obrigatório proteger de novo 
com uma pulverização de produtos 
homologados por nosso departa-
mento técnico.

Selecionamos produtos 
de manutenção que po-
dem ser encontrados nas 

concessionárias da marca.

O que não deve ser feito
Lave o veículo ao sol ou com tempe-
raturas negativas.
Remover lama ou sal raspando, sem 
umidificação prévia.
Deixar acumular sujeira no exterior.
Deixar aumentar a ferrugem a partir 
de pequenos arranhões acidentais.
Tirar manchas com solventes não 
selecionados por nossa assistência 
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técnica e que possam atacar a pin-
tura.
Circular sobre neve e lama sem la-
var o veículo, particularmente os pa-
ra-lamas e a parte inferior da carro-
ceria.

Desengorduramento 
ou limpeza usando um 
equipamento de lim-
peza de alta pressão 
ou pulverizando produ-
tos não homologados 
pelo nosso departa-
mento técnico :

– componentes mecânicos (por 
exemplo, compartimento do motor) ;
– sob o veículo ;
– peças com dobradiças (por exem-
plo, parte interna das portas) ;
– peças plásticas pintadas (por 
exemplo, para-choques).
Isto pode provocar riscos de oxida-
ção ou mau funcionamento.

Particularidade dos veículos 
com pintura fosca
Este tipo de pintura requer certas 
precauções.
O que se deve fazer :
Lavar o veículo com água abundan-
te e à mão, com um pano macio, es-
ponja macia, etc.

O que não deve ser feito
Utilizar produtos à base de cera (po-
limento).
Esfregar com intensidade.
Lavar o veículo sob um pórtico de la-
vagem.
Colar adesivos sobre a pintura (risco 
de marcação).

Lavar o veículo com 
um equipamento de 
limpeza de alta pres-
são.

Passagem sob um pórtico de la-
vagem
Coloque as hastes dos limpadores 
de para-brisa na posição estacioná-
ria 🡺 97. Verifique a fixação dos equi-
pamentos externos, faróis adicio-
nais, retrovisores e fixe com fita ade-
siva as escovas dos limpadores de 
vidro.
Se o veículo estiver equipado com 
chicote de antena do rádio, retire-o.
Lembre-se de retirar a fita adesiva e 
repor o chicote da antena, após ter-
minar a lavagem.

Limpeza dos faróis
Os faróis estão equipados com “vi-
dros” de plástico, utilize um pano 

macio ou algodão. Se isto não for su-
ficiente, umedeça ligeiramente um 
pano macio ou algodão com água e 
sabão, e a seguir lave por completo.
Termine a limpeza, secando com 
cuidado com um pano macio.
Não utilize produtos de limpeza que 
contenham álcool ou ferramentas 
(por exemplo, um raspador).

Manutenção das guarnições 
internas
Um veículo bem cuidado permite 
conservá-lo durante mais tempo. 
Assim é recomendado cuidar regu-
larmente do interior do veículo.
Uma mancha sempre deve ser tra-
tada rapidamente.
Qualquer que seja a origem da man-
cha, utilize uma solução de água fria 
(ou morna) com sabão natural.
O emprego de detergentes (líquidos 
para louça, produtos em pó, produ-
tos à base de álcool, etc.) é total-
mente proibido.
Utilize um pano macio.
Enxágue e tire o excesso de água.

Vidros de instrumentos
(ex. : painel de instrumentos, relógio, 
visor de temperatura externa, visor 
do rádio, etc.)
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Utilize um pano macio (ou algodão).
Se isso não for suficiente, passe um 
pano macio (ou algodão) ligeira-
mente umedecido em água com sa-
bão e, em seguida, limpe com outro 
pano macio ou algodão úmido.
Finalize a limpeza com cuidado com 
um pano seco e macio.
Não utilize produtos que contenham 
álcool e/ou fluidos em spray sobre a 
área.

Cintos de segurança
Devem ser conservados sempre lim-
pos.
Utilize os produtos selecionados por 
nossa assistência técnica (oficina 
autorizada) ou água morna com sa-
bão aplicada com uma esponja e, a 
seguir, seque com um pano.
O emprego de detergentes ou pro-
dutos químicos é proibido.

Têxteis (bancos, guarnição de 
portas, etc.)
Aspire regularmente os têxteis.
Mancha líquida
Utilize uma solução de água e sa-
bão.
Absorva ou enxugue ligeiramente 
(nunca esfregue) com ajuda de um 

pano macio, lave e absorva o exce-
dente.
Mancha sólida ou pastosa
Remova imediatamente e com cui-
dado o excedente de material sólido 
ou pastoso com uma espátula (da 
borda para o centro, para evitar es-
palhar a mancha).
Limpe conforme indicado para uma 
mancha líquida.
Particularidade de bombons, gomas 
de mascar
coloque um cubo de gelo sobre a 
mancha para cristalizar e proceda a 
seguir conforme indicado para uma 
mancha sólida.

Para qualquer recomen-
dação de manutenção in-
terna e/ou de resultado 

não satisfatório, consulte uma 
Oficina Autorizada.

Desmontar / montar novamente 
os equipamentos imóveis mon-
tados originalmente no veículo
Se tiver que retirar os equipamentos 
fixos para limpar a cabine (por 
exemplo, os tapetes), verifique se 
sempre os coloca de novo correta-
mente e no lado certo (os tapetes do 

motorista devem ser colocados no 
lado do motorista, etc.) e se os fixa 
utilizando elementos fornecidos 
com o equipamento (por exemplo, 
tapetes do motorista sempre devem 
ser fixados com a ajuda dos elemen-
tos de fixação pré-instalados).
Em todo o caso, com o veículo para-
do, verifique se nada impede a con-
dução (obstáculo no curso dos pe-
dais, calcanhar preso no tapete 
etc.).

O que não deve ser feito
Colocar objetos, como desodoriza-
dores, difusores de perfume etc. na 
altura dos difusores de ar, já que po-
dem danificar o revestimento do 
painel de bordo.

Utilizar um equipa-
mento de limpeza de 
alta pressão ou pulve-
rizadores dentro do 
compartimento do 
passageiros :
sem cuidados de utili-
zação, estes apare-
lhos poderiam, entre 
outras situações, pre-
judicar o bom funcio-
namento de compo-
nentes elétricos e ele-
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trônicos presentes no 
veículo.
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Pneus
Segurança de pneus - rodas
Os pneus, sendo o único meio de 
contato entre o veículo e a estrada, 
devem ser mantidos em bom esta-
do. Deve-se respeitar, imperativa-
mente, as normas previstas no códi-
go de trânsito.

Para sua segurança e 
para cumprir a lei.
Quando for necessário 
substituir, é recomen-

dado montar em seu veículo um 
jogo de pneus de mesma mar-
ca, dimensão, tipo e estrutura 
no mesmo eixo.
Eles precisam ter capacidade 
de carga e classificação de ve-
locidade pelo menos iguais às 
dos pneus originais ou corres-
ponder aos recomendados por 
uma Oficina Autorizada.
A inobservância a essas instru-
ções pode arriscar a sua segu-
rança e afetar a adequação do 
veículo para trafegar em estra-
das.
Risco de perda de controle do 
veículo.

Manutenção dos pneus

Os pneus devem estar em bom esta-
do e os sulcos devem apresentar 
uma profundidade satisfatória ; Os 
pneus homologados por nossos ser-
viços técnicos incluem indicadores 
de desgaste 1  que são constituídos 
por saliências incorporadas nos sul-
cos da banda de rodagem.
Assim que o relevo dos sulcos seja 
desgastado até o nível das saliênci-
as indicadoras, estas tornam-se visí-
veis 2  : assim é necessário substituir 
os pneus, já que a profundidade dos 
sulcos é apenas cerca de 1,6 mm, no 
máximo, o que significa má aderên-
cia em estradas molhadas.
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Um veículo sobrecarregado, longos 
percursos em rodovia, particular-
mente com muito calor, e condução 
frequente em rotas difíceis, contri-
buem para a deterioração mais rápi-
da dos pneus e influem na seguran-
ça.

Os incidentes de dire-
ção, como “toques no 
meio fio”, podem cau-
sar danos nos pneus e 

nos aros das rodas, assim como 
provocar desalinhamento no 
trem dianteiro ou traseiro. Nes-
te caso, leve a uma Oficina Au-
torizada para verificar seu esta-
do.

Pressões de enchimento
É importante observar as pressões 
dos pneus (incluindo a do estepe). 
Devem ser verificadas, em média, 
uma vez por mês e antes de cada vi-
agem longa (consulte a etiqueta co-
lada no canto da porta do motoris-
ta).

Pressões insuficientes
provocam desgaste 
prematuro e aqueci-
mento anormal dos 

pneus. Estas são as consequên-
cias que daí possam advir no 
plano da segurança :

– má aderência na estrada ;
– risco de rompimento ou perda 
da banda de rodagem em alta 
velocidade.

A pressão de enchimento de-
pende da carga e da velocida-
de de utilização : ajuste as pres-
sões em função das condições 
de uso 🡺 187.

As pressões devem ser verificadas a 
frio : não leve em conta pressões al-
tas que possam ser atingidas com 
temperatura elevada ou após per-
curso realizado em alta velocidade.
Caso a verificação das pressões não 
possa ser realizada com os pneus 
frios, é necessário acrescentar às 
pressões indicadas entre 0,2 e 0,3
bar.
Nunca esvazie um pneu quente.
Particularidade

Algumas versões de veículo dis-
põem de um adaptador para posici-
onar na válvula, a fim de facilitar o 
enchimento com ar.

Seu veículo está equipado 
com rodas de grande di-
mensão. Estas rodas são 

mais sensíveis a um defeito de 
calibragem. Em caso de vibra-
ções em circulação, consulte 
uma Oficina Autorizada.

Atenção : uma tampa 
de válvula ausente ou 
mal apertada pode 
prejudicar a estanquei-

dade do pneu e ocasionar per-
das de pressão.
Adquira tampas de válvulas 
que sejam idênticas às origi-
nais.

Estepe
🡺 190.
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Substituição dos pneus

Por segurança, esta 
operação deve ser 
confiada exclusiva-
mente a um especialis-

ta.
Uma montagem diferente de 
pneus pode modificar :

– a conformidade de seu veícu-
lo diante das regulamentações 
em vigor ;
– seu comportamento em cur-
vas ;
– o peso da direção ;
– a montagem de correntes.

Troca de rodas
Esta prática não é recomendada.

Utilização no inverno
Correntes
Instale as correntes de neve nas ro-
das dianteiras.
A montagem de pneus de dimen-
sões superiores às de origem impos-
sibilita a utilização de correntes.

A montagem de cor-
rentes no veículo só é 
possível em pneus com 
dimensões idênticas 

aos originais do veículo.

Pneus de « neve » ou de « borracha 
térmica »
Recomendamos montar as quatro 
rodas do veículo com a mesma qua-
lidade de pneus, a fim de preservar o 
mais possível sua capacidade de 
aderência.
Aviso : estes pneus se comportam 
às vezes com um sentido de circula-
ção e um índice de velocidade máxi-
ma que pode ser inferior à velocida-
de máxima que seu veículo pode 
atingir.
Pneus com tachas
Este tipo de equipamento só pode 
ser utilizado durante um período li-
mitado e definido pela legislação lo-
cal.
É necessário respeitar a velocidade 
imposta pela regulamentação em 
vigor.
Estes pneus devem equipar, no míni-
mo, as duas rodas dianteiras.

Em quaisquer dos casos, 
contate uma Oficina Au-
torizada, que saberá re-

comendar a escolha dos equi-
pamentos que melhor se adap-
tam ao seu veículo.

Pressões de enchimento dos 
pneus

Etiqueta A

Para consultar, abra a portinhola do 
tanque de combustível. As pressões 
de enchimento devem ser verifica-
das com pneus frios.

C o n s e l h o s  p r á t i c o s  -  1 8 7



PNEUS

    6

Caso a verificação das pressões não 
possa ser efetuada com os pneus 
frios, é necessário aumentar as 
pressões indicadas de 0,2 a 0,3 bar 
(3 PSI). É obrigatório nunca esvaziar 
um pneu quente.

A presença e a localização das infor-
mações na etiqueta dependem do 
veículo.
1  : dimensão dos pneus que equipam 
o veículo.
2  : pressão dos pneus das rodas di-
anteiras.
3  : pressão dos pneus das rodas tra-
seiras.
4  : dimensões do estepe de emer-
gência.

5  : pressão de enchimento do este-
pe.
6  : velocidade de circulação previs-
ta.

Observação especial 
para veículos com car-
ga total (peso máximo 
autorizado em carga), 

veículos rebocando um trailer :
é preciso limitar a velocidade 
máxima a 100 km/h e aumentar 
a pressão do pneu em 0,2 bar.
Risco de furar o pneu.

Para sua segurança e 
para cumprir a lei.
Quando for necessário 
substituir, é recomen-

dado montar em seu veículo um 
jogo de pneus de mesma mar-
ca, dimensão, tipo e estrutura 
no mesmo eixo.
Eles precisam : ter capacidade 
de carga e classificação de ve-
locidade pelo menos iguais às 
dos pneus originais ou corres-
ponder aos recomendados por 
uma Oficina Autorizada.
A inobservância a essas instru-
ções pode arriscar a sua segu-
rança e afetar a adequação do 
veículo para trafegar em estra-
das.
Risco de perda de controle do 
veículo.
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Ferramentas

Acesso às ferramentas
A presença das diversas ferramen-
tas depende do veículo.
As ferramentas encontram-se no 
porta-malas.
Desencaixe a tampa A ao passar a 
mão no puxador 1.  Retire a tampa.
Após o uso das ferramentas, tenha o 
cuidado de fechar a tampa A.

Macaco 4
Para utilizar o macaco, desatarraxe 
a porca 2 . Contraia corretamente o 
macaco, antes de recolocar de volta 
em seu alojamento.
Aperte a porca para fixar o macaco.

Nunca deixe ferramen-
tas soltas no veículo : 
risco de que elas sejam 
projetadas, causando 

ferimentos, em caso de frena-
gem. Após a utilização, guarde 
as ferramentas nos respectivos 
lugares : risco de ferimento.
O macaco se destina à troca de 
rodas. Em nenhum caso deve 
ser utilizado para proceder 
qualquer reparo ou acessar em-
baixo do veículo.

Chave de rodas 5
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Permite bloquear / desbloquear os 
parafusos de roda e/ou acessar o 
estepe.
Chave da calota 3
Permite retirar as calotas da roda.

Furo, estepe

Estepe versão 4x2 (2WD)

Está situada no receptáculo 4  sob o 
veículo C .
Para retirar o estepe 3  :
– abra a tampa do porta-malas ;
– desaperte o parafuso 2  com a 
chave de rodas 1  ;
– desencaixe o suporte 4  (exemplo 
A ) ou, dependendo do veículo, de-

sencaixe o suporte 4  utilizando a 
manivela 5 (exemplo B ) ;
– desencaixe o estepe 3 .

Quando for retirar e co-
locar o estepe cuidado, 
pois ele é pesado e po-
de cair bruscamente.

Para arrumar a roda 3  no berço
– Guarde a roda com pneu furado no 
berço 4  ;
– para retornar o suporte 4  a sua 
posição inicial, proceda em ordem 
inversa e aperte o parafuso usando 
a chave de roda 1  para recolocar o 
conjunto ;
– assegure-se de que está bem tra-
vado.

Se estacionar ao lado 
da via de circulação, 
deve avisar os outros 
motoristas sobre a pre-

sença de seu veículo com um 
triângulo de sinalização ou com 
outros dispositivos exigidos pe-
la legislação local do país em 
que se encontra.

Não toque no escapa-
mento, risco de quei-
madura.

Nunca deixe ferramen-
tas soltas no veículo : 
risco de que elas sejam 
projetadas, causando 

ferimentos, em caso de frena-
gem. Após a utilização, guarde 
as ferramentas nos respectivos 
lugares : risco de ferimento.
O macaco se destina à troca de 
rodas. Em nenhum caso deve 
ser utilizado para proceder a 
qualquer reparo ou acessar por 
baixo do veículo.
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Se o estepe for guarda-
do durante muitos 
anos, peça a um técni-
co verificar se continua 

adequado e pode ser utilizado 
sem perigo.
Veículos equipados com um es-
tepe diferente das outras qua-
tro rodas :

– Nunca monte mais de um es-
tepe no mesmo veículo.
– Substitua assim que possível 
o estepe por uma roda idêntica 
à original.
– Durante o uso, que deve ser 
temporário, a velocidade de cir-
culação não deve ultrapassar a 
velocidade indicada na etique-
ta situada na roda.
– A montagem do estepe pode 
modificar o comportamento 
habitual do veículo. Evite acele-
rações e desacelerações brus-
cas e reduza a velocidade ao vi-
rar.
– Se tiver que utilizar correntes 
de neve, monte o estepe no eixo 
traseiro e verifique as pressões 
de enchimento.

Estepe versão 4x4 (4WD)

Está situado no porta-malas.
Para acessar :
– abra o porta-malas ;
– levante o tapete 6  ;
– desaperte a fixação central 7  ;
– desencaixe o estepe 8  .
Observação : assegure-se de que o 
estepe, ou a roda com furo, e o aloja-
mento da roda estejam posiciona-
dos corretamente para permitir a 
correta fixação do tapete do porta-
malas.

Troca de roda

Se necessário, retire a calota. Des-
bloqueie os parafusos da roda com 
ajuda da chave de roda 4 . Posicione 
de modo que o esforço seja exercido 
de cima para baixo.

Para evitar acidentes 
ou danificar o veículo, 
abra o macaco até a 
roda a ser substituída 

ficar, no máximo, a 3 cm do solo.

Coloque o macaco 3 horizontalmen-
te ; a cabeça do macaco deve ser 
posicionada obrigatoriamente na 
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altura do reforço de chapa 1  mais 
próximo da roda a substituir, sinali-
zada por uma seta 2 .
Comece por apertar o macaco com 
a mão para assentar conveniente-
mente a base (ligeiramente introdu-
zida sob o automóvel).
Dê algumas voltas na manivela até 
levantar a roda do solo.
Extraia os parafusos.
Retire a roda.
Coloque o estepe no cubo central e 
gire para fazer coincidir os furos de 
fixação da roda e do cubo.

Em caso de furo, substi-
tua a roda o mais rapi-
damente possível.
Um pneu que tenha so-

frido um furo sempre deve ser 
examinado (e reparado, se pos-
sível) por um especialista.

Ative as luzes de adver-
tência.
Mantenha o veículo 
longe do tráfego e em 

uma superfície nivelada, onde 
não deslize.
Ative o freio de estacionamento 
e engate uma marcha (primeira 
ou marcha ré, ou P para caixas 
de câmbio automáticas).
Peça aos ocupantes que saiam 
do veículo e se mantenham 
afastados da zona de circula-
ção.

Se estacionar ao lado 
da via de circulação, 
deve avisar os outros 
motoristas sobre a pre-

sença de seu veículo com um 
triângulo de sinalização ou com 
outros dispositivos exigidos pe-
la legislação local do país em 
que se encontra.

Aperte os parafusos, assegurando-
se de que a roda esteja bem encos-
tada ao cubo, e baixe o macaco.
Com as rodas no chão, aperte firme-
mente os parafusos, começando no 
lado 5 , 7 , 9 , 6 e terminando com 8 . 
Verifique o aperto e a pressão do es-
tepe o mais rápido possível.

Se o veículo não estiver 
equipado com macaco 
nem chave de rodas, ad-

quira-os em uma Oficina Autori-
zada.
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Observação : assegure-se 
de que o estepe, ou a roda 
com furo, e o alojamento 

da roda estejam bem dispostos, 
para permitir a correta fixação 
do tapete do porta-malas.

Nunca deixe ferramen-
tas soltas no veículo : 
risco de que elas sejam 
projetadas, causando 

ferimentos, em caso de frena-
gem. Após a utilização, guarde 
as ferramentas nos respectivos 
lugares : risco de ferimento.
O macaco se destina à troca de 
rodas. Em nenhum caso deve 
ser utilizado para proceder a 
qualquer reparo ou acessar por 
baixo do veículo.

Calotas, aros de rodas

Calota central com parafusos de 
rodas visíveis

(Calota 1 )
O acesso aos parafusos é direto.

Calota central com parafusos de 
rodas visíveis

(Calota 2 )
Retire-a com a chave de calota, in-
serindo a chave junto a um parafuso 
de roda 🡺 189.
Para o recolocar, oriente os ganchos 
4  relativamente aos parafusos 3 .
Pressione os ganchos de fixação da 
calota.
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Reboque: reparo
Antes do reboque, coloque a caixa 
de câmbio no ponto morto, depen-
dendo do veículo, destrave a coluna 
de direção e solte o freio de estacio-
namento.
Para veículos com caixa de câmbio 
automática, se não for possível colo-
car a alavanca de câmbio na posi-
ção N, consulte uma Oficina Autori-
zada.
Travamento da coluna de direção
(Dependiendo do veículo)
Insira a chave no interruptor de igni-
ção e gire-a para a posição “Liga-
do” ; Dependendo do veículo, colo-
que a chave no símbolo e pressione 
o botão de partida do motor durante 
dois segundos.
Volte a colocar a alavanca na posi-
ção ponto morto (posição N nos veí-
culos com caixa de câmbio automá-
tica).
A coluna da direção destrava-se, as 
funções de acessórios são alimenta-
das : é possível utilizar a iluminação 
do veículo (indicadores de direção, 
lanternas de freio etc.). À noite, o veí-
culo deve estar iluminado.
Dependendo do veículo, depois de 
terminar o reboque, pressione duas 

vezes o botão de partida do motor 
(risco de descarga da bateria).

Pontos de reboque dianteiro e 
traseiro

Utilize exclusivamente os pontos de 
reboque dianteiro 2  e traseiro 4 .
Desencaixe a tampa dianteira 1 ou 
traseira 3  inserindo uma ferramenta 
do tipo chave de fenda sob a tampa.

– Utilize uma barra de 
reboque rígida. Em ca-
so de utilização de uma 

corda ou um cabo (se a legisla-
ção permitir), o veículo reboca-
do deve ter capacidade de fre-
nagem.
– Não reboque um veículo que 
não esteja em boas condições 
de circulação.
– Evite arranques de acelera-
ção e frenagem que possam 
danificar o veículo.
– Em qualquer caso, é aconse-
lhável não exceder 25 km/h.
– Não reboque o veículo se a 
coluna da direção estiver blo-
queada.
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Estes pontos de reboque só podem 
ser utilizados em tração ; em ne-
nhum caso, devem servir para levan-
tar direta ou indiretamente o veícu-
lo.

Em caso de reparo fora 
de estrada, é proibido 
utilizar uma barra rígi-
da para rebocar um 

veículo atolado. Risco de danos 
mecânicos.

Com o motor parado, 
os sistemas de assis-
tência de direção e fre-
nagem não são opera-

cionais.

Ao arrumar as ferra-
mentas, tenha o cuida-
do de posicionar corre-
tamente no porta-ma-

las do modo como estavam ini-
cialmente.
Nunca deixe ferramentas sol-
tas no veículo : risco de proje-
ção no momento de uma frena-
gem.

Veículos com tração nas 4 rodas 
(4WD)
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Qualquer que seja o tipo de caixa de 
velocidades, não deve rebocar um 
veículo com tração às 4 rodas se 
uma das 4 rodas estiver a tocar no 
solo (exceto para reboque fora da 
estrada).
Reboque fora da estrada
Se o seu veículo estiver preso na 
areia, neve, lama, etc., prenda um 
sistema de reboque flexível (cinta de 
reboque ou outro dispositivo especi-
almente projetado) ao ponto de re-
boque dianteiro ou traseiro.

Para conhecer as condi-
ções de utilização do sis-
tema de reboque flexível, 

consulte o manual do fabrican-
te.
Em caso de engarrafamento, o 
reboque do veículo 4x4 (4WD) só 
pode ser feito em distâncias 
curtas.
Existe o risco de danos mecâni-
cos.

No caso de reboque fo-
ra da estrada, é proibi-
do o uso de barra rígida 
para rebocar o veículo 

atolado. Existe o risco de danos 
mecânicos.

Rebocar um veículo com caixa 
de câmbio automática
Quando o motor é desligado, a caixa 
de câmbio deixa de ser lubrificada. É 
preferível rebocar esse tipo de veí-
culo em um trailer ou apenas para 
veículos 4x2 (2WD) com as rodas tra-
seiras fora do chão.
Em circunstâncias excepcionais e 
apenas para veículos 4x2 (2WD), vo-
cê pode rebocar o veículo com todas 
as quatro rodas no chão, somente 
indo para frente, com a alavanca de 
câmbio na posição de ponto morto 
N e por uma distância de até 50 km.
Se não for possível colocar a alavan-
ca na posição N, consulte uma ofici-
na autorizada.

Para conhecer as condi-
ções de utilização do 
equipamento de reboque 

flexível, consulte as instruções 
do fabricante.

Não retire a chave do 
interruptor de ignição 
durante o reboque.

Ao desligar, se a alavanca ficar blo-
queada na posição P enquanto você 
apoia o pedal do freio, é possível 
desbloqueá-la manualmente.

Bateria: reparo

Para evitar qualquer risco de 
faísca
– Assegure-se que os “consumido-
res de energia” (luzes de teto etc.) 
foram desligados antes de desco-
nectar ou conectar uma bateria.
– Durante a carga, desligue o carre-
gador antes de ligar ou desligar a 
bateria.
– Não coloque objetos metálicos so-
bre a bateria para não provocar cur-
tocircuitos entre os contatos.
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– Depois de parar o motor, aguarde 
pelo menos um minuto antes de des-
ligar a bateria.
– Ao voltar a conectar a bateria, ve-
rifique se os bornes estão bem aper-
tados.

Antes de realizar qual-
quer operação no com-
partimento do motor, é 
necessário desligar a 

ignição pressionando o botão 
de parada do motor

Ligação de um carregador
O carregador deve ser compatível 
com bateria de tensão nominal de 12 
volts.
Não desligue a bateria enquanto o 
motor estiver em funcionamento. Si-
ga as instruções de utilização dadas 
pelo fornecedor do carregador de 
bateria utilizado.

Manuseie a bateria 
com precaução, pois 
contém ácido sulfúrico 
que não deve entrar 

em contato com os olhos ou a 
pele. Se isto acontecer, lave a 
zona atingida com água abun-
dante. Se necessário, consulte 
um médico.
Mantenha todos os elementos 
da bateria longe de chamas ou 
qualquer ponto incandescente : 
risco de explosão.
No momento das intervenções 
perto do motor, proceda com 
cuidado, pois pode estar quen-
te. Além disto, o ventilador do 
motor pode entrar em funciona-
mento a qualquer instante. A luz 

indicadora  no comparti-
mento do motor o ajudará a 
lembrar.
Riscos de ferimentos.

Partida do motor com a bateria 
de outro automóvel
Se para dar a partida no motor você 
utilizar a bateria de outro veículo, 
adquira cabos elétricos apropriados 

(seção considerável) em uma Ofici-
na Autorizada ou, caso já possua, as-
segure-se de que estão em bom es-
tado.
As duas baterias devem ter tensão 
nominal idêntica de 12 volts. A bate-
ria que fornece a corrente deve ter 
capacidade (ampère-hora, Ah) pelo 
menos idêntica à da bateria descar-
regada.
Assegure-se de que não há qualquer 
contato entre os dois veículos (risco 
de curto circuito durante a ligação 
dos polos positivos) e de que a bate-
ria descarregada está bem ligada. 
Desligue a ignição do seu veículo.

No momento das inter-
venções perto do mo-
tor, proceda com cui-
dado, pois pode estar 

quente. Além disto, o ventilador 
do motor pode entrar em funci-
onamento a qualquer instante.
Riscos de ferimentos.
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Levante a tampa vermelha no termi-
nal 1  (+).
Fixe o cabo positivo A  (+) ao borne 1
(+) da bateria descarregada e, a se-
guir, ao borne 3  (+) da bateria de ali-
mentação de corrente.
Conecte o cabo negativo B  (–) ao 
terminal 4  (–) da bateria de alimen-
tação de corrente e, em seguida, ao 
terminal 2  (–) da bateria descarre-
gada.
Ligue o motor do veículo que fornece 
a corrente em um regime interme-
diário.
Se o motor do seu veículo não ligar 
imediatamente, desligue a ignição e 
aguarde alguns instantes antes de 
repetir a operação.

Com o motor funcionando, desco-
necte os cabos A  e B  na ordem in-
versa (2 -4 -3 -1 ).
Reposicione a tampa vermelha no 
terminal 1  (+).

Certifique-se de que 
não haja qualquer con-
tato entre os cabos A  e 
B  e que o cabo positivo 

A  não esteja em contato com 
nenhum elemento metálico do 
veículo que fornece a corrente.
Risco de ferimentos e/ou danos 
no veículo.
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Iluminação exterior: substitui-
ção de lâmpadas

Faróis dianteiros: substituição 
das lâmpadas

Luzes diurnas e de posição LED 1

Contate uma Oficina autorizada.

Indicador de direção 2

Contate uma Oficina autorizada.

Luz baixa 3

Contate uma Oficina autorizada.

Luz alta 4

Remova a tampa A

Solte o conector 5  extraia o conjun-
to de seu alojamento e solte a lâm-
pada.
Tipo de lâmpada : H1.
Nunca toque no vidro da lâmpada. 
Segure pela base.
Localize o posicionamento correto 
da lâmpada antes da desmonta-
gem para o posicionamento correto 
durante a remontagem.
Após trocar a lâmpada, reposicione 
a tampa corretamente.

Conforme a legislação lo-
cal ou por precaução, ob-
tenha numa Oficina Auto-

rizada uma caixa de emergên-
cia com um jogo de lâmpadas e 
outro de fusíveis.

As lâmpadas estão sob 
pressão e podem es-
tourar durante a subs-
tituição.

Riscos de ferimentos.
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No momento das inter-
venções perto do mo-
tor, proceda com cui-
dado, pois pode estar 

quente. Além disto, o ventilador 
do motor pode entrar em funci-
onamento a qualquer instante.
Riscos de ferimentos.

Faróis de neblina dianteiros 6

Contate uma Oficina autorizada

Antes de realizar qual-
quer ação no comparti-
mento do motor, desli-
gue a ignição.

Qualquer intervenção 
(ou modificação) no cir-
cuito elétrico deve ser 
realizada em uma Ofi-

cina Autorizada, pois uma liga-
ção incorreta pode provocar a 
deterioração da instalação elé-
trica (cabeamento, componen-
tes, em particular o alternador). 
Além disso, a Oficina Autoriza-
da dispõe das peças necessári-
as às adaptações.

Luzes traseiras e laterais: substi-
tuição das lâmpadas

Luzes de freio, luzes indicadoras de 
direção e luzes de posição LED

Abra a tampa do porta-malas e reti-
re a cobertura A . Desaperte as por-
cas 1  e solte as presilhas 2 , depois 
retire o bloco de luzes 3 .
Solte o conector 4  e destrave as pre-
silhas 5  e para remover o suporte da 
lâmpada 6 .
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Conforme a legislação lo-
cal ou por precaução, ob-
tenha numa Oficina Auto-

rizada uma caixa de emergên-
cia com um jogo de lâmpadas e 
outro de fusíveis.

As lâmpadas estão sob 
pressão e podem es-
tourar durante a subs-
tituição.

Riscos de ferimentos.

8.  Luz de freio

Tipo de lâmpada : P21W.

9.  Indicador de direção

Tipo de lâmpada : PY21W.
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Para substituir a luz de 
posição tipo LED : consul-
te uma Oficina Autoriza-

da.

Nunca toque no esca-
pe.
Há risco de queimadu-
ras.

luzes de posição LED 10
Consulte uma Oficina Autorizada.

Luz de marcha à ré 11
(dependendo do veículo)
Acesse o suporte da lâmpada que se 
encontra sob o para-choques trasei-
ro, desaparafuse-o girando para o 
centro do veículo e retire a lâmpada.
Tipo de lâmpada : P21W.
Nova montagem
Para montar novamente, proceda 
com cuidado no sentido inverso pa-
ra não danificar o cabeamento. 
Após substituir a lâmpada, verifique 
se ela está presa corretamente.
No entanto, devido à acessibilidade 
reduzida, recomendamos que você 
substitua as suas lâmpadas em uma 
Oficina Autorizada.

Terceira luz de freio LED 12
Consulte uma Oficina Autorizada.

Qualquer intervenção 
(ou modificação) no cir-
cuito elétrico deve ser 
realizada em uma Ofi-

cina Autorizada, pois uma liga-
ção incorreta pode provocar a 
deterioração da instalação elé-
trica (cabeamento, componen-
tes, em particular o alternador) 
e, além disto, dispõe das peças 
necessárias às adaptações.
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Luzes de placa 13
Desencaixe a lâmpada 13  ao pressi-
onar a lingueta 15 com uma ferra-
menta tipo chave de fenda.
Desencaixe o difusor 14  e retire a 
lâmpada 16 .
Tipo de lâmpada : W5W.
No entanto, devido à acessibilidade 
reduzida, recomendamos que você 
substitua as suas lâmpadas em uma 
Oficina Autorizada.

Repetidores laterais

Desencaixe a luz indicadora 1  com 
uma ferramenta do tipo chave de 
fendas, ou semelhante, aplicada em 
A , para manusear a luz indicadora 
na direção do exterior do veículo.
Gire o suporte da lâmpada 2  um 
quarto de volta (movimento B ) e re-
mova a lâmpada 3 (movimento C ).
Tipo de lâmpada : WY5W.

2 0 4  -  C o n s e l h o s  p r á t i c o s



LUZES, ILUMINAÇÃO: SUBSTITUIÇÃO DE LÂMPADAS

6   

As lâmpadas estão sob 
pressão e podem es-
tourar durante a subs-
tituição.

Riscos de ferimentos.

Iluminação interna: substitui-
ção das lâmpadas

Luz dianteira 1

– Solte o difusor 2  com uma chave 
de fenda de cabeça chata posicio-
nada em A  ;
– solte e retire o porta-lâmpada 3
com a ajuda das guias 4  ;
– extraia la lâmpada em questão.
Tipo de lâmpada 5  : W5W.
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Montagem
– Monte o difusor 2  no porta-lâmpa-
da 3  ;
– fixe a luz 1  até que o conjunto este-
ja engatado ;
– assegure-se de que as luzes inter-
nas estão posicionadas correta-
mente e travadas no lugar.

As lâmpadas estão sob 
pressão e podem es-
tourar durante a subs-
tituição.

Riscos de ferimentos.

Luzes de leitura dianteiras 6

(dependendo do veículo)
– Solte o difusor 7  com uma chave 
de fenda de cabeça chata posicio-
nada em B  ;
– solte e retire o porta-lâmpada 8.
com a ajuda das guias 9  ;
– extraia la lâmpada em questão.
Tipo de lâmpada 10  : W5W.
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– Monte o difusor 7.  no porta-lâm-
pada 8  ;
– fixe o bloco de pontos de leitura 6.
até que o conjunto esteja engata-
do ;
– assegure-se de que o bloco de 
pontos de leitura estão posiciona-
das corretamente e travadas no lu-
gar.

As lâmpadas estão sob 
pressão e podem es-
tourar durante a subs-
tituição.

Riscos de ferimentos.

Luzes de leitura traseiras 11

(dependendo do veículo)

Tipo de lâmpada 15  : W5W.

Solte o difusor 12  com uma chave 
de fenda de cabeça chata posici-
onada em C  ;

–

solte e retire o porta-lâmpada 13
com a ajuda das guias 14  ;

–

extraia la lâmpada em questão.–
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Montagem

As lâmpadas estão sob 
pressão e podem es-
tourar durante a subs-
tituição.

Riscos de ferimentos.

A luz do porta-luvas 16

(em algumas versões do veículo)
Desencaixe a lâmpada 16 , pressio-
nando a lingueta 17  com uma ferra-
menta do tipo chave de fenda para 
deslocar a tampa para o interior da 
unidade.
Desligue o conjunto.
Tipo de lâmpada : W5W

Monte o difusor 12  no porta-lâm-
pada 13  ;

–

fixe o bloco de pontos de leitura 11
até que o conjunto esteja engata-
do ;

–

assegure-se de que o bloco de 
pontos de leitura estão posiciona-
das corretamente e travadas no 
lugar.

–
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Luz do porta-malas 18

Desencaixe a lâmpada 18  com uma 
ferramenta do tipo chave de fenda, 
pressionando a lingueta 19  para 
deslocar a tampa para o interior do 
porta-malas.
Desligue o conjunto.
Tipo de lâmpada : W5W

Solte o difusor 20 e acesse a lâmpa-
da 21 .
Tipo de lâmpada : W5W.

As lâmpadas estão sob 
pressão e podem es-
tourar durante a subs-
tituição.

Riscos de ferimentos.
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Palhetas do limpador de pa-
ra-brisa 1

Ignição desligada, levante o braço 
do limpador de vidros 3 , puxe a lin-
gueta 2  (movimento A ) e empurre a 
palheta para cima.
Para montar
Faça a palheta deslizar pelo braço 
até encaixar. Assegure-se de que es-
tá bem travado. O braço do limpa-
dor no lado do motorista deve sem-
pre estar por cima.

Antes de trocar a pa-
lheta do limpador, veri-
fique se a haste está na 
posição desligada (de-

sativada).
Riscos de ferimentos.

Palheta do limpador do vidro 
traseiro 5

Com a ignição desligada, levante o 
braço do limpador de vidros 4 , gire a 
palheta 5  até encontrar uma resis-
tência, puxe a palheta para liberá-la 
(movimento B ).
Para montar

Para montar a palheta do limpador 
de vidros, proceda no sentido inver-
so ao da desmontagem. Certifique-
se do correto travamento da palhe-
ta.

Sempre inspecione o es-
tado das palhetas. Você é 
responsável pela sua ma-

nutenção :

– limpe as palhetas, o para-bri-
sa e o vidro traseiro regular-
mente com uma solução de 
água e sabão ;
– não as utilize quando o para-
brisa ou o vidro traseiro estive-
rem secos ;
– descole-as do para-brisa e/ou 
do vidro traseiro, se não as utili-
zar há muito tempo.
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– Com tempo muito 
frio, verifique se as pa-
lhetas do limpador de 

vidros não estão imobilizadas 
pelo gelo (risco de sobreaqueci-
mento do motor).
– Inspecione o estado das pa-
lhetas, devem ser substituídas 
logo que sua eficácia diminua : 
aproximadamente todos os 
anos.

Durante a operação de substi-
tuição da palheta, proceda cui-
dadosamente para que o braço 
não caia sobre o vidro : existe o 
risco de quebrar o vidro.
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Caixa de fusíveis

Se algum dos aparelhos elétricos 
não funcionar, verifique o estado 
dos fusíveis.
Desencaixe a portinhola A  utilizan-
do o entalhe 1 .

Pinça 2

Retire o fusível com a pinça 2 situa-
da na parte traseira da portinhola A .
Para extrair a pinça, deslize lateral-
mente.
Recomendamos não utilizar os es-
paços livres para fusíveis.

Verifique o fusível em 
questão e substitua-o, 
se necessário, por um 
fusível obrigatoria-

mente de mesma amperagem 
que o original.
Um fusível de amperagem alta 
demais pode, em caso de con-
sumo anormal de um equipa-
mento, provocar o aquecimen-
to excessivo do circuito elétrico 
(risco de incêndio).

Fusíveis no compartimento 
do motor B e C

2 1 2  -  C o n s e l h o s  p r á t i c o s



FUSÍVEIS

6   

Algumas funções estão protegidas 
por fusíveis situados no comparti-
mento do motor, nas unidades B e 
C .
Devido à acessibilidade reduzida, re-
comendamos mandar substituir es-
tes fusíveis em uma Oficina Autori-
zada.

No momento das inter-
venções perto do mo-
tor, proceda com cui-
dado, pois pode estar 

quente. Além disto, o ventilador 
do motor pode entrar em funci-
onamento a qualquer instante.
Riscos de ferimentos.

No momento das inter-
venções no capô, asse-
gure-se de que a haste 
do limpador de vidros 

esteja na posição de parada.
Riscos de ferimentos.

Antes de realizar qual-
quer ação no comparti-
mento do motor, desli-
gue a ignição.

Desative a função Stop 
and Start para qual-
quer intervenção no 
compartimento do mo-

tor.
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Atribuição dos fusíveis na caixa A
(a presença e a localização dos fusíveis dependem equipamento instalado no veículo)
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Número Atribuição

1 Alarme perimétrico

2 Vidro elétrico impulsional

3 Não utilizado

4 Tomada de acessórios traseira

5 Caixa automática

6 Unidade de gerenciamento de energia, unidade de acesso mãos livres

7 Unidade de gerenciamento de energia

8 Vidros elétricos dianteiros

9 Vidros elétricos traseiros

10 Travamento automático das portas

11 ABS, Unidade de Injeção, sistema de bloqueio de partida

12 Luz de teto, luz do porta-malas, luz do porta-luvas

13 Sensor de luminosidade, bloqueio dos vidros traseiros (segurança infantil)

Número Atribuição

14 Bomba lava vidros dianteiro e traseiro

15 Radio, tomada de acessórios traseira

16 Luz de freio

17 Painel de instrumentos, unidade de injeção e gerenciamento de energia

18 Airbag

19 Caixa automática
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Número Atribuição

20 Direção Assistida

21 Desembaçador, aviso cinto de segurança, assistência de estacionamento, regulador/limita-
dor de velocidade

22 Iluminação temporizada Porta luvas / Porta-malas / teto frontal e traseiro

Número Atribuição

23 Unidade de gerenciamento de energia

24 Alerta (setas de indicação)

25 Unidade de acesso mãos livres

26 Luzes do farol

27 Painel de instrumentos

28 Multimídia, painel comando do ar-condicionado, ventilação do habitáculo

29 Motor de partida

30 Luzes do farol

31 Comando climatização

32 Tomada de acessórios

33 Multimídia

34 Comando retrovisor elétrico
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A presença destes equipamentos 
DEPENDE DO VEÍCULO E DO PAÍS DE 
COMERCIALIZAÇÃO.

Triângulo de segurança

Está localizado no porta-malas.
Para utilizá-lo ligue o pisca-alerta de 
seu veículo e coloque o triângulo 
aproximadamente 50 metros antes 
do veículo, de forma que fique visíve 
aos demais motoristas que seu veí-
culo está parado.
Importante : evite ao máximo parar 
em locais perigosos ou de pouca vi-
sibilidade.

Instalação de extintor de in-
cêndio
O seu veículo conta com pré-disposi-
ção para instalação do suporte de 
extintor de incêndio. O local para fi-
xação encontra-se abaixo de um 
dos assentos frontais, indicado por 
um recorte no tapete.
Para instalação do suporte, consulte 
uma Oficina Autorizada

Atenção : a correta ins-
talação do suporte do 
extintor é importante 
para a segurança dos 

ocupantes do veículo. Isto ga-
rantirá que o equipamento não 
seja projetado sobre os ocu-
pantes em caso de frenagem 
brusca, colisão ou curva acen-
tuada. O equipamento também 
pode se desprender e deslizar 
para baixo dos pedais e impedir 
sua utilização.
Devido aos riscos de uma insta-
lação falha, recomendamos 
que mande executá- la em uma 
Oficina Autorizada.
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Mesmo que seu veículo não esteja 
equipado com sistema áudio, ele 
dispõe de um pré-equipamento com 
espaços previstos para :
– rádio 1  ;
– alto-falantes dianteiros 2  e 3  ;
– alto-falantes traseiros 4 .
Para instalar um equipamento, con-
sulte uma Oficina Autorizada.

Local do rádio 1
Desencaixe a tampa. As conexões 
de antena, alimentação + e – e ca-
bos dos alto-falantes encontram-se 
atrás dela.

– Em quaisquer dos ca-
sos, é importante seguir 

as instruções de montagem do 
fabricante do equipamento.
– As características dos supor-
tes e dos cabeamentos (dispo-
níveis na rede autorizada) vari-
am em função do nível de equi-
pamento do seu veículo e do ti-
po de rádio. Para saber a refe-
rência, consulte uma Oficina 
Autorizada.
– Qualquer intervenção no cir-
cuito elétrico do veículo ou do 
rádio somente deve ser realiza-
da em uma Oficina Autorizada : 
uma ligação incorreta pode re-
sultar em deterioração da ins-
talação elétrica e/ou dos dispo-
sitivos que estão conectados.
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Acessórios elétricos e eletrônicos
Antes de instalar este tipo de acessório (particularmente do tipo emissor/receptor : banda de frequências, 
nível de potência, posição da antena, etc.), certifique-se que é compatível com seu veículo. Aconselhe-se 
em uma Oficina Autorizada.

Antes de conectar um acessório a uma tomada, verifique se não excedeu a potência máxima autorizada para a to-
mada 🡺 161. Há risco de incêndio.
Qualquer trabalho no circuito elétrico e/ou eletrônico do veículo deve ser executado apenas por um profissional 
qualificado. Qualquer conexão e/ou instalação incorreta de acessórios elétricos/eletrônicos não aprovados pelo 
fabricante pode causar :

– danos aos equipamentos elétricos e/ou eletrônicos ;
– danos aos componentes conectados a ele ;
– a coleta e uso de dados do veículo ;
– uma invasão de privacidade (modificação, exclusão ou acesso indevido a dados pessoais).

Risco de acidentes graves. Risco de invasão de privacidade.
Se você tiver equipamentos elétricos instalados no futuro, certifique-se de ser notificado sobre a classificação e a 
posição do fusível correspondente.
Uso da tomada de diagnóstico
A utilização de acessórios eletrônicos na tomada de diagnóstico pode afetar gravemente os sistemas eletrônicos 
do veículo e/ou invasão de privacidade (alteração, exclusão ou acesso indevido a dados pessoais). Para sua segu-
rança, recomendamos apenas usar os acessórios eletrônicos aprovados pelo fabricante. Consulte uma Oficina Au-
torizada. Risco de acidente grave. Risco de invasão de privacidade.
Montagem pós-venda de acessórios
Se desejar instalar acessórios no veículo : entre em contato com uma Oficina Autorizada. Além disto, para garantir o 
bom funcionamento do seu veículo e evitar quaisquer riscos que afetem sua segurança, recomendamos utilizar 
acessórios específicos, adaptados ao seu veículo e que tenham garantia exclusiva do fabricante.
Se você deseja utilizar uma barra antirroubo, fixe-a apenas no pedal do freio.
Perturbações ao dirigir
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Caro motorista, utilize obrigatoriamente os tapetes adaptados ao veículo, que se engancham aos elementos insta-
lados previamente e verifique regularmente sua fixação. Não sobreponha vários tapetes. Risco de emperramento 
dos pedais.
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As seguintes orientações possibilitarão uma solução rápida e provisória ; por segurança, consulte uma Oficina Autori-
zada o mais breve possível.

Utilização do cartão CAUSAS POSSÍVEIS QUE FAZER

O cartão RENAULT não funciona 
para desbloquear ou bloquear as 
portas.

A bateria do cartão está vencida. Substitua a bateria. Você ainda pode 
travar/destravar e dar partida no veícu-
lo.

  Utilização de aparelhos que funcionam 
na mesma frequência do cartão (telefo-
ne celular...).

Pare de usar o equipamento ou use a 
chave integrada.

  Veículo situado em zona com grande ra-
diação eletromagnética.
Bateria do veículo descarregada.

Use a chave integrada no cartão.

  A mensagem “Posic. cartão na área + 
START” aparece no painel de instrumen-
tos.

Coloque o cartão no símbolo de partida 
até que a mensagem no painel de ins-
trumentos deixe de ser exibida, depois 
pressione o botão de partida em 2 se-
gundos após a mensagem desaparecer.

  O veículo foi iniciado. Com o motor ligado, o dispositivo de blo-
queio/debloqueio de cartão fica bloque-
ado. Desligue a ignição.

Usar o controle remoto CAUSAS POSSÍVEIS O QUE FAZER

O controle remoto não funciona 
para desbloquear ou bloquear as 
portas.

Bateria do controle remoto descarrega-
da.

Utilize a chave.

  Utilização de aparelhos que funcionam 
na mesma frequência do telecomando 
(telefone celular...).

Desconecte os aparelhos ou utilize a 
chave.
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Usar o controle remoto CAUSAS POSSÍVEIS O QUE FAZER

  Veículo situado em zona com grande
radiação eletromagnética.
Bateria do veículo descarregada..

Use a chave ou a chave integrada no 
cartão.

  O veículo foi iniciado. Com o motor ligado, o dispositivo de tra-
vamento/destravamento da chave fica 
bloqueado. Desligue a ignição.

  Dessincronização de controle remoto. Destrave a porta do motorista usando a 
chave na fechadura da porta e dê parti-
da no motor para sincronizar o controle 
remoto.

Ao acionar o motor de partida CAUSAS POSSÍVEIS QUE FAZER

As luzes indicadoras do painel de 
instrumentos estão fracas ou não 
acendem e o motor de arranque 
não liga.

Terminais da bateria mal-apertados, 
desligados ou oxidados.

Reaperte, ligue ou limpe, se estiverem 
oxidados.

  Bateria descarregada ou fora de uso. Conecte a bateria a outra bateria carre-
gada ou substitua a bateria, se necessá-
rio.
Não reboque o veículo se a coluna da di-
reção estiver bloqueada.

  Circuito com falha. Contate uma Oficina autorizada.

O motor não quer dar partida. As condições de partida não foram 
cumpridas.

 

  O cartão “mãos livres” não funciona.  
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Ao acionar o motor de partida CAUSAS POSSÍVEIS QUE FAZER

Com o veículo parado e o motor 
frio, a marcha lenta do motor é al-
ta.

Versão a gasolina, isso não indica obri-
gatoriamente uma falha. Isso pode ser 
causado pelo aumento de temperatura 
no motor.

A marcha lenta do motor deve diminuir 
após aproximadamente um minuto. Ca-
so contrário, isso pode ser causado por 
outra anomalia. Consulte uma Oficina 
Autorizada.

O motor não pode ser desligado. Cartão não detectado. Pressione e segure o botão de partida.

  Problema eletrônico. Dê cinco toques rápidos no botão de 
partida.

Em estrada CAUSAS POSSÍVEIS QUE FAZER

Vibrações. Pneus com pressão incorreta, mal cali-
brados ou danificados.

Verifique a pressão dos pneus ; se esta 
não for a causa, mande verificar seu es-
tado em uma Oficina Autorizada.

Fumaça branca no escapamento. isso não indica obrigatoriamente uma 
falha. Dependendo das condições cli-
máticas (frio, umidade, etc.) pode ser 
produzida fumaça em condições de for-
te aceleração do veículo.

Reduza o regime do motor e evite acele-
rações repentinas para fazer com que a 
fumaça desapareça gradualmente. Ca-
so contrário, isso pode ser causado por 
outra anomalia. Consulte uma Oficina 
Autorizada.

Fumaça sob o capô. Curto-circuito ou fuga do circuito de re-
frigeração.

Pare, desligue a ignição e afaste-se do 
veículo. Chame uma Oficina Autorizada.

A luz indicadora de pressão do 
óleo acende :

   

ao virar ou frear. Nível baixo demais. Complete o óleo do motor.

demora a apagar ou permanece 
aceso em aceleração.

Falta de pressão de óleo. Pare o veículo : entre em contato com 
uma Oficina Autorizada.
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Em estrada CAUSAS POSSÍVEIS QUE FAZER

A direção fica dura. Superaquecimento da assistência
Falha no motor de auxílio elétrico.
Falha no sistema de auxílio.

Dirija com cuidado a uma velocidade re-
duzida e fique atento ao nível de força 
no volante necessário para girar as ro-
das. Consulte uma Oficina Autorizada.

O motor aquece. O indicador de 
temperatura do líquido de arrefe-
cimento está na zona de aviso e a 

luz indicadora  acende.

Avaria no ventilador do motor. Pare o veículo e desligue o motor. Cha-
me uma Oficina Autorizada.

  Vazamentos de água. Verifique o reservatório do líquido de ar-
refecimento : ele deve contar fluído. Se 
não contiver líquido, consulte sua Ofici-
na Autorizada assim que possível.

Borbulhamento no bocal do líqui-
do de refrigeração.

Avaria mecânica : junta da tampa dete-
riorada.

Pare o motor.
Contate uma Oficina autorizada.

Radiador : no caso de falta significativa de líquido de refrigeração, lembre-se que nunca deve ser acrescen-
tado líquido de refrigeração frio se o motor estiver muito quente. Após qualquer intervenção no veículo que 
tenha implicado o esvaziamento, mesmo parcial, do circuito de refrigeração, este deve ser enchido com 
nova mistura convenientemente dosada. Recordamos que é obrigatório utilizar apenas produtos selecio-

nados por nossos serviços técnicos.

Aparelhos elétricos CAUSAS POSSÍVEIS QUE FAZER

O limpador de vidros não funcio-
na.

Palhetas do limpador de vidros coladas. Descole as palhetas antes de utilizar o 
limpador de vidros.

  Circuito elétrico com defeito. Contate uma Oficina autorizada.
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Aparelhos elétricos CAUSAS POSSÍVEIS QUE FAZER

  Fusível queimado. Substitua o fusível ou contrate alguém 
para fazê-lo.

O limpador de vidros não para. Comandos elétricos com defeito. Contate uma Oficina autorizada.

Frequência mais rápida de acen-
dimento dos indicadores de dire-
ção.

Lâmpada fundida.  

Os indicadores de direção não 
funcionam.

Circuito elétrico ou comando com defei-
to.

Contate uma Oficina autorizada.

  Fusível queimado. Substitua o fusível ou contrate alguém 
para fazê-lo.

Os faróis não acendem ou não 
apagam.

Circuito elétrico ou comando com defei-
to.

Contate uma Oficina autorizada.

  Fusível queimado. Substitua o fusível ou contrate alguém 
para fazê-lo.

Aparelhos elétricos CAUSAS POSSÍVEIS QUE FAZER

Indícios de condensação nos fa-
róis ou nas luzes traseiras.

A presença de sinais de condensação 
pode ser um fenômeno natural ligado às 
variações de temperatura e umidade.
Nesse caso, os sinais desaparecerão 
lentamente quando as luzes forem liga-
das.

 

A luz de aviso de lembrete sobre o 
cinto de segurança frontal acen-
de quando os cintos de segurança 
são colocados.

Um objeto está preso entre o chão e o 
banco e está obstruindo a operação do 
sensor.

Remova todos os objetos que estão em-
baixo dos bancos dianteiros.
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Placa de identificação do veí-
culo

As indicações que figuram na placa 
do fabricante A  devem ser referidas 
em todas suas letras ou comandos.
A presença e a localização das in-
formações dependem do veículo.

1.  Nome do fabricante

2.  Número de identificação

3.  MMAC (Peso Total Máximo Autori-
zado do veículo.)

4.  MTR (Peso Total Rodante - veículo 
carregado com reboque).

5.  MMTA (Peso Total Máximo Autori-
zado) no eixo dianteiro.

6.  MMTA (Peso Total Máximo Autori-
zado) no eixo traseiro.

Identificação do veículo B

Seu veículo é identificado segundo 
as normas internacionais, pelo VIN 
(Número de Identificação do Veícu-
lo).
O VIN é uma combinação alfanumé-
rica que identifica seu veículo forne-
cendo informação codificada sobre 
o fabricante, peculiaridades do mo-
delo etc, como também, um número 
que o diferencia de outro veículo de 
igual modelo.
É gravado no piso sob o assento di-
anteiro direito.
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Identificação do motor, ca-
racterísticas dos motores

Placas de identificação do mo-
tor

As indicações que figuram na placa 
do motor ou a etiqueta A  devem ser 
referidas em todas as suas corres-
pondências ou solicitações.
(a localização poderá variar, de 
acordo com a motorização)
1.  Tipo do motor.

2.  Índice do motor.

3.  Número do motor.
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Características dos motores

Versões 1.6 16V Flex 1.3 TCe Flex

Tipo de motor (indicado na placa do motor) H4M H5H Turbo

Cilindrada (cm³) 1.598 1.332

Diâmetro x Curso (mm x mm) 78 x 83,6 72,2 x 81,3

Tipo de combustível
Índice de Octano

Utilize somente gasolina tipo C, gasolina aditivada ou etanol hidrata-
do em qualquer proporção entre eles. O motor também aceita gasoli-

na pura com octanagem superior a 95 octanos.

Potência máxima (cv a rpm)
118 a 5.500 (gasolina)

120 a 5.500 (etanol)
162 a 5.500 (gasolina)

170 a 5.500 (etanol)

Torque máximo (Nm @ rpm)
156,8 a 4.000 (gasolina)

156,8 a 4.000 (etanol)
270 a 4000 (gasolina)

270 a 4000 (etanol)

Velas

Utilize apenas velas especificadas para o motor do seu veículo, con-
forme indicado na etiqueta colada no compartimento do motor. Em 

caso de dúvidas, consulte uma Oficina Autorizada. A montagem de ve-
las não especificadas pode provocar a deterioração do motor.

Limite máximo de ruído (1 ) (dB(A) @ rpm) 81,7 @ 4.125 78,67 @ 3800

Troca de marchas sugeridas Siga as indicações do painel de instrumentos.

Emissão de CO em marcha lenta (%) ≤ 0,2 ≤ 0,0030

ºAvanço inicial da ignição (graus) 12 ± 3 5 ± 2º

Velocidade angular do motor em marcha len-
ta (rpm) 750 ± 50 850 ± 50

(1)  Este veículo está em conformidade com a legislação vigente de controle da poluição sonora para veículos automoto-
res
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Dimensões (em metros)
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(1) vácuo, sem barras de teto
(2) vácuo, com barras de teto
* 2,052 com os retrovisores abertos
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Massas (em kg)
Os pesos indicados referem-se a um veículo básico e sem opcionais : eles podem variar conforme o equipamento de seu 
veículo. Consulte uma oficina autorizada.

Versões
1.6 16V

Manual
1.6 16V

CVT
1.3 TCe

CVT

Massa do veículo vazio (tara)
em ordem de marcha, sem motorista

1.251 1.254 1.341

Massa máxima autorizada (massa bruta) 1.765 1.798 1.853

Massa máxima para reboque sem freio 660 675 705

Massa máxima para reboque com freio 1.200 1.200 1.200

Massa total admissível
(massa máxima autorizada com carga + rebo-
que com freio)

2.965 2.998 3.053

Carga admitida na bola de reboque* 75

Carga admitida no bagageiro do teto 80 (bagageiro de teto incluído)

* Carga rebocável (reboque de trailer, barco, etc.).
O reboque é proibido quando o cálculo MTR - MMAC é igual a zero ou se a MTR for igual a zero (ou estiver em branco) na 
placa de identificação.
– É muito importante respeitar as condições de reboque impostas pela legislação local, em especial aquelas definidas 
no código de trânsito. Para qualquer adaptação de atrelagem, dirija-se à sua Oficina Autorizada.
– No caso de um veículo com trailer, o peso total em marcha (veículo + reboque) nunca deve ser excedido. No entanto, é 
tolerado :
– MMTA traseiro excedido em até 15 % ;
– ultrapassar em 10 % ou 100 kg o limite de MMAC (o que primeiro ocorrer).
Nos dois casos, a velocidade máxima do conjunto em movimento deve ser limitada a 100 km/h e a pressão dos pneus 
acrescida 0,2 bar (3 PSI).
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– O rendimento e a potência do motor em subida diminuem com a altitude ; recomendamos a redução da carga máxima 
de 10 % em 1.000 metros e depois mais 10 % a cada patamar de 1.000 metros.
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As peças de reposição originais foram projetadas de acordo com especificações muito rigorosas e passam por testes 
específicos. Dessa forma, o seu nível de qualidade é equivalente ao das peças utilizadas nos veículos novos.
A utilização consistente de peças de reposição originais assegura a preservação do desempenho do seu veículo. Além 
disso, os reparos executados nas Oficinas Autorizadas com peças originais recebem o benefício das condições de ga-
rantia indicadas no verso da ordem de serviço.
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VIN: ..................................................................................

Data: Km: N° da fatura: Observações/ diversos

Tipo de operação: Carimbo  

Serviço □
....................................... □

Controle anticorrosão:
OK □ Não OK* □

 

Data: Km: N° da fatura: Observações/ diversos

Tipo de operação: Carimbo  

Serviço □
....................................... □

Controle anticorrosão:
OK □ Não OK* □

 

Data: Km: N° da fatura: Observações/ diversos

Tipo de operação: Carimbo  

Serviço □
....................................... □

Controle anticorrosão:
OK □ Não OK* □

* Ver página específica
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Caso a continuação da garantia esteja condicionada à reparação, esta é indicada a seguir.

VIN : ..................................................................................

Data de reparo : Carimbo

Reparo que deve ser efetuado :

 

Data de reparo : Carimbo

Reparo que deve ser efetuado :
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Data de reparo : Carimbo

Reparo que deve ser efetuado :

C a r a c t e r í s t i c a s  t é c n i c a s  -  2 4 1
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